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RESUMO 
O foco deste estudo é a introdução de uma nova prática pianística de concerto no 
Rio de Janeiro, em meados do século XIX, a que chamamos de pianismo de concerto, 
objetivada pelo enfoque solístico e virtuosístico, associado à estética romântica, 
heroicizadora da figura do artista, e concretizada com a vinda dos primeiros grandes 
pianistas virtuoses internacionais, a se apresentarem ao público nos teatros da cidade. 
Como hábito importado da Europa, integra um corpo de transformações culturais 
ligadas às transformações da estrutura social do país, como parte de um ideário burguês das 
elites brasileiras. 
Esta prática conviveu com o pianismo de salão, como convenciona-se chamar a 
prática pianística, cujas manifestações mais características são as danças de salão, as peças 
de caráter, em geral curtas, as modinhas e árias, acompanhadas ou transcritas para piano, 
de menor complexidade técnica, habituais nos saraus, onde os participantes eram os 
próprios executantes. 
Tentamos trabalhar, neste estudo do fenômeno, duas visões que se complementam: 
uma análise interpretativa, com base dialética, com o fim de articulá-lo na históri� social; e 
uma abordagem como fenômeno de comunicação, na tentativa de identificar os elementos 
constitucionais dessa mensagem estética e, ao final, a maneira como ela se relaciona com a 
estrutura social. 
ABSTRACT 
The object of our study is the introduction, in the city of Rio de Janeiro, of a new 
concept of piano playing, during the nineteenth century, what we call concert-pianism. At 
that time. it meant a new approach conceming piano playing; namely, the new focus on the 
solists, the intemational virtuo.,·i that began giving concerts in the city, very much in the 
tradition of romanticism : the world touring heroe-artist, the genius, and so on. The fact 
bears,connections with the society structural transformations, which the country was going 
through. 
This approach had a counterpart m what we cal! salon-pianism, which means 
basically private music in homes, salons or even small events, to which bali music, singing 
and instrumental performance of technically non-complex music is related. 
We try to work out, in the study of the phenomenon, two complementary 
approaches: one interpreting analysis, in a dialetical basis, as to connect it to the wider 
range of social history. On the other hand, giving it a treatment of a communication 
phenomenon, we make an attempt to identify the constituting elements of the. aesthetic 
message, and at last, the way it relates to the social structure. 
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INTRODUÇÃO 
Dentre as atividades relacionadas à vida musical no Brasil, o piano alcançou 
expressiva importância no gosto de ouvintes, compositores e intérpretes . Ainda hoje é 
possível perceber a intensidade com que se fixou entre nós o seu uso. Seja no repertório 
brasileiro criado para este instrumento, seja no enorme elenco de artistas nacionais que 
nele se especializaram, seja no hábito dos concertos e dos concursos, onde ganha lugar de 
destaque, seja brilhando solo, nos conjuntos, ou como acompanhador, seja na, assim 
chamada, música erudita ou na popular, nas salas de concertos, shows, gravações, até 
mesmo bares e restaurantes e, ainda resistindo, nas residências, é inegável sua penetração e 
aceitação. 
Atualmente, com a grande difusão dos teclados, órgãos e sintetizadores eletrônicos, 
ouvimos, freqüentemente, falar de sua decadência, do fim do domínio do piano. No 
entanto, vários são os artistas que, alternadamente, se utilizam de instrumentos acústicos e 
eletrônicos e declaram seu inesgotado interesse, quando não sua predileção, pelas 
inigualáveis vibrações sonoras produzidas na madeira de sua caixa acústica. 
Não é de nosso interesse adentrar questões intrínsecas à sua construção ou aos 
princípios físicos que regem a produção do som neste instrumento, cotejando-os com os 
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eletrônicos. Estamos mais atraídos pelos fenômenos sociais embutidos ·em seu aparente 
·· sucesso. 
Nossa primeira inspiração para este estudo foi a leitura de dois 'de Andrade': o 
Mário 1 e o Ayres2. O primeiro referindo-se. num texto de l 939, à requintada escola 
pianística existente no Brasil já nas primeiras décadas do século XX, cujas expoentes 
foram Guiomar Novaes e Antonieta Rudge, a classifica de "excrescência social", 
chamando a atenção para o descompasso entre as necessidades musicais e artísticas 
daquele momento, mais primárias e abrangentes, e o extremo desenvolvimento de uma 
arte talhada para a compreensão e deleite de uma elite para tal habilitada. Crítica esta, 
aliás, sempre atual. O segundo refere-se à vinda ao Rio de Janeiro, em l 855, do primeiro 
grande virtuoso estrangeiro, o célebre pianista Thalberg, rival de Liszt na Europa. De 
acordo com o autor, aquela visita serviu para modificar sensivelmente "o conceito em que 
era tido o piano entre nós", mostrando "aos fluminenses da capital do Império do Brasil 
( ... ) que o piano era mais que um simples instrumento de salão." 
Enumeremos ainda as observações de Manuel de Araújo Porto Alegre, que 
chamava, em l 856, o Rio de Janeiro de "A Cidade dos Pianos'"'. E , ainda em 1855, 
registrando a chegada do ilustre Thalberg, Henrique Cezar Múzio, que em crônica 
folhetinesca ressalta : "Não há palácio, casebre, ou choupana onde a um canto da peça 
� principal não se arrume o precioso Erard ou o velho Broadwood de teclas amarelas e 
cordas desafinadas.No Rio de Janeiro todos tocam piano : mulheres, crianças, velhos e 
rapazes ... No Rio de Janeiro há poucos professores e muitos amadores. Amadores do mau, 
1 Mário de AndradeAspectos da Música Brasileira (Belo Horizonte: Villa Rica editoras Reunidas Ltda.,1991), 12. 
2 Ayres de Andrade.'1Jm rival de Liszt no Rio de Janeiro ... Revista Brasileira de Música, Ano I (1962). n.l : 27 a 50. 
3 Citado por Carlos Penteado Rezendc,"Notas para uma história do piano no Brasil",Revista Brasileira de Cultura.Ano 
Il.n.6,29. 
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do extravagante, do absurdo; professores que sabem tudo , menos o que devem ensinar. 
-· Toda regra tem exceção e estas duas mais do que as outras. Mas o Rio de Janeiro é, de fato, 
a cidade pianista por excelência.\. 
Ora, essa aparente contradição entre a opinião de um estudioso da história da 
música no Brasil sôbre a atividade pianistica de alto nivel em nosso pais, segundo ele 
descasada de umà função sócio-cultural mais abrangente, e o registro da grande difusão, 
aceitação e interesse do público já quando da sua introdução no pais coloca-nos num ponto 
de partida, em busca de elementos que subsidiem reflexões sobre o percurso desta prática 
em nossa terra. 
Acreditamos que uma compreensão dessa trajetória possa vir a auxiliar na 
explicação do estado de coisas atual, no que tange à arte pianística. Neste momento, 
quando muitas vezes está em pauta a preocupação com o afastamento do público das salas 
de concerto, isolamento e dificuldade de comunicação por parte dos compositores, 
manutenção 'empoeirada' do repertório clássico-romântico , repetido 'ad nauseam' pelos 
sempre mesmos intérpretes em nossas salas, divisão música clássica x música popular, 
em detrimento de uma outra menos preconceituosa: instrumental x não instrumental, etc. 
Achamos que um estudo sôbre as origens de nossa tradição pianística, ao buscar um 
enfoque social, mais do que técnico� seja proveitoso ainda na explicitação das idéias que 
� atuam nos bastidores de uma 'formação social e que se inscrevem indelevelmente nas 
formas de comunicação humanas , especificamente nas manifestações artísticas. 5 
� Citado por Ayres de Andrade,Francisco Manuel da Silva e seu tempo: 1808-1865. uma fase do passado musical do Rio 
de Janeiro à luz de novos documentos. 2 rnls. Rio de Janeiro: Edições Tempo Brasileiro.1967,vol L p. 232 . 
5 Ver Marilena Châuí, O que é ideologia. S.Paulo: edit.Brasiliense, 1985, p.20. 
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"A história da música é, antes de tudo, parte do vasto e incontrolável complexo 
que é a história ( ... ) A música só pode existir na sociedade; não pode existir , 
como também não o pode uma peça , meramente como página impressa , pois 
ambas pressupõem executantes e ouvintes. Está pois , aberta a todas as 
influências que a sociedade pode exercer , bem como às mudanças nas crenças, 
hábitos e costumes sociais. 
A história não é apenas um registro cronológico de fatos : é uma elucidação do 
passado através do presente e do presente através do passado. 
A música, a menos que não passe de rabiscos casuais em sons, tem o seu lugar na 
história geral das idéias. pois sendo. de algum modo, intelectual e expressiva, é 
influenciada pelo que se faz no mundo, pelas crenças políticas e religiosas, pelos 
hábitos e costumes ou pela decadência deles ; tem sua influência, talvez velada e 
sutil, no desenvolvimento das idéias fora da música. 
Em um certo sentido esse é o aspecto mais estimulante da história da música." 6 
"( ... ) não há história econômica e social .. Há somente história, em sua unidade. A 
história que é. por definição, absolutamente social. Em minha opinião a história 
é o estudo cientificamente elaborado das várias atividades e das diversas criações 
dos homens de outros tempos , captadas em sua data , no marco de sociedades 
extremamente diferentes e, no entanto, comparáveis umas às outras( ... )." 7 
As citações acima, de parentesco evidente, complementam-se no estabelecimento 
da direção norteadora da presente pesquisa. Raynor especificando o ca�po da música no 
todo maior das idéias alinha-se às propostas do grupo dos Annales 8, sublinhadas por 
Lucien Febvre, da história como síntese das atividades do homem. 
Esta nova história, que tem por objetivo final o estudo do homem em sociedade, 
toma em parceria as distintas ciências sociais, na interdisciplinaridade necessária à busca 
da perspectiva global e sintética, que animava os fundadores do movimento. 
( 
6 Henry R.ainorJ{istória social da música, Rio de Janeiro: Zahar editores,1981,9,13 e 14. 
7 Lucien Febvre,Combates por la historia, Barcelona: Ariel. 1970,40. 
8 Grupo fundador da revista "Annales", em 1929, que se reunia em tomo de Lucien Febvre e Marc Bloch. 
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Para ·a consecução destes objetivos, deparamo-nos com o problema metodológico 
-· de como integrar os distintos níveis de análise: o da história da civilização material, da 
história do poder, ao da história das mentalidades ( campo a que está afeto, ao menos mais 
evidentemente, nosso objeto de estudo), considerados analiticamente num primeiro 
momento. 
George Dt.iby propõe "lançar-se a história social em uma rota de convergência de 
uma história da civilização material e de uma das mentalidades coletivas'' 9 . Para tal sugere 
três princípios metodológicos : 1)  considerar o homem em sociedade o objeto final da 
pesquisa histórica ( como já mencionado ) ; 2) dedicar-se a descobrir, no seio de uma 
globalidade, as articulações verdadeiras : vinculações entre o econômico, o político e o 
menti<1l ; 3)  levar em consideração o problema da duração, dos diferentes níveis de 
temporalidade que afetam a vida social, que se fazem sentir por movimentos de conjuntura 
e por 'outros, de estrutura, de ritmos mais lentos. 
O objetivo precípuo do presente estudo concentra-se na introdução de uma nova 
prática pianística no Rio de Janeiro, em meados do século XIX, o que denominanos 
pianismo de concerto , caracterizada pelo enfoque solístico, de caráter virtuosístico, 
intimamente associada à estética romântica, heroicizadora da figura do artista. Trazida da 
Europa, no bojo de uma série de reformas e inovações culturais, chamadas por muitos 
intelectuais da época de "progresso cultural", constantes do ideário burguês da elite 
brasileira, que tinha àquela altura o baronato do café e suas instituições como 
representant(ais importantes. Outro objetivo, qual seja, refazer a trajetória do piano no 
9 George Duby, "Les Societés médiévales. Une approche d'ensemble", em Annales E.S.C. , jan/fev de 1 97 1 ,  p. 1 a 1 3 .  
Citado por Ciro Flammarion Cardoso e Héctor Brignoli, Os Métodos da História , p.35 1 e 352. 
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Brasil, desde sua chegada até o advento do fenômeno acima referido surge, na verdade, 
-·como necessidade intrínseca e complementar para o tipo de análise a que nos propomos. 
A prática referida foi se fixando, modificando aos poucos seu formato e conteúdo, e 
ao final do século XIX já aproxima-se muito do que identificamos nos dias de hoje como 
concerto público de piano . Ela coexistiu e, aos poucos, tendeu a suplantar outra prática 
pianística, a que chamamos pianisma de salão, de objetivos artísticos e sociais diferentes, 
cujas manifestações mais características são as danças de salão (valsas, polcas, schottisch, 
quadrilhas,etc. ), as modinhas e árias italianas e francesas, transcritas para piano ou piano e 
voz, de menor complexidade técnica, ouvidas nos saraus e teatros de então. 
A vinda do pianista virtuose europeu Sigismond Thalberg ao Rio, em 1855, foi, na 
opinião de Ayres de Andrade, o marco inicial e definitório dessa nova tradição no Brasil. IO 
Dentro do espírito dos Annales, buscamos estudar o fenômeno à luz de dois olhares 
que se interpenetram : uma análise interpretativa, de base dialética , com vistas a inseri-lo 
na pl;!rspectiva da história social , levando em conta sua articulação com a estrutura da 
sociedade naquele momento. Por outro lado, tentaremos chegar a um modelo que, dando ao 
objeto de estudo o tratamento de fenômeno de comunicação, identifique os elementos 
constitucionais da mensagem estética dessa nova prática pianística, e como ela se relaciona 
com a criação musical do período. 
O plano geral deste estudo está no cruzamento das duas abordagens citadas. No 
patamar mais genérico, ou melhor, no ângulo de visão mais amplo, utilizamos a semiologia 
da música, no enfoque desenvolvido por Nattiez 1 1 , que toma a cargo a especificidade da 
maneira pela qual a música se toma um fato simbólico para os que dela se utilizam : o 
10 Ayres de Andradc,op.cit. 
1 1  Jean Jacques Nattiez, Fondements d ·une Sémio/ogie de la Musique, p.50 a 6 1  . 
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compositor, o intérprete, o ouvinte, o musicólogo, e divide este processo de simbolização 
··em três polos : a mensagem musical, ela própria em sua realidade material - o nível 
'neutro' :  as estratégias de produção da mensagem - a dimensão da poesis, o nível 'poésico' 
(poiétique) ; e as estratégias de recepção da mensagem musical - a estesia, o nível 
'estésico' (esthésique). O primeiro deles, caracteriza-se como um nível descritivo que serve 
de alicerce aos fenômenos de simbolização dos outros dois. De uma maneira simplificada, 
o nível neutro dá conta do instrumental técnico, da estrutura imanente da mensagem. As 
duas outras dimensões, uma relacionando-se com o contexto de criação da mensagem e a 
outra com o de recepção traem um aspecto histórico, que é aqui o que vai nos interessar. Os 
três níveis não são entidades isoladas; ao contrário, se comunicam entre si. 
De qualquer maneira, ressaltemos que utilizaremos em nosso estudo, na verdade, 
uma simplificação desse modelo tripartite, cuja complexidade de relações está além de 
nossos objetivos. 
Nossa pesquisa irá, basicamente, lidar com dois níveis : no pnme1ro capítulo 
exploramos o que se relaciona com o 'estésico', e no segundo o 'neutro' .  Este último, num 
plano de visão mais estreito, mais particular, aborda o nosso objeto numa ótica sincrônica, 
que procuraremos articular com o aspecto histórico. Ele representa aqui o levantamento 
dos parâmetros de linguagem no pianismo de concerto no Rio de Janeiro, no século XIX, 
especialmente levando-se em consideração os contrastes com o pianismo de salão. Atemo-
nos não estritamente às técnicas de construção da mensagem musical e recursos 
interpretativos, mas incluímos aí o aspecto formal com que é tratado o evento - o concerto 
de piano no século passado - considerando assim também o seu delineamento de evento 
social. ( 
8 
No tratamento do nível 'estésico', o aspecto social assume o papel principal. A 
··recepção da mensagem musical, no âmbito maior dos fenômenos de comunicação 
artísticos, projeta-se no lugar do gosto, das representações, das idéias de uma determinada 
sociedade, onde está fixado um modo de sociabilidade que, em última análise, traduz as 
relações estruturais da mesma. Nossa análise tenta garimpar a ideologia que se esconde por 
detrás do fenômeno em estudo. 
Para tal, nos auxilia uma grande divisão da estrutura social brasileira do século 
XIX: na primeira metade, predomina a estrutura feudal 1 2 , fundamentada basicamente 
sobre o trabalho escravo e na agricultura especializada voltada para o mercado mundial, e 
na segunda metade. a partir dos movimentos de 1848. conforme o autor I lmar Rohloff de 
Mattos 1 3  , se delineia claramente o modo de produção capitalista em nossa sociedade. 
Esta divisão quer caracterizar os ciclos estruturais de duração mais lenta. a que nos 
referimos anteriormente e que vão perpassar nossa busca de determinações no campos dos 
eventos musicais pianísticos em foco. É a orientação em direção aos princípios 
preconizados por Duby, já abordados acima. 
Para a primeira parte , pesquisamos fontes primárias no Arquivo Nacional e 
Biblioteca Nacional para estabelecer os preços dos primeiros pianos trazidos ao Brasil 
bem como para fazer o cotejamento desse valor com outros bens e valores referenciais 
auxiliares nas avaliações do padrão aquisitivo. Relações alfandegárias, livros de registros 
1 � De acordo com a classificaçào das sociedades em relaçào á forma de propriedade dominante, proposta por Marx nos 
Fundamentos para a comrihuiçJo à crítica da economia política. Resumidamente : propriedade tribal, onde a família 
ampliada e hierarquizada. o clã, é a mônada estrutural: propriedade comunal, ou estatal , caracterizada como propriedade 
coletiva dos cidadãos ativos do Estado ( Grécia, Roma); propriedade feudal ou estamental. onde a propriedade territorial 
é trabalhada pelos servos da gleba; e a propriedade privada capitalista, onde a divisão social do trabalho atinge seu ápice: 
proprietários x trabalhadores. trabalho material x trabalho espiritual. etc. Ver Marilena Chauí. op.cit. 
13 flmar Rohloff de �fattos. O Tempo Sararema , p.95 . 
da Mordomia-mor da Casa Real e Imperial , despachos da Real Junta de Comércio 
·"jornais e almanaques foram consultados, além da pesquisa bibliográfica. 
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A partir da pesquisa dos programas de concerto da segunda metade do século 
passado, do exame de partituras executadas nesses eventos , catálogos de editores e 
periódicos, fazemos, na segunda parte, um mapeamento do léxico característico do novo 
significante 1 4  , o pianismo de concerto, cotejando-o com a prática anterior. Além destas, as 
atas de fundação e estatutos de sociedades musicais constituem as fontes primárias 
pesquisadas. 
A delimitação geográfica no Rio de Janeiro se apóia em dois aspectos : 1 )  a 
importância indiscutível desta cidade, sede da corte no século passado,centro político e 
social, difusora de novos hábitos e modismos, trazidos na maior parte juntamente com os 
bens materiais e as gentes, incluindo-se os escravos, nos inumeros navios que em seu porto 
atracávam.2)  A facilidade de acesso às instituições depositárias dos arquivos e documentos 
consultados, a maioria delas aqui situadas. 
14 No sentido definido por Saussure no seu Cours de Linguistique Générale : significante X significado , como 
constituintes do signo, menor elemento constituinte de uma mensagem. 
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CAPITULO I - Piano e Sociedade no século XIX 
1 1  
I .1 - A corte portuguesa e os primeiros pianos no Brasi l  
A chegada da corte dos Bragança ao Rio de Janeiro, em 1808, fugindo da invasão 
napoleônica, foi responsável por uma série de inovações na vida social da Colônia. Uma 
delas foi a introdução dos pianos. 
Não se registrou ainda com precisão a data em que o primeiro piano aportou em 
terras brasi leiras. Mário de Andrade defende a tese de que o príncipe-regente D.João teria 
mandado vir para o palácio de S.Cristóvão "uns pianos ingleses que foram os primeiros do 
Brasil .. 1 
As pnme1ras notícias em jornais, cartas e relatos de viajantes, que mencionam 
explicitamente o instrumento, datam desse período. Dentre esses , Henri Koster, em seus 
escritos · voyages dans la Partie Septentrionale du Brési l, depuis 1809 jusqu'en 1815' , 
anota que observou no ano de 1809, em Olinda, tanto na Igreja, como no seio das famílias, 
"a presença cordial e benquista de pianos, tocados por senhoras e amadores ' ' . 2 
Já a Gazeta do Rio de Janeiro, primeiro jornal impresso nesta cidade, que circulava 
em geral reproduzindo textos de jornais de Lisboa e Londres, informando sôbre as 
festividades da corte, a vida de soberanos europeus, e a movimentação dos navios no porto 
do Rio, se encarregava de veicui'ar os anúncios 
" Antonio José de Araújo, morador na rua do Alecrim, n.135, tem para vender hum 
Forte-piano, francês, de Erard ".( GRJ - 25/7/1810 ) 
1 Mário de Andrade. Pequena história da Música . p. 158 . 
2 Paris. 18 1 8,p. 26,27 e 46. Citado por Carlos Penteado Rezende. Notas para uma história do piano no Brasil . p.20 . 
12 
" Quem quizer comprar um excelente Piano forte de muito bom Author, fale com 
·· caetano Pirro, na rua de São Pedro, n.39 " ( GRJ - 1/ 1 / 1 8 1 2 ) 
" Vende-se hum excelente Piano forte, vindo proximamente de Inglaterra : Quem o 
quizer comprar, dirija-se à loja de fazenda de José Teixeira dos Santos, na rua do Ouvidor, 
n.32, aonde se tratará do ajuste". ( GRJ - 26/2/1812 ) 
,_ Quem quiser comprar um bom piano forte, dirija-se à Travessa da Candelária 
n.18 onde poderá ver e ajustar com seu dono·'. ( GRJ - 1 3/11/1816 ) 3 
Delso Renault 4 registra também o ano de 181 O como aquele em aparecem os 
primeiros anúncios do instrumento, que irá difundir-se em pouco tempo. 
Já no ano de 1 8 1 7  lêem-se anúncios de professores que se oferecem para o ensino 
do instrumento : 5 
"Madame Clementiny dá lições de música vocal, harpa, piano e língua francesa, na 
Rua São José, n.19 ." ( GRJ - 6/8/1817 ) 
Renault ressalta ainda o papel dos emigrados dos tempos da colônia, em especial no 
ensino da música e da dança que começam a fazer parte da educação formal. "Os colégios, 
na maioria, incluem e ministram este ensino como ornamento [ grifo nosso] de uma boa 
educação ( . .. ) . Nesta fase ( . . .  ) [ os emigrados] necessitados de ganhar a vida recorrem a 
tudo que lhes possa trazer sustento, oferecendo sua experiência nas atividades mais 
díspares : professor de línguas e harpa-piano ". Assim sucedem-se os anúncios onde se 
encontra esta marca 
3 idem . p. 27 . 
-1 Delso Rcnault. O Rio antigo nos anúncios dejornais . p.6 1 e 62 . 
5 idem, p. 6 1  . 
( 
1 3  
" No Largo da Lapa n.24, abrio-se hum Collegio de educação de meninas, onde se 
-· ensina a ler, escrever, contar, Grammatica Franceza e Ingleza; e a cozer, marcar, bordar de 
todas as qualidades, dança e música." ( GRJ - 1 6/8/ 1 8 1 7  ) 
Nas salas de música das residências suntuosas da cidade já se observam, então, os 
pianos. Assim é que Araújo Porto Alegre relata a fascinação de Sigismund Neukomm, o 
célebre músico austríaco, discípulo de Haydn, que aqui esteve entre 1 8 1 6  e 1 82 1 ,  pela arte 
de improvisar uo piano [ grifo nosso] do Padre José Maurício Nunes Garcia, que 
fre�üentava as reuniões musicais da casa do Marques de Santo Amaro.6 
No ano de 1 823, Maria Graham relata sua observação do piano do imperador, em 
um pequeno aposento do Palácio de S.Cristóvão.7 
Mais reveladoras são as anotações de Spix e Martius, em 'Viagens pelo Brasil', 
referentes ao instrumento no Rio de Janeiro de 1 8 1 7  : "o piano é um dos móveis mais raros 
e só' se encontra nas casas dos abastados " ( I,p. 102 ) . Mencionados no texto já referido de 
Carlos Penteado Rezende, que manifesta-se contra esta observação, contrapondo 
argumento, aliás não comprovado, da facilidade de se encontrar pianos no Rio de Janeiro 
do início do séc.XIX . 
De qualquer maneira, certo é que a Carta Régia de 28 de janeiro de 1 808, que 
decretou a abertura dos portos teve como resultado um incremento comercial e um 
estímulo econômico facilmente medido pelos olhos de vários cronistas, que viram se 
amontoarem no cais da cidade pilhas de mercadorias inglesas, em especial depois do 
tratado de 1 8 1 0, em que se lhes asseguravam as tarifas alfandegárias mais baixas: 1 5  % ad 
6 Citado por Wanderley Pinho, Salões e Damas do segundo reinado , p.26 . 
7 Carlos Penteado R.ezende, op.cit. , p.26 . 
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valorem ( até 1844 ), para descontentamento até dos comerciantes portugueses, para cujas 
-· mercadorias as tarifas montavam a 16 % ad valorem. 
Uma atividade importadora intensa seguiu-se à franquia dos portos. A presença da 
corte e seus fidalgos, a admissão de estrangeiros, antes proibida, os novos hábitos trazidos 
da Europa despertavam o consumo e com ele "o desperdício e o supéfluo numa sociedade 
carente e pobre". 8 
"O mercado ficava inteiramente abarrotado, tão grande e inesperado foi o fluxo de 
manufaturas inglesas no Rio, logo em seguida à chegada do Príncipe Regente, que os 
aluguéis das casas para armazená-las elevaram-se vertiginosamente. A baía estava coalhada 
de navios e, em breve, a alfândega transbordou com o volume de mercadorias. Montes de 
ferragens e de pregos, peixe salgado, montanhas de queijo, chapéus, caixas de vidro, 
cerâmica, cordoalha, cervejas engarrafadas em barris, tintas, gomas, resinas, alcatrão, etc., 
achavam-se expostos não somente ao sol e à chuva mas à depredação geral." 9 
... E pianos ingleses. O Reverendo R.Walsh reportou ter visto muitos desses 
empilhados na alfândega do Rio de Janeiro, em 1828 . 10  
O trânsito de entrada de navios, de diversas bandeiras, no porto do Rio de Janeiro, 
foi, para Hélio Vianna, que se baseia em informações anotadas de Luis Gonçalves dos 
Santos (Padre Perereca) em suas ' Memórias para Servir à História do Reino do Brasil' ,  o 
seguinte : 
8 Alencar, Carpi e Ribeiro. A História da Sociedade Brasileira , p.93 . 
9 John Mawe, Viagens pelo Interior do Brasil � citado por Alencar, Carpi e Ribeiro, op.cit., p.93 
10 Carlos Penteado Rezende, op. ciL p. 1 5  
1 5  
Tabela 1-1 1 1  
Anos Nº de navios 
1808 765 navios portugueses e 90 estrangeiros 
1809 822 navios portugueses e 83 estrangeiros 
1810 12 14 navios portugueses e 122 estrangeiros 
Os números do comérc10 exterior daqueles anos sinalizam o desequilíbrio das 
contas com desvantagem para a exportação, principalmente de açúcar, nas três primeiras 
décaclas 
Tabela 1-2 
Anos Exportação Importação 
1812 1.233.000 770.000 
1 816 2.330.000 2.500.000 
1 822 4.030.000 4.590.000 
-
Obs.: Em libras esterlinas-ouro. 1 2  
1 1  Extraído de Hélio Viana, História do Brasil . São Paulo : Cia.Mclhoramentos, 1 972. Citado por Regina Schlochauer, A 
Presença do piano na vida carioca no século passado . Tese de mestrado / USP. 1 992 , p.54 . 
1 2  Caio Prado Júnior, História Econômica do Brasil, p. 132 . 
( 
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Como se vê, a fúria importadora provoca um desajustamento de balança comercial 
-· que, brevemente, obrigará o governo a contrair empréstimos externos, aliás ingleses, além 
de emitir moeda para sanar o deficit das contas internas, que explodiam face ao "complexo 
aparelhamento administrativo que o governo metropolitano traz consigo, que substituirá 
bruscamente, sem transição de qualquer espécie, a reduzida administração que até então 
existiu na colônia" 1 3 . É o quadro da inflação, essa tão indesejável e conhecida 
companheira dos brasileiros. 
Como se tudo isso fosse pouco, o acordo celebrado entre Portugal e Inglaterra, em 
1 8 1 O, explicitava que o favor da reciprocidade de comércio excluía produtos de origem 
colonial, como café e o açúcar, que já eram produzidos em colônias inglesas. Apenas aos 
vinhos e azeites portugueses, ao algodão e aos paus de tinturaria, utilizados nas 
manufaturas inglesas, era permitido o ingresso no mercado inglês 1 4  . O que agravava o 
desequilíbrio da balança comercial, denunciando as condições leoninas da política 
imperialista britânica. 
Caio Prado Júnior sublinha, por sua vez, o papel das transformações dos hábitos 
nesses desequilíbrios 
13 idem, p. 1 37 . 
" A súbita transformação dos hábitos, a introdução de um conforto e luxo 
desconhecidos ainda na colônia e trazidos por estrangeiros e seus costumes,bem 
como pelo exemplo de uma corte ( . . .  ) que todo mundo quer naturalmente imitar, 
desequilibrarão as finanças de certas classes da população que conformadas até 
então com a mêdiocridade da vida colonial, tomam-se subitamente de aspirações 
e sentem necessidades antes ignoradas embora estivessem muitas vezes mal 
preparadas para isto. A vaidade [grifo nosso], sobrepondo-se a quaisquer outras 
considerações, contará com um fator econômico de primeira ordem. Não serão 
poucos aqueles que se arruinarão na ânsia de se aproximarem da corte e nela 
figurarem, alcançarem títulos, condecorações e honrarias. S ituação que o Rei, 
sempre com aperturas financeiras, não deixará de explorar largamente." 1 5  
1 4  Roberto C. Simonsen, História Econômica do Brasil, p .  396 e 397 
1 5 Caio Prado Júnior, op. ciL p. 1 37 . 
1 7  
Mas é justamente essa apertura financeira, causada pelos enormes dispêndios 
exigidos pela estrutura administrativa metropolitana recém-instalada no Rio, a principal 
causa a explicar a contradição de um Estado absolutista, como o português, de economia 
mercantilista, ter adotado medida típica do liberalismo econômico, como a abertura dos 
portos. Assim, as taxas alfandegárias passaram a ser ao mesmo tempo a fonte financiadora 
da administração e o elemento com o qual a Coroa cedia às pressões dos ingleses por 
compensações comerciais pela aliança à casa de Bragança . 
É neste quadro que se insere a introdução do caro instrumento musical no Brasil. É 
um artigo de luxo, sem nenhuma vinculação com as necessidades culturais e possibilidades 
econômicas da maioria da população da época. 
A questão que tal fato nos suscita de imediato é a que coloca Carlos P. Rezende: 
"Que utilidade ou função social podiam ter pianos num vastíssimo país, essencialmente 
agrícola, de raros e rarefeitos núcleos urbanos, onde vegetavam em grande maioria 
analfabetos e ignorantes, cercados de negros, bichos e florestas ? "  1 6  
Gilberto Freyre responde parcialmente : " O piano inglês foi, decerto, uma das 
peças mais importantes com que o imperialismo britânico afirmou, aos olhos e ouvidos de 
brasileiros mal saídos de um longo período de isolamento quase chinês, sua superioridade 
técnica ou de indústria . " 1 7  
Vale aqui comentar a questão da reordenação do mercado mundial, crucial para o 
novo modelo econômico, inaugurado pela revolução industrial inglesa. A redefinição da 
economia mundial se dá face aos interesses das "Nações Civilizadas", Inglaterra e França, 
1 6 Carlos P. Rezende, op.cit. , p. 1 5  . 
1 7 Gilberto Freyre. ingleses no Brasil. p.220. Citado por Carlos P. Rezende, op.cit.,p.20 . 
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cujas revoluções - a Industrial e a Revolução Francesa - impõem a nova ordem burguesa. O 
··capitalismo concorrencial, em seu processo de expansão determina a dominação do 
mercado externo. Assim, do final do século XVIII até meados do seguinte o capital inglês 
fixa seus interesses no continente americano, assegurando nestes mercados a ampliação de 
sua produção fabril; lançando mão, para tal, de acordos políticos que lhe asseguraram 
práticas monopolistas. O Brasil, em outro estágio de desenvolvimento econômico 1 8 , de 
cunho mercantilista, tem a apresentar neste mercado mundial uma única moeda - a de uma 
economia agrária especializada na produção de gêneros para este mesmo mercado - a 
forma plantagem , ou plantation , alicerçada no que em última análise estrutura a sociedade 
brasileira do período em foco : o trabalho escravo. 
Em meados do século XIX, acontece a primeira grande reforma tarifária ampliando 
as receitas alfandegárias , aliviando a balança comercial, e se extingue o tráfico de escravo, 
liberándo os recursos que promoverão, mais à frente, a entrada definitiva do Brasil na era 
do capitalismo - mudança de modelo estrutural a que se ligam resultados políticos, a 
proclamação da república; econômicos, com a inauguração da indústria brasileira; sociais, 
a nova classe burguesa - a aristocracia dos sobrados- fazendo o que Gilberto Freyre chama 
de "revolução urbana" ; e culturais, com a introdução da estética romântica nas artes, à 
qual se alinha a importação do novo significante, objeto deste estudo, o pianismo de 
concerto. 1 9  
1 8  De acordo com as transformações das formas de propriedade e divisão social do trabalho expostas por Marx nos 
Fundamentos para a contribuição à Crítica da Economia Política.Citado por Marilena Chauí, O que é Ideologia, p.61 
a 64. 
19 Ilmar RohlofTde Mattos. O Tempo Saquarema. em especial p.93 a 1 0 1 . Caio Prado Júnior. op. cit.. p . 1 57 a 1 92 .  
Formação do Brasil Contemporâneo, p.269 a 297. Gilberto Freyre, Sobrados e Mucambos,vol. l ,  p.46 a 48 e vol.2, 
p.585 a 586. 
1 9  
É nesse processo de substituição do paradigma estrutural da sociedade brasileira , 
·que se estende do período colonial até o final do império, e suas irradiações e 
correspondências no campo da Cultura, em particular da Música, que reside o cerne de 
nossa busca neste capítulo. 
Mas, não nos adiantemos. Voltemos ao momento da introdução dos pianos no país. 
Afinal, quem comprava tais instrumentos ') a que preço e porque ? 
20 
1 .2 - O PREÇO DOS PIANOS 
Em nossas incursões no acervo do Arquivo Nacional localizamos um decreto régio, 
datado de 2/3/1829, que "manda cumprir a nova pauta geral das avaliações para o despacho 
de gêneros e mercadorias pela Alfândega desta Corte ", onde consta uma relação de preços 
de instrumentos musicais importados da Europa , a serem taxados no seu ingresso no país. 
De extrema importância é o fato de que, devido à variedade dos artigos arrolados, 
toma-se possível fazer um cotejamento dos valores envolvidos na compra de um destes 
instrumentos. 
, Faça-se o esclarecimento que os direitos alfandegários, a partir de 1828, de 15% 
sõbre os bens importados de quaisquer proveniência, eram cobrados com base nos preços 
estip1.Hados na pauta, e não de acordo com o valor corrente dos gêneros. lsto certamente 
nos traz alguma margem de erro na consideração destes preços 20 . Mesmo assim, eles 
sugerem uma média dos preços correntes dos instrumentos listados. 
A lista é a seguinte 
20 Roberto C. Simo�sen, História Econômica do Brasil , p. 403 
Tabela I-3 
· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·  
Instrumentos de Musica [sic] 
( ... ) 
Cordas para piano ..... . . . .. . ............... . . . . . ........... encordoad. 6$000 
Bordões para piano . . ....... . . . . . . . . ............. ....... .... ....... dúzia 1 $200 
Cadernos de musica ........ . ............. ... . .... cada meia folha $080 
Cadernos vindo encadernados . . . ............... pela encadern. 1 $000 
Fortes pianos 2 1  . . ... • • • .... ... . ... . .. .. . . . . . • . .. • . • .. . . . . • • • • • • •. . . •. um 600$000 
Cravos grandes para tocar . . ...... . . . . ... . . . . ..... .... ...... . ... um 80$000 
Cravos pequenos ou espinhetas .... . . . .. . ........ ..... ....... um 30$000 · 
( ... ) 
Clarinetas ................. . ..................... ...................... .. uma 
com chaves de prata . . ... ........... . ... ........... uma 
Flautas de 3 canudos e uma chave .......................... uma 
" 4 e com mais chaves e bomba 
se a tiver . . . . .  uma 
Flautins ............. ..... ................ .. . . . . ................... ...... dúzia 
( ... ) 







2 1  
21 Tanto o New Grove Dictionary of Musical lnstruments [ London : Macmillan Press Limited. 1 984 1 ,  quanto o Diccionario 
Musical, de Raphael Coelho Machado [ Rio de Janeiro : Typographia Franceza, 1 842 J são unânimes em apontar que 
forte-piano significa o mesmo que pianofortc: ou seja, o piano atual. 
Orgãos volantes de 4 a 6 oitavas . . . . . . . . .  ... . . . . . .  . . . . . . . . . . " 300$000 
Orgãos grandes de desarmar para Igreja . . . . . ... . . . . . . . . . . " 600$000 
Orgãos com instrumentos ditos ditos [idem,idem] . . . . .  " 800$000 
Pianos fortes . . . . .. . . .... .. . .. . . . . . . ... .. . . . . . .. . . . . . .. ... . . . . . . .... .. . . .  um 400$000 
Rabecões grandes [violoncelos] . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  um 40$000 
Rabecões pequenos . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. um 24$000 
Rabecas ordinárias 
Rabecas finas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . " 
Rabecas finas e em caixas 
( . . . ) 
Violões francezes . . . . . . . .. . . . . . . . . ... . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .  um 
Violas ordinarias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . um 






meias violas ... . . . . . . . . . .  um 1$000 
Violas grandes marchetadas . . . . . . . . . . ..... . . .. . . . . . . . . . . . ....... um 6$400 
Violas grandes marchetadas e envernizadas . . . . . . . . . .. .. . " 9$600 
Trompas ordinarias . . . . . . . . . . ... . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  uma 18$000 
Triangu los de aço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  um 2$000 
22 
22 
22 Colecção das Leis do Império do Brazil, de 1 829- Actos do Poder Executivo.Rio de Janeiro : Typographia Nacional, 1 877, 
p.26, 1 1 4 a l l 7 . Arquivo Nacional . 
23 
De qualquer modo, o Jornal do Commercio, no mesmo ano de 1829, traz, dentre 
·diversos anúncios relacionados ao instrumento, o seguinte 
"Cláudio, constructor de Pianos, rua Nova d'Ouvidor n.13, tem a honra de 
participar ao respeitável público que estabeleceo hum depósito de Piannos dos melhores 
authores, rua d'Ouvidor n.104, desde 300.000 réis até 1 :500,000 . (JC, 13/7/1 829) 
Possuímos, " também, tabelas de preços de pianos na praça de Londres, o principal 
centro de construção e comércio deste instrumento na Europa da primeira metade do século 
xrx. 
A Londres do final do século XVIII em diante concentrou construtores de pianos 
imi!:,>Tantes, vindos da Saxônia. Muitos dos quais ex-aprendizes de Gottfried Silbermann, 
que em Freiberg, por volta de 1725, iniciou a construção de pianos, seguindo as indicações 
de Cristofori, o inventor do mecanismo. Esse grupo encontra ali um mercado receptivo, 
uma áudiência interessada e um centro de convergência de artistas, que ali experimentavam 
e estimulavam melhorias técnicas. Steibelt, Dussek, Hummel e Cramer, entre tantos, 
tocaram nos novos instrumentos de Broadwood em Londres. Clementi, sobretudo, ditava o 
novo estilo em sua execução e composições : proliferação de oitavas, pesados acordes e 
amplo espectro de matizamento expressivo. "Era naquela capital, mais do que em qualquer 
outra cidade, na virada do século XIX, onde construtores e pianistas impunham suas 
técnicas de construção, composição e performance sobre os outros, e imprimiam a imagem 
de um novo e excitante instrumento e experiência musical sobre o público."23 
Foi ali que Johann Cristoph Zumpe, do grupo de ex-aprendizes de Silbermann, no 
final do século XVIII, depois de um período como empregado de Shudi [ que será o 
23 Cyrill Ehrlich, The Piano - A  history, p. 12  a 2 1  
24 
fundador da famosa firma Broadwood, e o sogro deste ], funda seu próprio negócio, 
·· construindo e comercializando os " pianos de mesa " [ Square pianos. Ver ilustração ], que 
foram um sucesso de vendas por toda a Europa, divulgaram seu nome e o da técnica 
inglesa de construção de pianofortes. Eram chamados de "pianos anglais" nos outros 
países, e vendidos acima de 20 libras esterlinas. 
Apesar do · aspecto artesanal da construção dos pianos na Inglaterra, pois uma 
estrutura totalmente industrial em sua fabricação só foi possível por volta de 1844, os 
números de sua produção, já na década de 1 850 eram notáveis. Apenas a firma Broadwood 
apresentava então uma produção anual de por volta de 2500 instrumentos, secundada por 
Collard, com 1500 instrumentos anuais, seguidos por oito outras firmas que fabricavam por 
ano .aproximadamente de 300 a 500 pianos. São estas : Allison, Brinsmead, Challen, 
Chappell, Grover and Grover, Hopkinson, Kirkman e Pohlmann. Além destas outras 1 90 
pequenas firmas eram capazes de colocar no mercado anual uma média de trinta pianos. 
Ao passo que Chickering, a maior empresa americana do ramo, fazia por volta de 1000 
instrumentos por ano , Pleyel tinha produção similar, e Erard , estas duas últimas francesas, 
trabalhava com números menos ambiciosos. 
O total da produção inglesa , em 1851, está estimado entre 15000 e 23000 
instrumentos, dos quais 5 a 1 0% eram de cauda [ 'grand'] ,  uma igual proporção era de 
pianos de mesa [ 'squares' ] ,  e o restante, 80 a 90%, verticais [ 'uprights' ]. 
As estimativas de vendas pelas médias de preço são as seguintes 
Tabela I-4 
Tipos de piano ri- de instrumentos preço médio total 
Cauda e cauda pequenos 1 500 
de mesa 1 500 
verticais de vários tipos 20000 
Obs. : Valores em libras esterlinas .24 
L l l O  L 1 65000 
L 60 L 90000 
L 35 L 700000 
To tal L 955000 
25 
' Os valores dos instrumentos de Broadwood, ao que tudo indica melhores e mais 
cotados, eram por toda a década de 1 850 e a de 1860, os indicados abaixo. Em alguns casos 




cauda L 1 35 
verticais L 47 a L 84 




semi-cottages [pequenos, L 21 




Boudoi r-cottages a partir de L 26 
piccolos [ pequenos a partir de L 26 
verticais] 
cauda L l35 
26 
Outros preços , de pequenos e menos conhecidos fabricantes, anunciados no The 




piccolos de 6 oitavas2) L 42 a L 63 
cottages L 47 a L 73 
cabinets e meia-cauda [ cerca de 6 pés de comp.] L 94 a L 1 1 6 
cauda inteira verticais L 1 26 
As 'barganhas' ,  como eram anunciados os pianos mais baratos, cujos construtores 
ocupavam o final da lista do 1!1ercado dos fabricantes de pianos, apareciam nos jornais 
como 'pianos para o povo' pelos preços abaixo - os mais baixos da praça . Estes 
destinavam-se, em sua maior parte, a intermediários ou particulares da região rural. Dignas 
de serem citadas, neste caso, são as 'pianettes', pequenos pianos franceses, cujo construtor 
mais importante, por volta de 1843, Antoine Bord, conseguiu derrotar gradativamente o 
25 piccolos = pianos verticais pequenos. muit-o difundidos e imitados no início do sécJ(JX. Na França eram chanados de 
·pianinos·. Ver figura .  
cabinets f gabinetes 1 = pequeno piano vertical portátil. inventado por Hawkins. Ver figura . 
cottages = o modelo básico do piano vertical. que tinha construção diferente dos de cauda. A ação de cima para baixo dos 
martelos, não bem sucedida nos de cauda, foi bem adaptada para os verticais, por Hawkins, na ação que passou a ser, na 
verdade. de trás para a frente. Nos pianos de cauda, a ação que se firmou foi a de baixo para cima, aproveitando a 
gravidade para o retomo dos martelos. Os cottages foram um sucesso comercial, principalmente entre a classe média, que 
dispunha de pouco espaço para instalar pianos em casa. 
cauda verticais = tinham a caixa do tampo f a cauda] apenas invertida, posicionada para cima. Portanto, ocupavam menos 
espaço horizontalmente. 
cabinets = pequeno piano vertical portátil, inventado por Hawkins. Ver figura nos anexos. 
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preconceito do mercado inglês contra os pianos da França, chegando a produzir acima de 
·· 4000 instrumentos por ano na década de 1 880. 
Tabela I-9 
Fabricante I Marca Tipo I Modelo 
John C.Jones piano popular 
James Stewart cauda verticais e verticais 
Preço 
L 2 1  a L 21  sh.5 
L 20 e L 10  
Harrison piano piccolo 'utilitário para boudoir' ? [ sem menção de preço, 
(usava apenas 1 corda para cada nota apesar de incluído entre as 
ao invés das 2 ou 3 usuais] 
Antoine Bord pianette 
Obs.: L = libras esterlinas 
sh. = shillings [ L 1 = sh. 20 ] 26 
'great bargains' ]  
? [ apenas indicação 'in the 
lower price range ] 
As evidências, no entanto, são de que nenhum desses instrumentos apresentavam 
qualidade satisfatória. Isto se deduz tanto dos poucos exemplares que sobreviveram até 
nossos dias, quanto da opinião confusa e conflitante da época. 
O que ficava patente, algumas vezes evidente na opinião coetânea, era de que 
lamentavelmente nada poderia fazer daquele um instrumento barato, sendo o seu 
26 Todas as info1111ações acima sôbre preços de pianos em Londres , em meados do século XIX, foram extraídas de Cyrill 
Ehrlich, op.cit., p. 39 e 40. 
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mecanismo considerado "muito intricado e delicado para esperarmos oferecer pianos para 
··milhões"27 
Em 1 85 1 ,  bons pianos ainda eram mercadorias de luxo, pois eram produzidos 
artesanalmente. Apesar da divisão do trabalho na linha de montagem adotada por 
Broadwood, que lhe permitia atingir números expressivos de unidades aproduzidas 
anualmente. Um dos grandes problemas era o ainda pequeno índice de automatização, 
proporcionada pelas máquinas. O uso de maquinária para a parte de marcenaria na 
construção de pianos só se iniciou , na Inglaterra, na segunda metade do século passado. 
Somente com a mecanização e o uso de metal, dois fatores fundamentais para a 
massificação da produção, é que foi possível o barateamento dos custos, e 
cons\;!quentemente dos preços. De qualquer maneira, deve-se mencionar que em 1 854 foi 
observado, por um comitê visitante inglês, o uso, nos Estados Unidos da América, de 
máquinas a vapor e maquinária aplicada à produção das partes de pianos e harmônios 
[provavelmente na firma Chickering, de maior renome à época ]28 . 
Os negociantes intermediários destes instrumentos praticavam lucros bem elevados. 
Na Inglaterra, no período citado, iam de 40 a 1 20 % aproximadamente. Além disto, 
conseguiam obter prazos de pagamento extremamente favoráveis, tomando o negócio ainda 
mais rentável. 
Como vimos, em 1 829, eram vendidos pianos na cidade do Rio de Janeiro por 
preços que variavam aproximadamente entre 300$000 e 1 :  500$000 . Aparentemente estes 
preços mantiveram-se pouco alterados, pois localizamos registros de preços em 1853 : o 
futuro barão de Almeida Lima adquiriu, nessa cidade, um piano para o aprendizado de sua 
27 idem, p.4 1 
28 ibidem, p.38 . 
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sobrinha com um professor de renome em São Paulo, mestre Serafim. Pagou pelo mesmo o 
·valor de 350$000 [ o que nos faz supor que não seria um de cauda ] , desembolsando ainda 
pelo frete as quantias de 26$000, a parte marítima do Rio a Santos, e 150$000 pelo 
transporte terrestre até Capivari, onde residia29 . O que também demonstra o alto custo do 
transportes pelas estradas difíceis de então. 
Mais tarde, em 1864, José de Alencar, ao casar-se com D.Georgina Augusta 
Cochrane, recebe, como presente de casamento ao casal, "um piano europeu no valor de 
1 :200$000" ( ... ) e um faqueiro custa 1 00$000 [dado curioso que auxilia na avaliação dos 
valo�·es envolvidos]" 30 
As práticas de altas margens de lucro nesse negócio podem ser constatadas também 
aqui , no Brasil, se compararmos os preços pelos quais eram negociados no mercado 
londrino, com aqueles pelos quais eram aqui vendidos, isso sem levar em consideração as 
vantagens eventuais como descontos e prazos de pagamento dilatados para os negócios por 
atacado. 
Vejamos : 
Tomemos, a grosso modo, como limites extremos da faixa de preços dos pianos no 
Brasil : 300$000 a 1 :500$000. Transformando os preços de fábrica, em libras esterlinas, 
para réis ao câmbio da época ( ver tabela de conversão nos anexos ) podemos ter uma idéia 
das margens de lucro praticadas então. Em 185 1 ,  temos 1 $000 = 29, 1 pence ( 1 penny = 
29 Carlos Penteado de Rezende, Cronologia Musical de Sao Paulo, ( 1 800- 1 870), separata do 2º volume de "Sao Paulo em 
Quatro Séculos". S.Paulo : Instituto de História e Geografia de S.Paulo. 1 954, p.234. Citado por Maria Francisca Paez 
Junqueira, em Escola de Música de Luigi Chiajfarel/i , tese de doutorado, S.Paulo, Mackenzie, 1982, p.6 . 
30 Raimundo de Menezes, José de Alencar. São Paulo: Liv.Martins editora, 1 965, p.2 19  e 338. Citado por Carlos 
P.Rezende, Notas para uma História do Piano no Brasil, p.30 . 
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1/ 1 00 da libra esterlina ) ,  logo 1 libra = 3$436. Portanto, tomando os preços de Broadwood 
mostrados acima, teremos : 
Tabela 1-10 
pianos verticais 161 $000 a 288$624 
pianos de cauda 463$860 
Isto significa , pelo menos, uma lucratividade de : 
Tabela I-11 
pianos verticais 4% até 86% 
pianos de cauda 225 % 
Nos dois casos citados ac!ma, devemos levar ainda em consideração a inflação 
média aproximada ( pelos valores da tabela mencionada ) de 2 %, entre 1851 e 1853, e de 
8,2 %, entre 1851 e 1 864, para avaliarmos com mais correção. 
Como se vê era um bom negócio o comércio de pianos no século passado. Deve-se 
imaginar que os comerciantes, naturalmente, faziam opção pelos instrumentos que 
proporcionavam maior retomo de lucro, seja através das condições de pagamento 
negociadas com as firmas produtoras, seja pela relação custo/apelo comercial da marca 
(aqui se incluem a tradição e respeitabilidade do nome junto ao mercado, durabil_idade e 
condições de adaptabilidade ao clima dos trópicos, que elevavam o valor de venda no 
Brasil). 
Outras práticas da Inglaterra se tomaram comuns aqui, para aumentar as vendas do 
instrumento, como se pode depreender dos anúncios nos jornais cariocas da época. As 
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comissões, dadas a professores que apresentavam compradores; anúncios de instrumentos 
·de segunda mão mais baratos, que na verdade eram de primeira mão, porém de marcas 
menos respeitadas e qualidade inferior; anúncios de leilão de ocasião, para renovação de 
estoque ou por motivo de viagem; instrumentos usados em perfeito estado, sempre de 
viúvas ou famílias deixando o país. 3 1  Ao lado disso, a ignorância do consumidor e a quase 
ausência de uma · assistência desinteressada que servisse de guia na aquisição do 
instrumento deram ensejo a muita fraude, contra as quais os bons comerciantes tentavam 
apresentar garantias ao cliente. Alguns exemplos : 
·'Pianos Inglezes - No armazém e sobrado da rua dos Ourives n.61 - Honório Frion, 
fornecedor da casa Imperial, recebeu pelos últimos navios de Londres um grande 
sortiT)1ento de pianos inglezes, fabricados expressamente para este paiz, dos afamados 
autores Towns e Packer, de transposição ( ? ], e Collard e Collard, legítimos , o que poderá 
provdr por um certificado ussignado pelos mesmos fabricantes [ grifo nosso ] ,  os quaes 
pianos vende a prazo [ grifo nosso ], e com toda a garantia que o comprador exigir. 
N.B. O annunciante, tendo de fazer uma viagem á Europa, faz um grande 
abatimento nos preços . "  ( Jornal do Commercio - 3 1 /8/1850 - p.3)  
"Pianos de Erard - S.  e P .  Erard vêem-se na obrigação de acautelar ao respeitável 
público desta Côrte contra o abuso que se faz do seu nome para vender pianos; e declarão 
que elles não mandão estes instrumentos senão ao seu deposito da rua do Ouvidor n.84, e 
outrosim que nenhum é legitimo que não fôr acompanhado com umas medalhas da 
exposição de Londres e de um certificado por elles mesmos assignados." (Correio 
Mercantil - 4/ 1 / 1 855 - p.4 ) 
31 ibidem, p.43 . 
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"Pianos de Erard - único deposito, na rua do Ouvidor n.66, sobrado - Os legítimos 
·· pianos deste grande.autor não se vendem senão nesta casa, e cada um delles está afiançado 
pelo certificado assignado pelo proprio autor [ grifo nosso ] , que se entrega ao comprador. 
Todos os pianos de Erard vendidos sem aquelle certificado, desde o l º de maio de 
1848, são falsificados." ( Jornal do Commercio - 8/7/1850 - p.2 ) 
"Chegarão à rua dos Pescadores n.40,pelo ultimo navio de Londres, os verdadeiros 
pianos-fortes de John Broadwood e Sons ( não como se tem annunciado alguns serem do 
fab�co dos ditos autores, para enganar o publico, sem terem o menor merecimento em 
comparação daquelles ). Entre elles ha alguns muito elegantes e de superior construção." ( 
Jornal do Commercio - 22/11/ 1837 - p.4 ) 
Assim é que alguns anúncios muito abaixo da tabela parecem suspeitos 
'"Vende-se, na rua nova do Ouvidor n. 1 ,  hum piano de Broadwood, de 5 ½ oitavas, 
em muito bom estado, pelo modico preço de 140$ réis." [ i.é, 140$000, ou 140.000 réis ] 
(Jornal do Commercio - 6/10/1837 - p.4 ) 
Pela metade do século passado já observamos, com alguma freqüência, a oferta de 
vendas a prazo para o consumidor, o que de alguma forma contribuiu para facilitar a 
aquisição destes bens pelos menos endinheirados ( veja anúncio acima também). Alugar 
pianos ou trocá-los são outras opções oferecidas ao interessado 
"PIANOS INGLEZES -· Legítimos dos grandes autores COLLARD E COLLARD -
Estes brilhantes e modernos pianos de repetição [ grifo nosso; devem referir-se ao 
mecanismo de repetição ] achão-se a venda em casa de João Pedro Vogeley, rua do 
Hospício n. 16 1 ,  onde se vendem sobre fiança [ grifo nosso ] . O vendedor recebe em troca 
todas as qualidades de pianos, afina e concerta-os com toda a perfeição. Na mesma existem 
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fortes-pianos inglezes, em segunda mão, por preço comodo, e também os aluga." ( Jornal 
de Commercio - 5/7/ 1 850 - p.4 ) 
"Eduardo e Henrique Laemmert [ os também editores do famoso Almanaque 
Laemmert ], rua da Quitanda,77, com a mais variada escolha de musica dos melhores 
autores para todos os instrumentos. Na mesma casa se alugão Pianos de 6 oitavas [ grifo 
nosso ] e de excellentes vozes, por mezes e por noites." ( Almanak Laemmert - ano 1848 -
p.388 ) 
"Grande Armazem de Pianos e Musica dirigido por Schmidt lrm., rua dos Ourives 
n.43 - Neste vasto estabelecimento se encontra sempre por commodos preços uma variada 
escolha de Pianos de cauda, mesa, armario, & c., fabricados pelos melhores autores da 
lngll}terra e outros paízes. São sobretudo recommendaveis os famosos PIANOS DE 
COLLARD, cujo deposito existe na sua casa, achando-se por isso habilitado a vendê-los 
pelo ;preço da fabrica em Londres [ grifo nosso ], conforme a factura original. Na mesma 
casa se encontrão Pianos em segunda mão, alugão-se, trocão-se, e concertão-se Pianos, e 
se achão excellentes instrumentos para Musica Militar, e Orchestra; assim como a mais 
moderna musica para todos os Instrumentos, e tudo o que diz respeito a esta arte." ( 
Almanak Laemmert - 1848 - p.389 ) 
"Rua da Ajuda, Loja 16, e sobrado, 25 - Neste antigo e acreditado estabelecimento 
ha sempre um rico sortimento de pianos de mesa e de gabinete, dos melhores autores de 
Londres, inclusive os de Collard e os do imcomparavel Erard, que se dão por preços 
commodos, acompanhados de lindos moxos e mais pertences, e sendo para fora da côrte, 
encaixotados á prova d 'água [grifo nosso]. A casa recebe pianos usados em troca e 
responsabiliza-se pela boa afinação,construcção e legitimidade dos seus instrumentos. 
35 
Tambem ha hannonicas, musicas modernas, pianos de segunda mão, moxos, & c. " 
··(Almanak Laemmert - 1 848 - p.389 ) 
A sequência de anúncios abaixo ilustra bem algumas das técnicas dos comerciantes 
que ressaltamos acima 
'·Frion e Raphael - 6 l Rua dos Ourives 61 - Pianos Inglezes - Broudewood e Filhos 
[sic] - Collard e Cóllard - Roberto Wornum - Charles Codby - Allison e Allison - Ennever e 
C. - Henri Herz - Tons e C. - Fôrrnas de cauda, meia cauda, gabinete, meio annario, 
repetidores, transpositores, portateis , todos das mais bellas madeiras que existem, 
fabricados particularmente para este clima. Neste magnifico deposito de pianos encontra-se 
tudo quanto se pode desejar, quer na qualidade dos instrumentos, quer nos preços 
razoa,.veis, etc. 
6 1  Rua dos Ourives 61." 
' ( Jornal do Commercio - 9/ 1 / 1 855 - p.3 ) 
Dois meses depois já anunciam mais facilidades para a aquisição dessas 
mercadorias : 
"Pianos Inglezes - 61 Rua dos Ourives 61 - Os amadores encontrarão nesta casa o 
mais brilhante e variado deposito que jamais existio nesta côrte; preços razoaveis por serem 
recebidos diretamente de Londres, como o provão os manifestos dos seguintes navios . 
entrados de 185 1 a 1855 : Agnes 4, Londer Cilland 6, Marie Key 6, Catharine 19, Brothers 
13, Harrieth 5, Daphne 5, Nautilus 6, Attila 3, Jurgen Rahlff 9, Jenny Jones 1 0. Total 86 
pianos. 
Além da prova incontestável de sua legitimidade, os annunciantes offerecem todas 
as garantias exigidas quanto a qualidade superior dos instrumentos. 
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N.B. Tendo ainda na alfandega grande porção, vendem muito em conta para o 
·· commercio e para a reexportação. 
-Frion e Raphael-Tambem vendem a prazos e recebem em troca pianos usados." 
( J.C.- 27/3/ 1 855 ) 
Três meses depois, novo anúncio, traindo uma certa ansiedade, e deixando entrever 
dificuldades de liquidez em seu caixa : 
"Pianos. Grande Leilão na Quinta-feira 2 1  do corrente, ás 1 O e meia horas, Frion e 
Raphael, precisando desembaraçar o seu estabelecimento para reparos indispensaveis 
resolverão vender em leilão todos os pianos ali existentes, de cauda, meia cauda, mesa, 
gabinete, pan'ergão, harmonicas, mochos, guarda-musicas, etc. 
Esta excellente occasião deve ser aproveitada por aquellas pessoas que desejarem 
possuir por modico preço instrumentos afiançados, e cujas qualidades um catalogo avulso 
melhor indicará. - 6 1  Rua dos Ourives 6 1  - ." 
( J.C. - 2 1 /6/ 1 855 - p.4 ) 
A disposição desses anúncios nos Jornais, nas seções onde uma miscelânea de 
artigos era oferecida, traz, muitas vezes, a oportunidade de uma comparação com os preços 
de uma outra mercadoria mais cobiçada, elemento estrutural da economia brasileira do 
século passado , o escravo. 
O Jornal do Commercio, de 3/ 1 2/ 1 829, traz na página 3, sugestivamente bem 
próximas ( anúncios n2 1 O e nº 1 4  ], as seguintes ofertas : 
"Quem quizer comprar hum piano forte, de Author John Broadnsood (Broadwood] 
& Sons, com pouco uso, dirija-se a rua da Quitanda n. 1 55." (sem preço] 
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'"Na rua da Prainha n. l 08, tem para vender os escravos seguintes : hum preto 
·Marinheiro, que sahe governar, e que se dá pelo modico preço de 250$000; hum molecote 
de excellente figura por 350$000; huma mocamba bonita e bem procedida, e outra 
pequena com muitos bons princípios de cortesia; e duas pretas novas, muito corpulentas, 
próprias para lavadeiras, ou roça. · · 
A tabela abaixo dá uma idéia geral dos preços da mão-de-obra escrava. Apesar do 
levantamento referir-se ao estado da Bahia, os limites de preço não são muito diferentes no 
Rio de Janeiro, no período que vai até a extinção legal do tráfico, em 1850, quando se 
verifica um inf lacionamento dos preços. 
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Tabela I- 1 2  
Preços Mínimo e Máximo da mão-de-obra escrava na Bahia 32 
1 820 - 1 888 ( em réis ) 
Anos Preço mínimo Preço máximo Média 
Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres Homens 
1820 1 0000 1 5000 550000 700000 270000 347500 
1 830 30000 20000 500000 600000 235000 290000 
1840 20000 1 0000 880000 1 200000 430000 595000 
1850 33000 30000 900000 1 1 00000 438500 585000 
1860 40000 50000 2000000 2500000 980000 1 225000 
1870 50000 40000 2000000 2500000 975000 1 230000 
1870 50000 1 00000 1 1 00000 1 800000 545000 850000 
1 888 50000 200000 600000 900000 275000 350000 
32 Extraído de Kátia M.de Queirós Mattoso. Ser escravo no Brasil , p. 96 
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Há que se considerar semelhanças e diferenças entre a posse das duas mercadorias : 
1 .  O investimento em mão-de-obra escrava tinha, via-de-regra, como aliás os 
anúncios denunciam, objetivos utilitaristas e/ou de retorno financeiro. O mesmo não se 
pode dizer dos pianos, que aqui chegavam na avalanche de novidades estéticas importadas 
do continente europeu juntamente com a corte portuguesa . 
2. A propriedade escrava era indicativo de posição social supenor. O mesmo se 
dava com o piano, que desde cedo constituiu sinal de distinção social, como fica claro nos 
testemunhos dos viajantes extrangeiros. 
3. O piano estava, evidentemente, destinado a atividades de lazer e educação. Só 
por volta da década de 1 830, com a fixação, no Brasil, de apreciável número de professores 
estrangeiros de piano, é que a atividade começou a apresentar organização como fonte de 
renda profissional. 
Concluindo, o piano representava aqui, ao menos na primeira metade do século 
XIX, um não desprezível investimento de capital. Sua faixa de preço equiparava-se à de um 
bem produtivo extremamente importante para a economia da época, o escravo. Portanto, a 
aquisição de tal mercadoria, sem fins de produção, para uma sociedade limitada 
economicamente, sinaliza , sem dubiedade, um desejo expresso, de seus compradores, em 
possuir esta novidade e última palavra musical, acompanhando a moda e o 
desenvolvimento técnico europeus, com o fim único de lazer. Um investimento como este 
só estava acessível à classe mais abastada. 
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1.3 - PIANOS - MARCA DE DIST INÇÃO SOCIAL 
·'( . . .  ) o piano não era apenas o principe dos instrumentos ( . . .  ). Em sua época de 
ouro tornou-se o centro doméstico de entretenimento, de educação musical e, não 
menos, uma posse bem cobiçada, reconhecido como uma altamente respeitável 
peça de mobilia símbolo de concorrência e conquista sociais, ao alcance de um 
crescente círculo de ansiosos compradores ( . . .  )" 
Esta característica de símbolo de ·status' social é desenvolvida por Cyrill Ehrlich, 
no texto citado 33 . As observações referem-se à Inglaterra vitoriana, por volta de 1850, 
mas guardadas as devidas proporções, este é um aspecto que se ligará fortemente à 
trajetória deste instrumento também em nosso país. Inserindo-se rapidamente no rol dos 
hábitos da elite, que o explora e o elege como centro de muitas de suas reuniões sociais : 
os saraus e os bailes, onde vai se eternizar como principal instrumento acompanhador nas 
árias de ópera italiana; nas dai:iças, principalmente as novidadades da metade do século, 
como a valsa vienense, a polca, a mazurka, e o schottisch; e nas apresentações de 
amadores, e em alguns casos de convidados profissionais, onde se ouviam, no mais das 
vezes, transcrições para piano de árias famosas, ou fantasias e rapsódias sôbre temas de 
ópera. 
As palavras de Wanderley Pinho resumem bem o espírito que ammava tais 
reuniões, por volta de 1840 : " a dança absorvia então, com a música e o teatro, a alta 
sociedade" 34 . 
33 Cyrill Ehrlich. op.cit.. p. 9 a 46 
H Wanderley Pinho. op. cit.. p. 1 2 1  . 
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A classe social colada abaixo desta elite não estava imune às novidades e tendia a 
·· reproduzi-las, aumentando a escala e consequentemente o alcance da nova mentalidade de 
uma sociedade que se urbanizava. Nas palavras de Gilberto Freyre 
" A valorização social começara a fazer-se em volta de outros elementos : em 
tomo da Europa ( . . .  ) burguesa, donde nos foram chegando novos estilos de vida 
contrários aos rurais e mesmo aos patriarcais : o chá, o governo de gabinete, a 
cerveja inglesa a botina Clark, o biscoito de lata, ( . . .  ) o piano inglês [grifo 
nosso] . Também roupa de homem menos colorida e mais cinzenta ; maior gosto 
pelo teatro [grifo nosso], que foi substituindo a lgreja ( .. . ) E todos esses novos 
valores foram tomando-se insígnias de mando de wna nova aristocracia : a dos 
sobrados. De uma nova nobreza : a dos doutores e bacharéis talvez mais que a 
dos negocianrtes ou industriais. De wna nova castá : a dos senhores de escravo e 
mesmo de terras , ( . . .  ) e a burguesia mais nova das cidades, cujos filhos se 
bacharelavam na Europa . Filhos ou netos de 'mascates ' ." 35 
É evidente que, desde sua introdução, o piano estava ligada ao teatro lírico. Seu 
repertório inicial aqui estava intimamente associado à música de ópera. Teremos 
oportunidade no próximo capítulo de estudar mais de perto os catálogos e periódicos 
publicados nesta cidade, onde fica patente esta forte ligação. 
As temporadas de ópera iniciadas em 18 1 4, no recém-inaugurado Real Teatro 
S.João, interrompem-se em 1824 com um incêndio. Retomadas em 1826, com a reabertura 
do teatro, agora Imperial Teatro S.Pedro de Alcântara, vão prosseguir até 183 1 .  De 1832 a 
1843 cria-se um vácuo, e nenhuma ópera é encenada no Rio de Janeiro. A partir de 1844, 
inicia-se entretanto nova fase. para o teatro l írico na cidade, levando este gênero de 
espetáculo a conquistar definitivamente o gosto musical da capital do império. 
A cada nova estréia , dividiam-se partidos que defendiam esta ou aquela prima­
dona, as editoras lançavam transcrições para piano ou piano e canto das árias mais 
35 Gilberto Freyre, Sobrados e Mucambos , vol II, p. 394 e 574 . 
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apreciadas,os jornais abriam espaço para apaixonadas discussões estéticas envolvendo os 
·· espetáculos, em especial nas seções de cartas de leitores. 
Já na metade de século, tudo leva a que se declare "como os hábitos da 'boa 
sociedade' fluminense haviam mudado ! Os saraus já não tinham a importância de outrora. 
As famílias preferiam freqüentar os bailes, as festas e os teatros São Pedro de Alcântara e 
Lírico, onde aplaudiam as representações de João Caetano e as companhias italianas de 
ópera. A 'boa sociedade'estava cada vez mais próxima das 'nações civilizadas' .  O Jornal 
de Commercio, o Correio Mercantil e o Diário do Rio de Janeiro não apenas traziam 
notícias da província, mas também da Europa. Desde 1850, um linha regular de vapores 
unia o Brasil à Grã-Bretanha, no ano seguinte foi inaugurado o serviço de transporte de 
malas do correio britânico para o Brasil. " 36 
Ou nos dizeres do Marques de Abrantes , no ano de 1857 : "( .. . ) Estamos a braços 
com' uma nova epidemia - a de concertos e benefícios 37 : rara é a semana em que não haja 
dois pelo menos . " 38 
O piano, junto com a ópera e o teatro dramático, os bailes os jogos e representações 
. . 1 d 19 d teatrais part1cu ares ama oras - , tomou-se mo a. 
36 llmar RohlofT de Mattos e Márcia de Almeida Gonçalves, O Império da Boa Sociedade- A  Consolidação do Estado 
Imperial brasileiro , p. 80 . 
37 Os beneficios eram concertos organizados com o intuito de angariar para wn certo artista o lucro de wn espetáculo. 
Outros convidados se apresentavam juntamente com o beneficiado, e assim trocavam favores. Muitas vezes estes 
artistas requeriam junto a autoridade municipal competente a isenção do imposto sôbre espetáculo, no valor de 5% sôbre 
a renda do mesmo, o que nestes casos era facuitado conceder. 
38 Carta do Marques de A brantes ao Barão de Cotegipe, de LO/ l  l /1857. Citada por Wanderley Pinho, op.cit., p.340 
39Na alta sociedade, por volta da metade do século XIX, surge wn acentuado gosto pelas representações de pequenos 
dramas e comédias em família, além dos provérbios representados , para serem advinhados. Mesmo no Paço de 
S.Cristóvão esta moda européia não faltou : as peças sempre francesas eram ali escolhidas no pequeno livro - Théatre 
des Petits Chateaux. Esta novidade vinha da corte francesa de Napoleão IIL onde no palácio de Compiégne a Imperatriz 
Eugênia promovia representações amadoras para a diversão de comédias francesas. No Brasil, a imitação não demorou 
muito a acontecer, inclusive do repertório. 
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Wanderley Pinho capta muito daquela atmosfera da vida social da corte onde 
mesmo o lazer e a diversão cumpnam dupla função, sendo delas a principal a de 
emoldurar, ou melhor demonstrar a configuração de um mundo de uma classe social 
dominante, que não perdia qualquer oportunidade para se predicar como detentora de uma 
superioridade 'natural'. Assim, elegância, diversão, política, teatro, danças, canto, música, 
vestidos, ... modas, são apresentadas pelo autor numa certa promiscuidade, fazendo a cena 
onde se movimentam os personagens daquela sociedade e seus interesses . 
"Dançava-se muito, dançava-se sempre, mas a azáfama social da Côrte era de 
maio a setembro com as câmaras abertas. Essa era a quadra do ano a mais 
divertida, afirmava um cronista - '' os nobres representantes da nação são sem 
dúvida os homens mais amáveis dêste mundo. Os passeios, os jantares, os bailes 
improvisam-se de tôda a parte à sua chegada . . .  onde êles vão está tudo alegre e 
contente". " 
"( . . .  ) Os augustos e digníssimos levam às festas um tom de solenidade e 
emulação muito apreciáveis pelas modistas ( . . .  ) O corpo legislativo assim como 
faz luz para o mundo político, não o faz menos para o mundo elegante." 
"Tanto nos saraus como nas corridas do Prado Fluminense, nas regatas de 
. Botafogo como nos passeios em barca, ou nos jantares do Jardim Botânico, ou 
nas excursões a cavalo à Tijuca, êsse domínio [ dos leões-1° do norte - os 
deputados dos estados do norte e nordeste que adquiriram grande expressão na 
câmara e no executivo ] se afirmava absoluto, fechado. completo - mesmo nas 
displicências dos que de tarde estacionavam no Desmarais ou no Wallerstein e, 
entre o cavaquear de política e de letras, colhiam das passantes da Rua do 
Ouvidor algum olhar furtivo ou algum sorriso adejante - Maciel Monteiro, 
Sinimbu. Tosta, Rêgo Barros, Ferraz, Zacarias, Pias Barreto ; Boa-Vista, 
Carvalho Moreira, Wanderley [ futuro Barão de Cotegipe , que chefiou gabinete 
no governo de D.Pedro II ] . . .  " 41  
E ainda referindo-se aos famosos salões do Barão de Cotegipe, ministro do gabinete 
Caxias, que em 1876 fixa residência em palacete à rua Senador Vergueiro n.9, antigo 
endereço da embaixada argentina. Suas salas se abriam sempre às quintas-feiras para os 
.w Leões era a gíria da 2ª metade do séc. XIX, no Rio, que se referia à pessoa que obteve alguma celebridade. por qualquer 
motivo e, por isso, torna-se alvo de curiosidade social. Homens que por sua elegância e posição obtêm sucesso, 
especialmente entre as mulheres. Conforme informação de Baptista Siqueira, Ficção e Música, p. 162. 
�, Wanderley Pinho, op.cit., p. 122 e 123 . 
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saraus onde se alternavam a dança, a música, a poesia e a palestra. Ali cantaram as mais 
·· l indas vozes nacionais e de visitantes estrangeiros, tocaram famosos instrumentistas, entre 
os quais o violoncelista Bottesini, o harpista Lebano, e o pianista Artut Napoleão, os 
violinistas White e Kinsman Benjamin : ··não havia fronteiras políticas e, se a casa de 
Cotegjpe era o centro social dos conservadores, não se sentiam mal muitos liberais na 
convivência dessa tina sociedade -, �2 . 
Atentemos ainda para o aspecto de que o piano, por uma conexão original com a 
classe alta, foi adquirindo, metonimicamente, como peça de mobília, um estatuto de 
nobreza, passando a ser também sinal de dignificação de uma casa a existência de um 
destes em uma de suas salas. Isto podia ser notado a até não muito tempo atrás, quando 
ainda se ouvia de pessoas mais simples, comentando sobre outras, mais bem situadas 
socialmente : " . . . são gente bem.Têm até piano 1 , •• n 
; Na metade do século passado, o jornal londrino Pai/ Mali Ga:::ette anunciava que o 
piano estava em voga, " estilo numa mansão da cidade, respeitabilidade num 'cottage' 
afastado, uma ou outra pedem um piano ". O mesmo valia para o Rio de Janeiro . 
Finalizando, poderíamos aqui pensar a imagem do piano, o belo móvel que 
ornamentava os salões, encerrando em s1, metaforicamente, muitas daquelas 
transformações de comportamento social na cidade. 
ti idem. p. 1 82 a 185 . 
tJ Ecligar de Alencar, Nosso Sinhô do Samba , p.2 
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1 . 4  - PIANOS - OS COMPRADORES 
Vimos, acima, que os preços desses instrumentos, nas décadas de 1 850 e 1 860, na 
cidade de Londres eram elevados. As manufaturas produziam artesanalmente, em linhas 
tradicionais, sem ó uso de maquinária, portanto o custo era elevado. Bons pianos eram 
considerados artigos de luxo. 
Os anúncios de pianos populares, que promoveriam urna verdadeira "revolução 
social", oferecido às ''pessoas de poucos meios o balconista, o professor pobre, o 
mecânico .. -1-1 , não passavam de palavras entusiasmadas de jornalistas e anunciantes. As 
condições do mercado aquisitor eram bastante restritas. Os rendimentos anuais de um 
artesão qualificado ficava por volta de 30 shillings semanais [ 72 libras anuais ], e a renda 
anual ' de 1 50 libras de um cidadão de classe média já o qualificava corno contribuinte do 
imposto de renda. Para estes, na verdade, a compra de uma mercadoria não essencial, de 
custo tão excessivo, poderia ser uma imprudência, quando nãó mesmo urna 
impossibilidade. 
Sem falar que os pianos considerados mais baratos eram, em geral, de baixa 
qualidade, apresentavam defeitos rapidamente, trazendo prejuízos àqueles que investiram 
economias na sua aquisição. Estas situações apareciam freqüentemente na seção de queixas 
dos jornais londrinos e deram ensejo ao surgimento, em 1 854, de um anônimo 'guia para 
compradores' , chamado muito apropriadamente 'The Guard', que visava esclarecer, 
prevenir e evitar más avaliações, compras precipitadas e fraudes na aquisição de pianos. 
44 Cyrill Ehrlich. op.cit., p.40 e 4 1  . 
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No Rio de Janeiro, até aquela mesma época, configura-se também um mercado 
extremamente limitado, uma vez que a relação preço dos pianos/rendimentos da classe 
assalariada não era muito favorável. 
A título de ilustração listamos alguns vencimentos percebidos por algumas 
categorias de assalariados, após a chegada da corte . É uma lista limitada, porém tenta 
atingir as três áreàs, que aliadas ao comércio, compunham a classe média dos assalariados 
funcionários de instituições governamentais civis, militares e os religiosos -+5 . 
Quanto aos profissionais liberais e comerciantes, senhores de escravos e terras e 
outros, incluir-se-ão num quadro subseqüente de distribuição da riqueza no Rio de Janeiro, 
por faixas de fortunas, entre 18 1 O e 1840, feito através de levantamento de inventários 
post-mortem , através do qual poderemos delinear um percentual da população apta a 
adquirir, para uso próprio, na primeira metade do século XIX, mercadorias de valor tão 
elevado. 
Os dados visam a confirmar a tese de que, naquele momento, a aquisição de um 
bem tão caro estava praticamente interditada a estas classes menos afortunadas, estando 
acessível apenas à elite economica do país, à qual fica indelevelmente ligado o piano; fato 
que irá, por longo tempo marcar e definir as práticas musicais veiculadas por este 
instrumento. 
Pela listagem a seguir, percebemos que aqueles cujo salário poderia suportar um 
investimento de tal monta , na compra de um bem supérfluo, estavam situados no topo da 
hierarquia funcional das instituições da corte. Os músicos, vê-se logo, estavam excluídos. 
�1 Ver Nelson Werneck Sodré. Síntese de História da Cultura Brasileira , p.23 e 24 . Para o autor a pequena-burguesia , 
que se forma imprensada entre a aristocracia os senhores de terras e os escravos é formada basicamente pelos 
funcionários do aparato da corte e suas instituições. os militares. os religiosos, os homens de profissão liberal. os 
pequenos comerciantes e os estudantes. 
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Os músicos assalariados ocupavam níveis bastante baixos na pirâmide de renda, como se 
·· pode observar na tabela. Os melhores cargos da burocracia eram quase sempre ocupados 
por filhos ou parentes de nobres, bacharéis e doutores chegados de universidades européias; 
e mais tarde das próprias escolas superiores brasileiras, fundadas a partir da própria 
transferência da corte. 
Esta prática daria origem ao que Gilberto Freyre chama de " nova nobreza dos 
doutores e bacharéis'' 46 , que se fixa e expande no reinado de Pedro II. O papel desta casta 
que tanto influenciou o meio político, como o social, de uma maneira geral, com as idéias 
e hábitos novos que traziam consigo da Europa, não pode ser negligenciado. Para Freyre, o 
fenômeno irá se associar à revolução urbana, pela qual passa o país no segundo reinado : 
" a mística - a do bacharel moço- como que se sistematizou, destruindo quase de todo a 
antiga : a do capitão-mor velho ", revelando o desprestígio do antigo sistema patriarcal 































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Pela ta,bela, pode-se constatar a concentração de riqueza numa faixa pequena da 
população. A faixa de renda que vai até 500 libras esterlinas, que agrupa praticamente 50 
% da população inventariada, detém apenas por volta de 2 % dos valores arrolados; ao 
passo que as duas maiores faixas, acima de 20.000 libras esterlinas, apesar de 
representarem apenas de 1 a 7,5 % dos inventariados, soma de um a dois terços do total da 
riqueza inventariada. Podemos generalizar esta amostra48 para o todo da sociedade, e 
compreenderemos que aquela nossa tese acima aproxima-se bastante da realidade. 
No recente trabalho, ao qual pertence a série mostrada na tabela, de João Luís R. 
Fragoso sôbre o mercado interno brasileiro, e acumulação de capital mercantil na cidade do 
Rio de Janeiro da primeira metade do século XIX, levanta uma tese que vem nos auxiliar a 
entender a dimensão da conexão entre a economia escravagista e a vida social. 
O autor detecta ali uma aparente contradição do modelo escravagista : a 
monocultura agrária voltada para a exportação se vê muitas vezes financiada pelo capital 
mercantil. Este se acumula, se apropriando de parte do excedente colonial, não só através 
do tráfico de escravos, mas também no abastecimento do mercado interno e no setor 
financeiro. Porém, esse excedente gerado não é reinvestido completamente na produção , 
sendo desviado para aquisição de terras, compra de título de nobreza,etc. 
Por outro lado, a lógica da economia colonial , de produção e apropriação do 
trabalho não-remunerado, que se dá através da usurpação do trabalho escravo, só é possível 
�8 A amostra levantada por J.L.R.Fragoso constitui-se de 459 processos de inventários post-mortem, em cartórios da cidade 
do Rio de Janeiro. distribuídos em intervalos de 5 em 5 anos, no período de I 8 l O a 1 840 (o ano de 1 835 não foi 
recolhido) e mais o ano de 1 860. O levantamento seriado visa fotografar a estrutura econômica dessa região em 
movimento no tempo. Para mais detalhes. ver trabalho citado. página 4 1 .  
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pelo reconhecimento dialético de uma hierarquia que estrutura a sociedade "uma 
organização socialonde escravo e senhor se vejam enquanto tais ". 
Uma consequência é que a "produção de sobretrabalho no escravismo colonial não 
é, simultaneamente, a produção e reprodução das relações sociais" 49 , o que se dá no 
capitalismo. Parte deste trabalho não-remunerado não retoma à produção, sendo aplicado 
na aquisição de · prestígio, na "compra de foros de fidalguia e nas doações pias às 
instituições religiosas, e na aquisição de terras e escravos, com o fim de galgar degraus na 
hierarquia social, que tinha no topo a aristocracia escravista-territorial com os 
·'comerciantes de grosso trato" em segundo lugar. 
O que se vê, na verdade, é uma hegemonia financeira do capital mercantil, que 
desvia parte dos excedentes para a aquisição de prestígio social, desta maneira reiterando 
uma "hierarquia social, ou melhor, relações que viabilizam a própria produção do trabalho 
não-remunerado." 
Desta maneira se dá uma "migração de frações da elite mercantil para outros grupos 
sociais, ou seja, para aqueles que estão afastados do mundo do trabalho, mantendo com ele 
uma relação de domínio" - os proprietários rentistas e os senhores de homens e terras [ De 
acordo com Sérgio Buarque de Holanda, o que se encontra, de fato, na origem das 
"dinastias canavieiras e cafeeiras do século XIX é quase sempre um negociante ou um 
soldado, ou ambas as coisas ao mesmo tempo, europeus de preferência ou brasileiros de 
primeira geração, que firmaram sua posição contraindo núpcias com filhas da terra e 
aplicando a renda em bens fundiários " 50 ] .  
49 Todas as citações a seguir estão em João Luís Ribeiro Fragoso, op.cit. , p.30 a 3 5  e 287 a 29 1 . 
50 Sérgio Buarque de Holanda, História Geral da Civilização Brasileira, tomo II, vol.2, p.454 . 
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Neste contexto fica fácil compreender a profundidade de penetração da cultura 
{!uropéia transplantada e reinterpretada dentro da lógica de uma economia escravista : "no 
império havia três mundos sociais distintos : o mundo do trabalho, constituído por aqueles 
que não possuíam nenhum direito civil, nem o de dispor de sua própria pessoa, ou seja, os 
escravos ; o mundo da desordem, formado pelos homens livres pobres, que eram cidadãos 
de segunda classe; · o mundo da ordem, que reúne os cidadãos de primeira classe, cuJa 
incumbência era ordenar o conjunto da sociedade". 5 1  
Aquela hierarquia social determina uma hierarquia de valores e de cultura, que vão 
se estabelecer verticalmente no quadro da ordenação da sociedade. A transplantação da 
cultura européia é, portanto, estrutural. O piano aí se insere, como originalmente 
pertencente à cultura da classe superior. 
Alinha-se, então, com as ocupações sociais de cunho não braçal que diferenciavam 
o cidadão livre do escravo. A divisão social determina a divisão do trabalho: só a atividade 
não braçal, intelectual, é digna do branco. Como ressalta Fernando de Azevedo52 : " ( . . .  ) foi 
a escravidão que, tomando abjeto o trabalho da terra, obrigou a encaminhar-se para os 
empregos do Estado os filhos dos homens livres que não podiam ser senhores e não 
queriam igualar-se a escravos. " 
Daí a formação intelectual, a educação de um modo geral , figurar como me10 
através do qual se distinguia o cidadão livre, não proprietário, da massa de escravos. 
E não podemos esquecer o papel importante da música, em particular o piano, na 
educação no século passado; sobretudo na da mulher. Multiplicam-se nos jornais do 
51 limar Rohloff de Mattos , op. cit., p. 1 09 a 124. Citado por Fragoso, op. cit., p. 3 1 .  
52 Fernando de Azevedo, A cultura brasileira , p. 1 82 . 
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império os anúncios de instituições de ensino, de cujo currículo fazia parte um curso de 
Ex.: 
"No collegio- de memnas, rua de Matacavallos n. 100, continua-se a receber 
pensionistas, meias pensionistas e discípulas externas, para serem perfeitamente instruídas 
em tudo o que pertence à completa educação de huma Sra. [ grifo nosso ] ,  a saber : coser, 
marcar e bordar de todos os modos, fazer tapetes, ler, escrever e contar ; grammatica 
nacional, ingleza e franceza; geographia, dança, desenho e musica vocal e piano. A 
Directoria he coadjuvada pelos melhores professores existentes nesta Côrte. " ( Jornal do 
Commercio - 27/2/ 1 837 - p.3 ) 
, Entrevemos aqui também uma hierarquização do papel social desempenhado pela 
mulher, para quem o piano vai ganhar um pouco desta sinalização. Isto mereceria um 
maior aprofundamento em outra oportunidade. 
A educação e instrução no império tinham função de difundir a civilização, 
assegurando "o primado da Razão, o triunfo do progresso, a difusão do espírito de 
associação, a formação do povo", visando 
"romper os limites da casa e integrar o indivíduo nas instituições do império, 
mantê-lo em contato permanente com a corte, rompendo seu isolamento, quer 
por meio de seus representantes políticos, quer por meio das folhas e pasquins, 
dos romances e do teatro [ aqui se incluem a ópera e os concertos ] .  
Mas difundir a Civilização consistia, de outro lado, em garantir a adesão a wna 
Ordem, que se alicerçava no nexo colonial e na existência da escravidão. " 53 
Esperamos, assim, ter traçado um painel abrangente dos significados do percurso 
deste instrumento até sua fixação, no Rio de Janeiro dos tempos do império, ressaltando 
53 limar Rohloff de ·Mattos, op. cit., p.282 e 283 
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seu aspecto de signo, no contexto da divisão de classes daquela sociedade. 
Para finalizar este tópico, faremos um breve comentário sobre a situação do 
comércio dos pianos na segunda metade do século XIX. 
As principais inovações que permitiram uma ampliação do mercado sem 
precedentes foram : o aperfeiçoamento nos Estados Unidos, pela firma Steinway, da 
estrutura completamente metálica e do encordoamento sobrecruzado, aproveitando melhor 
os harmônicos e o espaço, e a adoção irrestrita das vendas a crédito, fator crucial para a 
explosão das vendas. Além disto, a entrada altamente competitiva no mercado dos pianos 
alemães, cujos fabricantes conseguiram industrializar a produção, produzindo pianos de 
alta qualidade por preços bem menos assustadores do que aqueles vistos na 1:,rrande 
exp0sição mundial de 185 1 54 . 
Erhlich descreve, na Inglaterra da década de 1870, a extensão do crédito a todos 
com '"referências respeitáveis", antes só concedido "aos servidores civis, funcionários de 
bancos, e homens em empregos oficiais permanentes" 55 . A única condição era o depósito 
de 25 %, ou entrada, sendo o restante amortizado em prestações mensais. 
No Brasil, as vendas a prazo aparecem nos anúncios, como já vimos, ainda antes de 
1850, o que deixa entrever uma agilização precoce do mercado consumidor. J á  no ano de 
1837, encontramos referências a vendas "'sob fiança" , ou seja a crédito, vejamos o 
anúncio: 
1� Ver Helen R. Hollis, Pianos in the Smithsonian /nstitution. além do texto citado de Cyrill Ehrlich, The Piano . A 
history. 
11 Cyrill Ehrlich, op. cit., p. l 04 
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"No estabelecimento de pianos, rua do Ouvidor ns. 1 e 36, acaba-se de receber 
·riquíssimos fortes-pianos e pianos-fortes de todos os feitios, de madeira de jacarandá e 
mogno, dos seguintes autores inglezes : SMALL BRUCE, CLEMENTI, [ ... ] que se vende a 
maior parte delles debaixo de fiança do proprietário, e dão-se pelo preço mais moderado 
que se pode achar nesta Côrte . .  , ( Jornal do Commercio - 11/3/1837 - p.2 ) 
O aluguel e a troca do instrumento também já podia ser contratado na primeira 
metade do século 
"Aluga-se, no becco dos Cachorros n. 18, um excellente piano inglez, por 1 2$ rs., 
mensaes [ portanto 144$000 anuais ]. ( Jornal do Commercio - 27/6/1845 - p.4 ) 
·'Rua dos Ourives N.43 - Grande Armazém de Pianos Inglezes - [ este endereço é o 
da loja de Schmidt & Irmãos, que entre 1849 e 1853 irá se associar a Rafael Coelho 
Machado na firma Rafael & Cia, sue. de Schmidt ] [ ... ] Na mesma casa se encontra pianos 
de segunda mão, alugão, trocão e consertão pianos [ ... ]"  . (Jornal do Commercio -
27/6/1845 - p.4 ) 
A partir de 1850 estes procedimentos já estavam fixados, como - já foi visto nos 
anúncios mostrados nas páginas 20 a 24 deste trabalho . 
Àquela altura já se lê nos jornais uma concorrência bastante objetiva entre os 
vendedores, deixando às claras a questão dos preços e da qualidade dos pianos, cujos 
resultados se farão notar na crescente acessibilidade e difusão do instrumento. Vejamos o 
seguinte anúncio, extremamente interessante e rico em informação, veiculado no Jornal do 
Commercio, de 13/8/ 1 853, à página 3 
"Pianos Bons e Baratos - Constando a CARLOS MOSER, proprietario da imperial 
fabrica de pianos em Vienna d' Áustria, a grande extracção de pianos no imperio do Brasil, 
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e ao mesmo- tempo o elevado preço por que são vendidos; e fabricando-se no seu vasto 
-· estabelecimento pianos sólidos de excellentes vozes, ao passo que o preço, pela grande 
extracção dos seus produtos em todas as partes do mundo, são os mais commodos 
possíveis, resolveu se expôr á competencia publica desta côrte seis pianos-fortes de sua 
fabrica, os quaes, chegados no dia 22 de julho p.p. a bordo da barca Fido, serão no fim do 
corrente mez vendidos em leilão publico pelo Sr.Carlos Taniere. 
Faz-se este annuncio previo para conhecimento dos amadores, e afim de que 
quaesquer Srs. moradores do interior que quizerem possuir um piano bom e commodo em 
preço, possão dirigir suas encommendas aos seus correspondentes na côrte. para maior 
commodo[ sic] dos Srs. compradores cada piano vai acompanhado de uma elegante capa, 
assim como de um mocho." 
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I -5 - PIANOS - OS VENDEDORES 
Em seguida apresentamos uma lista dos negociantes, lojas e depósitos de pianos 
mais importantes estabelecidos no Rio de Janeiro imperial 
1 .  João Cristiano Müller - dinamarquês, abre loja de pianos e música , em 1 828, na Lapa do 
Desterro,76. Em 1837 associa-se a H.E.Heinen, mudando para a rua Nova do Ouvidor n.1 e 
36 [ anúncios no Jornal do Commercio de 28/2/1837 e 11/3/1837 informam rua do Ouvidor 
1 e 36 ]. Mantêm uma grande biblioteca de empréstimo de músicas, da qual se elaborou em 
1837 a importante publicação "Catálogo da biblioteca musical de J.C.Müller e 
H.E.Heinen, cujo único exemplar conhecido está ria Biblioteca Nacional, na coleção da 
impératriz Teresa Cristina. Foram, no mesmo ano nomeados "fornecedores de música de 
S.M.I. " .  ( fonte : EMB ) 
2. Claudio [?] - constructor de pianos, com deposito na rua nova d' Ouvidor n. 13. (J.C. -
13/7/1829 - p.2 ) 
3. João Bartolomeu Klier - clarinetista alemão, natural de Bremen. Chegou ao Rio em 
1828. Integrou, mais tarde, a orquestra da Capela Imperial. Em 1831 abriu loja de música 
na rua do Cano, 189. Muda-se, um ano mais tarde, para a rua Detrás do Hospício [ atual 
Buenos Aires ], n. 95. Em anúncio do Almanak Laemmert, de 1848, no entanto, temos o 
endereço seguinte: J.B.Klier - Fornecedor de Música e Instrumentos da casa Imperial - rua 
do Hospício, 85 . Negociava especialmente com pianos franceses e alemães. ( EMB ) 
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4 .  Depósito ( s/identificação do proprietário ]- rua do lado de S.Francisco de Paulo, n.17 -
-·pianos fortes de patente de William Stodart and Son . ( J.C. - 11/8/1837 - p.3 ) 
5. Depósito ( s/identificação do proprietário ] - rua dos Pescadores, n.40 - pianos-fortes de 
John Broadwood and Sons. (J.C. - 22/11/1837 - p.4 ) 
6. Casa de Canell Southam e Comp. - rua do Rosario n.42 - "pianos de mogno e jacarandá, 
de mesa, armário e meio armário, ultimamente chegados, e dos mais afamados autores 
ingkzes." ( J.C.- 3/5/1840 - p.4 ) 
7. Depósito de pianos Erard e Pleyel ( s/identificação do proprietário ] - rua do Ouvidor 
n.66·, sobrado. Anunciado em 1850 como o único depósito dos legítimos pianos Erard. (J.C. 
- 29/ 1 / 1 845 - p.3 e J.C. - 8/7/1850 - p.2 ) 
8. Depósito de pianos Allison and Allison [ s/identificação do proprietário ] - rua Direita 
n.61. ( J.C. - 5 e 7/7/1845 - p.4 ) 
9. Depósito de Jose Green - Pianos ingleses de Butcher e Comp.- rua da Alfândega 41 ( J.C. 
-24/12/1845 - p.4 e Almanak Laemmert - 1 848 -p.388 e 389 ) 
1 O. Depósito de pianos de Collard e Collard [ s/identificação do proprietário ] - rua do 
Rosário n.42 . ( J.C. -20/11/1845 - p.3 ) 
11. Raphael Coelho Machado - compositor, professor e editor português dos Açores.Chega 
ao Brasil ainda bastante jovem, na década de 1 830. Traduziu métodos de instrumentos, 
como os de Hünten para piano· e Alard para violino; publicou em 1842 o Dicionário 
Musical, o primeiro em português. Em 1843 publicou um A1étodo para afinar pianos, e em 
185 1 um Tratado d 'harmonia e um ABC musical. Abriu, em 1847, um depósito e oficina 
de pianos, na rua da Ajuda n.16 e sobrado do n.25 (antigo endereço de H.Vaguer Frion ). 
Entre 1849 e 1853, associou-se a Schmidt e Irmãos, na firma Raphael & Cia, sucessores de 
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Schmidt, à rua dos Ourives n. 43. Com um novo sócio, H.V.Frion, abre a firma Frion e 
Raphael, funcionando à rua dos Ourives n.6 1 ,  entre 1 854 e 1 856. De 1 856 a 1 867, já está 
no Novo Depósito de Músicas e Pianos, instalando-se à rua da Quitanda n.43 . Mudou-se 
ainda para a rua do Ouvidor 33, onde finalmente, em 1 869, vendeu todo o seu acervo para 
Narciso José Pinto Braga. (EMB) 
12. Schmidt & Irmaos - Antigo e conhecido fabricante de pianos da corte. Possuía loja de 
fabrico, consertos e vendas destes instrumentos, entre 1 835 e 1 838 à rua do Ouvidor n. 1 62. 
Abre o seu Grande Armazém de Pianos Inglezes em 1 839, na rua do Ouvidor n.43. Aí, em 
1 849 associa-se a Raphael Coelho Machado até 1 853,como já dito acima. (EMB e 
Almanak Laemmert 1 848 - p. 388/9 e J.C.- 25/3/ 1 845 - p. 4 ) 
13. Honório Vaguer Frion - dono de loja e oficina de reparos de pianos na rua do Cano 
n.5456 . Transfere-se, em 1 848, para a rua dos Ourives n.6 1 ,  onde passa a ser representante 
de pianos ingleses. Em 1 854 surge a firma Frion e Raphael, que também imprime música, 
no mesmo endereço até 1 856, quando se desfaz a sociedade. Frion viaja para a Europa, 
onde permanece até 1 859. Deixa como encarregado dos negócios da firma o músico 
Auguste Baguet. Mais tarde a loja passará para as mãos do professor de piano Maximiliano 
von Sydow, na firma Sydow & Cia., sucessores de H. V.Frion, naquele mesmo endereço até 
1 869. Nesse ano muda-se para a rua da Ajuda n.42. (EMB e J.C. - 9/ 1 / 1 855 - p.3 ) 
14. Loja de João Pedro Vogeley - pianos ingleses de Collard e Collard - rua do Hospício n. 
16 1 . ( J.C. - 5/7/1 850 - p.4 ) 
15. Depósito de pianos ingleses [ s/identificação do proprietário ] - rua da Alfândega n.66 . 
( J .C. - 9/8/1 855 - p.3 ) 
56 Era na Rua da Ajuda, 16, segundo a publicação da Biblioteca Nacional, Música no Rio de Janeiro Imperial, p. 73 
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1 6.Depósito de pianos de Erard [ s/identificação do proprietário ] - também anunciado no 
·· Jornal de Commercio como único depósito destes autores na cidade - rua do Ouvidor n.84 
[ pode ser um novo endereço do depósito citado mais acima ] . ( J.C. - 4/1/1855 - p.4 ) 
1 7. Loja de Instrumentos e Música de Eduardo e Henrique Laemmert ( os editores do 
renomado e útil Almanak Laemmert ) - rua da Quitanda n. 77 . ( Almanak Laemmert - 1848 
- p.388/9 ) 
1 8. Depósito de Juan Durand - pianos ingleses de Collard e Collard - à rua do Sabão, 164. 
Em 1850, já se encontra na rua da Alfândega n.72. ( Almanak Laemmert - 1848 - p. 388/9 
e 1850 - p.346 ) 
1 9 .  Salmon & Cia. - Loja de Música - Rua dos Ourives,60 . ( EMB) 
20. Loja de Música e Piano - Depósito Geral da França e Itália - do professor de piano Jean 
Jacques Soland de Chirol, "do Conservatório de Paris " , que em 1853 lecionava na loja de 
Salmon & Cia, mas já em 1857 comerciava pianos em loja própria na rua do Ouvidor n.92. 
A partir de 1860 se encontra no Depósito Geral, sito à rua da Ajuda n. 1 6, e sobrado do 
n.25. Aí começa a publicar a Gazeta Musical do Brasil -jornal científico, crítico e literário, 
mudando-se nesse mesmo ano para a Praça da Constituição n.58. Em 1862 vende a loja 
para Lagos & Cia. De 1864 a 1869 asssume J.C. Meireles, quando por fim Narciso José 
Pinto Braga compra o acervo. ( EMB e Almanak Laernmert - 1848 - p.388/9 ) 
21. Isidoro Bevilacqua - professor de piano e canto e comerciante de músicas, que chegou 
ao Rio de Janeiro, vindo de Gênova, no ano de 1835. Abre em 1 846 com Milliet-Chesnay o 
Armazém de Pianos e Música, na rua do Ourives n.52 e sobrado do n.53. No sobrado 
funciona a oficina de pianos. Tentou, sem êxito, implantar uma manufatura de pianos à rua 
Princesa dos Cajueiros, trabalhando com técnicos vindos de fora do país. Em 1857 abre 
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uma participação na sociedade à um antigo funcionário, Narciso José Pinto Braga, nasce a 
·· Bevilacqua & Narciso, que se dedica mais à publicação musical. A sociedade dura até 
1865. Em 1875 muda-se para o n. 43 daquela [ que já havia sido de Schmidt & Irmãos e de 
Raphael & Cia, sue. de Schrnidt ]. Em 1879, assumem a administração o filho Eugênio e o 
sobrinho Ângelo Bevilacqua, que reaparelham a parte de impressão e a oficina de pianos. 
Em 1880 inauguram o Salão Bevilacqua, sala de concertos naquele endereço, com uma 
grande homenagem a Carlos Gomes. Em 1890 abrem filial em São Paulo, e, a partir de 
1 897, por ocasião da morte de Isidoro, se tomam os únicos sócios na nova firma Eugênio 
Bevilacqua & Cia. Em 1900 editam o Catálogo Geral das publicações musicais de 
E.Bevi/acqua & Cia, num total de 4.446 peças. Mudam-se, em 1905, para a rua do 
Ouvidor, 151 [ devido à construção da Av. Rio Branco ] .  Morre Eugênio em 1907, e em 
1 911 transfere-se a firma para a Ouvidor n.187 e depois, em 1913, para o n.145. Nesta 
ocasÍão publicam o novo Catálogo das edições Bevilacqua, com por volta de 7.000 peças. 
Encerrou suas atividades em 1929, na rua do Ouvidor 115. (EMB) 
22. Depósito de Pianos [ s/identificação do proprietário ] - pianos de John Broadwood & 
filhos - rua dos Pescadores n.2 . ( Almanak Laemmert - 1850 - p.347 ) 
23. Depósito de pianos [ s/indentificação do proprietário ] - pianos do autor Henri Herz, 
fabricante do Ex-Rei dos franceses - rua do Rosário n.94 . ( Almanak Laemmert - 1850 -
p.347 ) 
24. Depósito de pianos [ s/indentificação do proprietário ] - pianos de Erard - rua da 
Alf'andega n.58 . ( Almanak Laemmert - 1850 - p.347 ) 
25. Narciso José Pinto Braga - Foi sócio de Isidoro Bevilacqua, entre 1857 e 1865. Abre 
uma loja própria em 1866, na rua dos Ourives n.62, para comércio de pianos e músicas. No 
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ano de 1869, compra o acervo de peças de Sue.de Laforge, J.C.Meireles, Raphael 
·· C.Machado, Januário da Silva Arvelos e N.Garcia, expandindo seu negócio, inclusive 
geograficamente, uma vez que amplia a loja até o n.60 da mesma rua. (EMB) 
26. Artur Napoleão - o grande virtuose português do piano resolve, no ano de 1869, fixar 
residência no Rio de Janeiro. Abre seu Grande Depósito de Pianos, na rua dos Ourives 
n.54-56. Pouco depois toma-se sócio de Narciso, na loja da rua dos Ourives 60-62, que 
inauguram em 1869. Em 1875 mudança de endereço : mesma rua, n.56-58 . Napoleão se 
separa da firma em 1877. Em nova sociedade, desta vez com Leopoldo Miguez. se instalam 
na rua do Ouvidor n.89, com loja, oficinas de impressão e um salão de concertos. Em 1880 
nova alteração : Narciso é incorporado à firma, que passa a se chamar então Narciso, 
A.Napoleão & Miguez. Leopoldo Miguez abandona o negócio dois anos depois. A casa 
Narciso & A. Napoleão continua até 1889, ano da morte do primeiro. Passando por 
sucessivas transformações ditadas por dificuldades financeiras que obrigaram a abrir o 
capital, a firma chamou-se : Cia. de Música e Pianos, sucessora de A.Napoleão, em 1890. 
A. Napoleão & Cia , em 1893. Em 1 9 1 1 ,  mudança para a Av.Central, 1 22 [atual Av.Rio 
Branco]. Em 1 9 1 3, a Casa Artur Napoleão - Estabelecimento de Pianos e Músicas passava 
para o controle de Sampaio, Araújo & Cia. Em 1 9 1 5  editam o grande Catálogo geral da 
Casa A.Napoleão de Sampaio,Araúfo & Cia, com 209 páginas contendo as peças de sua 
edição. (EMB) 
27. Eduardo e Francisco Buschmann - afinadores de pianos, abrem loja de pianos e oficina 
de reparos na rua dos Ourives. Em 1889 fazem sociedade com Manoel Antônio Gomes 
Guimarães, fundando a firma Buschmann & Guimarães, localizada na rua dos Ourives 
n.52. Foram também editores de música, em especial de salão e teatro musicado. A firma 
65 
no início deste século passou a se chamar Buschmann, Guimarães & Irmão, funcionando 
·· no mesmo endereço. Transferiu-se mais tarde para a Travessa do Ouvidor n.25 e rua dos 
Ourives [ atual Rodrigo Silva ] n.1 O, até 1916 quando fechou. (EMB)57 
27. Loja de José Klaes - comércio de pianos -rua da Quitanda, 139 (sobrado) [em 1862]58 
28. Loja de Victor Préalle - comércio de música e pianos - rua do Theatro n.17 [em 1862]59 
Os pianos comercializados durante o século XIX 60 , na cidade do Rio de Janeiro, 
foram, resumidamente, os seguintes : JOHN BROADWOOD, ÉRARD, PLEYEL, 
COLLARD AND COLLARD, CLEMENTI, STODART, SMALL BRUCE, SANNlNl, 
WILKINSON, RUESCH & SIMONSON, MOTT, WORNUM, GUNTHER AND 
HORWOOD, ALUSON & ALUSON, BUTCHER & COMP., TOWNS & PACKER, 
CHARLES CODBY, ENNEVER & C., HENRI HERZ, TONS & C., GEORG MURPHY, 
além dos pianos "das melhores fábricas alemães", como anunciados pelos comerciantes, os 
quais raramente fazem alusões a marcas específicas desses. 
Os tipos de pianos oferecidos são extremamente variados, oferecendo ao comprador 
um grande leque de opções, o que, por outro, lado revela mesmo a instabilidade técnica 
daquele período de experimentação na área da construção e aperfeiçoamento dos pianos . 
Assim era possível comprar os seguintes tipos, de acordo com as ofertas dos 
negociantes : pianos de cauda, de meia cauda, de mesa, de armário, de meio armário, de 
57 As abreviaturas usadas para as fontes são as seguintes : EMB = Enciclopédia da Música Brasileira ; J .C .  = Jornal do 
Comrnercio 
51 Informação de Curt Lange, Vida y muerte de Louis Moreau Gottschalk en Riode Janeiro. l ª parte. p. 76. 
59 idem. 
60 As informações foram extraídas do Jornal do Commercio, do ano de 1 827 até 1 855, e Almanak Laemmert, anos de 1 848 
e 1850 . 
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gabinete [ ou portáteis ], transpositores, repetidores [ com mecamsmo de repetição ]. 
Pianos com os pedais atuais de abafadores e 'una corda', e outros pedais de efeitos. 
Pianos de madeiras nobres como o mogno e jacarandá eram os preferidos, por sua 
resistência ao clima tropical; aliás fato que levou um fabricante americano a anunciar, no 
ano de 1845, a construção de um piano especial por "sua durabilidade em climas 
tropicais", e em 1847 Henri Herz fabricava seu piano "feito especialmente para o Brasil " , 
que era comercializado por seus representantes na cidade 6 1  . 
Outras ofertas curiosas são os pianos toucadores, "com seis gavetas em frente, e 
dentro de huma dellas todo o necessário para a toilette, em prata e cristal, e atraz dous 
armários pequenos"62 . Ou ainda "um forte-piano de gabinete, patente de Clementi, que 
toca por si 32 peças grandes, em 4 cylindros ( riquíssimo instrumento )"63 
As últimas inovações técnicas não demoravam a chegar aqui, e já em 1837 podia-se 
adquinr, no Rio de Janeiro, pianos de 5, 5 ½ ,  6, 6 ½ e 7 oitavas. 
61 Cristina Magaldi, Concert Life in Rio de Janeiro, 1 837- 1 900 , p.22 . 
62 Jornal do Commercio de 28/2/ 1 837, p.4 . 
63 idem. 
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1-6 - PIANOS X VIOLA 
A um juiz ouvidor, sobre um rapaz acusado de fazer serenata : 
"se V .Exa. ainda tiver dúvidas quanto à conduta do réu, queira examinar-lhes as 
pontas dos dedos e verificará que ele toca violão." 
Major Vidigal, em Memórias de um Sargento de Milícias,de 
Manuel Antônio de Almeida64 
Vimos acima que a hierarquização social se observa também no campo da cultura. 
Invertendo a direção da afirmativa, podemos dizer que toda a rejeição à cultura das classe 
inferiores, ou daquilo que se identifica com estas classes, está diretamente conectado com a 
estrutura desta sociedade. 
Sob esta perspectiva, identificamos a decadência do uso do violão como principal 
instrumento acompanhador dos saraus familiares, no Rio de Janeiro, na passagem do 
século XVIII - XIX. O sociólogo Gilberto Freyre liga o fato ao panorama maior das 
transformações urbanas da primeira metade do século passado, ond_e se inscreve a 
passagem de um Brasil rural, patriarcal, feudal, para o mundo burguês, que vai se 
concretizando na " aristocracia dos sobrados ". 
" Quanto à música profana, também foi se  desenvolvendo nos sobrados. Em 
1 820 quem passasse pelas ruas do Rio de Janeiro já ouvia, em vez de violão ou 
harpa, muito piano, tocado pelas moças nas salas de visitas para o gozo único, 
exc lusivo, dos brancos das casas-grandes ; e em vez de modinhas, canções 
italianas e francesas ( . . .  ) 
O Padre Lopes Gama observava em 1 843 no seu livro O Carapuaceiro que nos 
tempos coloniais tocavam-se e cantavam-se no Brasil, não árias de Rossini ou 
Bellini ao piano [grifo nosso] , "  porém modinhas a duo acompanhadas na c ítara 
ou na viola ( . . .  ) "  . " 65 
64 Citado num programa de recital sobre Chiquinha Gonzaga, no Centro Cultural do Banco do Brasil, em 1 8/7 /95 . 
61 Gilberto Freyre, op.cit., p. 44 . 
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" Em livro publicado em 1 872, o primeiro Melo Morais, que conhecia o Brasi l  
da primeira metade do século XIX, indignava-se com o declínio das modinhas 
nas casas e sobrados coloniais, cantadas pelas moças finas, ao som de violões 
[grifo nosso] :  ( ... ) para macaquear a música extrangeira [sic] ,  as brasileiras se 
envergonhão [sic] de cantar as nossas encantadoras modinhas até nas reuniões de 
fanúlia." 66 
Delso Renault, por sua vez, recorta do livro Gabriella, chronica dos tempos 
coloniais, de José Maria Velho da Silva67 , os hábitos musicais do povo e da elite à chegada 
da corte. As famílias "mais graduadas" contratavam pequenas orquestras de cordas, 
"tocadores de rabeca", para seus saraus recheados de danças como o "rill, o minuete 
afahdangado, o minuete da corte, a gavota, o solo inglês, o lundu de mon roi " . ao passo 
que nos " saraus populares" os divertimentos eram as "danças saracoteadas, palmeadas e de 
castanholas, a que se chamavam : fado, batuques, lundus com meneios e requebros, de tal 
modo que prendiam a atenção pela graciosidade ingenita das raparigas desta terra ". O 
ritmo é mai� ardente e a melodÍa saída "de uma ou duas violas " [ grifo nosso ] mais triste 
O cravo e a viola eram os instrumentos acompanhadores, por excelência, na 
passagem do séc. XVIII para o XIX. Esta tradição se deixa revelar, por volta do último 
quartel dos oitocentos, na fama granjeada pelo grande divulgador da modinha e do lundu 
brasileiros na corte em Portugal : Domingos Caldas Barbosa, o lereno Selinentino ,da 
'Nova Arcádia' de Lisboa, partiu do Brasil rumo à metrópole, onde nos palácios da 
aristocracia, introduziu e consolidou as cantigas brasileiras, acompanhando-se à viola . 
Mozart de Araújo chama a atenção para o contraste causado por Caldas Barbosa, o 
mulato que usou a batina " como garantia de ingresso na corte ", que "improvisava lundus 
e escondia o talento na modéstia com que cantava, não as modas que requeriam o cravo e a 
66 Gilberto Freyre, op.cit., nota de rodapé das páginas 63 e 64 . 
67 páginas 24 e 25, Rio de Janeiro. 1875. Citado por Delso Renault, op.cit., p.64 . 
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voz empostada, mas suas cantigas à viola [ grifos nossos ], cantigas que já não eram 
· modilhos, que já não eram pretensiosas modas a solo, mas simplesmente . . .  modinhas [ 
b ·1 . ] ,,68 ras1 eiras . 
Na mesma corte portuguesa e sobre aquela mesma época o depoimento de Lord 
Beckford, embaixador da Inglaterra, habitual convidado da rainha D.Maria I, reforça o que 
foi dito. Em 1787, relata : 
" A noite ia se aproximando, as luzes cintilavam nas torres, terraços e em todas 
as partes do ( . . .  ) palácio de aspecto mourisco; metade da familia se encontrava 
ocupada em entoar litanias de santos ; a outra metade em caprichos e folganças de 
natureza talvez não muito edificante : o staccato monótono da viola [ guitar] 
acompanhado pelo munnúrio tênue e suave de vozes femininas cantando 
dinh ( ) ,, 69 mo as  . . .  . 
Em finais do século passado César das Neves publica um 'Cancioneiro de Músicas 
Populares' ,  na cidade do Porto. A coleção traz doze árias compostas sobre poemas de 
Tomás Antônio Gonzaga, recolhidas e arranjadas pelo editor para canto e piano. Os 
originais sobre os quais trabalhou estavam em notação antiga e não traziam a indicação de 
autoria das músicas. Estas foram atribuídas por Teófilo Braga, o prefaciador da edição, a 
Marcos Portugal, que as teria escrito entre 1785 e 1792. Os originais, segundo o editor, 
"eram litografados em caracteres manuscritos e vinham escritos na clave de soprano, com 
acompanhamento de viola e guitarra, como era de uso nos fins do séc.XVIII e princípios do 
XIX [ grifo nosso] 70 . 
68 Mozart de Araújo. A Modinha e o Lundu no século XVIII , p. 29 e 30 
69 Carta de William Beckford de I 4/6/1 787, citada por Mozart de Araújo, op. cit., p.41 . 
70 Mozart de Araújo, op. cit., p. 138 
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Poderíamos multiplicar as citações onde figuram alusões ao uso do cravo e da viola 
·naquele período. Assinalemos mais algumas dignas de menção7 1  : as informações de Spix e 
Martius, em viagem pelo Brasil entre 1817 e 1820, "( . . .  ) a viola é aqui, como no sul da 
Europa, o instrumento preferido, ao passo que o piano é uma rara peça mobiliária que se 
encontra apenas nas casas ricas " [ grifo nosso ] .  
As observações de Taunay sobre a atividade pedagógica do Pe. José Maurício, que 
.. ( . . .  ) fazia ingentes esforços para desenvolver na população o gosto pela música, já dando, 
por mínima retribuição, lições em casas particulares de violão, cravo e espinheta ( ... ) ". 
E por fim, as indicações contidas na Arre da Mu::ica, para u::o da mocidade 
hra::ileira por hum seu patrício , anônima, editada nesta cidade, em 1823, na Typographia 
de Silva Porto & Ca. O pequeno tratado, na parte sobre acompanhamento, lista dentre os 
instrumentos considerados apropriados para tal : o órgão, o cravo e a guitarra. Sublinha que 
o segúndo deles era o mais adequado para a realização do baixo contínuo. Não é feita 
referência ao piano, o que nos sugere a moderada difusão deste instrumento naquele 
instante. Por outro lado, isto se choca com o fato de, em 1821, já haver o Pe. José Maurício 
escrito para seus filhos, José Maurício e Apollinário, o Método de Piano.forte; e ainda com 
as indicações do compêndio Elementos de Musica, de Bonifacio Asioli, adotado no Régio 
Conservatório de Milão, traduzido por Antonio Luiz Fagundes e editado no Rio de Janeiro, 
na Typograpia de P.Plancher, em 1824. Ali são citados entre os "instrumentos de tecla" 
[ classifica os instrumentos entre : de tecla, de arco, de sopro e de pancada ] apenas o piano 
71 Gerhard Doderer, Modinhas luso-brasileiras. prefácio. p. IX . 
Taunay. Esboceto biográfico. p. 1 2 . 
Bonifacio Asioli, Elementos de musica. p.23 
Todos citados por. Marcelo Fagerlande. O método para pianoforte de José Maurício Nunes Garcia. respectivamente às 
páginas 37,36 e 70 . 
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e o órgão. O cravo não é mencionado. Uma explicação seria, talvez, pelo fato desta obra, 
·· sendo européia, estar mais atualizada a respeito dos instrumentos acompanhadores mais em 
voga, à época, no velho continente. Vale ainda dizer que até 1855 este tratado ganhou cinco 
edições, o que atesta sua grande aceitação. 
Resta-nos, ademais, frisar o ambiente musical da corte portuguesa, próximo à 
mudança para o Brasil. Ali, segundo Teófilo Braga, dominava o "gosto e a monomania das 
óperas italianas", a tal ponto que, no Paço da Ajuda, até a língua natal era preterida em 
fav�r do italiano. Os instrumentos de cordas como o saltério, a viola francesa72 e o 
bandolim, ao lado do cravo, eram os preferidos para a base musical das apresentações de 
cenas da ópera séria de Metastásio e da Ponte. Ouviam-se também a fôfa, a seguidilha, o 
fand,ango, a moda e a modinha. Dançava-se o minueto, as contradanças, o cotilhon, o 
passepié, o fandango. a comporta, dança cantada, era tipo de "moda que cantava a gente da 
plebé ". A moda, a duo ou a solo, era uma designação genérica de cantiga em Portugal do 
século XVIII ; assim como cantiga, ária e romance, era a designação genérica, "na segunda 
metade dos setecentos,dos ayres, tonos, tonadilhas, copias, seguidilhas e em especial das 
serranilhas, dos rimances, dos soláus, das xácaras e dos modos - canções que vinham todas 
de épocas anteriores. 
Podemos resumir a trajetória do violão no Rio de Janeiro do século passado, de 
maneira bastante simplificada : até as primeiras décadas está perfeitamente identificado 
como o único instrumento acompanhador para os gêneros urbanos, modinha e lundu, 
estilizados e popularizados por Domingos Caldas Barbosa, que lhes acrescentou a 
72 Baptista Siqueira informa, em seu livro Ficção e Música , à página 1 74, que o termo violão passou a substituir o de 
guitarra espanhola e o de viola francesa, a partir de 1840, com a publicação por Pierre Laforge de uma tradução de um 
método de viola francesa, anunciado como para violão. 
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"chulice",a -denguice, a moleza brasileira que os europeus viam na gente das colônias 
americanas, "e que na verdade ficaria como uma marca psicológica de um povo sempre 
sujeito a certa ternura melosa"73 . Na modinha explorava mais o expressivo, cantando em 
versos curtos típicos da poesia popular a "tafularia do amor, a meiguice do Brasil e em 
geral a moleza americana"74 . No lundu explorava mais o caráter rítmico, usando de uma 
certa ironia ou comicidade nas letras de seus lundus-canção. 
O lundu-canção irá interessar , assim como aconteceu com a modinha, aos 
compositores cultos. Seu viés de exotismo [ em sua origem era uma dança negra ] será 
intensamente explorado, em particular a partir da década de 1 820, nos palcos dos teatros, 
escandalizando uma boa parte do público branco. Desta maneira, foi levado nos entreatos 
dos dramas, tragédias , farsas e comédias . Ali uma cena cômica entre dois ou mais 
personagens conduzia, em seu fecho, a cantorias e danças75  . Deste momento nos fala José 
Rambs Tinhorão : 
"Dessa forma, enquanto na área dos entremezes de  teatro ( que atendia ao gosto 
de um público mais heterogêneo e ligado ao povo ) o lundu se transformava 
numa canção de brancos para ser cantada em língua de negro , exp lorando a 
graça da posição especial dos escravos na sociedade patriarcal, nos salões das 
elites o lundu sofiia o mesmo processo de distorção experimentado também pela 
modinha, acabando, no plano musical, por transformar-se, no Segundo Império, 
em canções ainda risonhas. mas de estrutura erudita, para cravo ou piano." 
Este interesse irá durar até que uma nova moda - da polca - seja introduzida, no ano 
de 1844, por uma companhia francesa de teatro. Esta representa a segunda fase_do violão, 
73 José Ramos Tinhorão, Pequena História da Música Popular , p.5 1 . Citando comentário do português Ribeiro dos 
Santos sobre a "praga generalizada" da modiunha brasileira em Portugal. Registrado também por Mário de Andrade no 
seu livro Modinhas Imperiais, p.6. 
7� idem, p. 1 5  . 
75 idem, p.54 e 55 . · 
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preterido nos salões em favor do piano, que lhe rouba o repertório das modinhas e lundus 
populares, para lhes dar um ar burguês . É o que se depreende do crescente número de 
edições para piano dessa música. 
A terceira fase é representada pela retomada de prestígio do violão popular , que 
resistiu nos grupos de choro, nas serenatas e nos cafés. Interessante é observar a mão 
invertida da fase anterior, quando o popular lundu dos violões foi levado para os salões 
onde reinava o piano. Agora o que sucedia era o inverso : danças européias em voga nos 
salões eram imitadas pelos grupos de choro que improvisavam e adaptavam o ritmo das 
músicas à maneira brasileira popular de dançar. Desta adaptação da polca, do schottisch e 
da mazurka irá surgir o maxixe 76 . 
76 idem, p.58 
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1.7 - PIANO E ROMANTISMO 
O Brasil da segunda metade do século XIX era, por assim dizer, o café. A economia 
e a política nacionais estavam estreitamente ligados à agricultura cafeeira, apesar de alguns 
progressos na indústria, nas áreas financeira e de serviços. 
A proibição do tráfico de escravos, a partir de 1 850, promoveu, em certa medida, a 
liberação de capitais para investimentos na ampliação da lavoura cafeeira e nas novas 
atividades. Além disso, a implantação do aumento dos impostos alfandegários em 1844, a 
Tarifa Alves Branco, equilibrou o déficit das contas internas. Isso levou a uma atenuação 
da voracidade monetária do Estado, com a conseqüente baixa de juros, que aliada à política 
emissionista gerou maior oferta de dinheiro na praça. Daí o dinamismo econômico que 
propiéiou o surto industrial até a década de 1860, quando uma outra política de redução de 
tarifas e deflação provoca retração de créditos e recessão, só superada na década seguinte. 
Os crescentes bons resultados da exportação cafeeira, e mais tarde a Guerra do 
Paraguai, cujas despesas também forçam a uma política de emissão de moeda e aumento de 
crédito, vão igualmente favorecer os novos empreendimentos. 
A vida material no Brasil ganha novos contornos com a diversificação das forças 
produtivas. Apenas na década de 1 850 são abertas 62 novas empresas industriais, 14 
bancos, 3 caixas econômicas, 20 companhias de navegação a vapor, 23 de seguros, 4 de 
colonização, 8 de mineração, 3 de transporte urbano, 2 de gás, e 8 estradas de ferro. A nova 
prosperidade deixa sua marca no aceleramento do processo de urbanização. As grandes 
cidades do sudeste funcionam como polos que vão atrair em especial c lasses alijadas do 
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sistema de poder dos senhores de terras e escravos. É ali onde os intelectuais e os 
·· ·bacharéis' vão se organizar para veicular as novas idéias reformistas que culminarão com 
o movimento republicano . 
A nível estrutural, o que se tem é o surgimento de um mercado interno, corolário do 
crescimento do setor do café e da implantação das idéias do grupo cafeicultor emergente ( 
Oeste Novo Paulista ) , defensor da introdução de melhorias técnicas do cultivo, 
substituição de mão-de-obra escrava por assalariada, imigrantismo, inversão de capital em 
indústrias e setor financeiro. Em suma, as condições para "um incipiente capitalismo" que 
·'dava aqui seus primeiros e modestos passos" 77 
Colocando de uma maneira simplificada, as lutas entre os setores agrários 
decadentes (açúcar) e esse grupo estão representadas a nível político pelas facções 
conservadora e liberal : os saquaremas e os luzias . 
Esta divisão é muitas vezes, simplificadamente, colocada nos termos da contradição 
atraso X progresso: " Ou o campo ou as cidades; ou a escravidão ou a Civilização." 
(Joaquim Nabuco, "O terreno da luta'' in Jornal do Commercio 1 9/7/ 1 884)78 . 
O que fica patente é o rompimento da unidade política da aristocracia agrária . O 
grupo paulista, concentrado em resolver os problemas de escassez de força de trabalho, 
determinada pelo fim do tráfico, com a substituição pela mão-de-obra imigrante, mais 
produtiva inclusive. E o setor escravista tradicional se colocando contra a imigração e o fim 
da escravidão. O primeiro grupo se alia . aos abolicionistas urbanos, contudo algo os 
77 Caio Prado Júnior, História Econômica do Brasil . p. 1 93 
71 Citado por Alfredo Bosi , Dialética da Colonização , p.222 
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diferencia : "os abolicionistas quenam libertar o negro; os cafeicultores precisavam 
·· substituir o negro." 79 
Entretanto, o 'Novo Liberalismo', surgido nos anos 1 860, vê na abolição da 
escravidão apenas a primeira de uma série de reformas necessárias para a transformação do 
Brasil no que consideram uma democracia moderna : a mudança do modelo agroexportador 
para o industrial, à trabalho assalariado, a pequena e média propriedade, o ensino primário 
gratuito, o sufrágio universal, a reforma agrária .80 
Os modelos econômicos ingleses e norte-americanos inspiraram o perfil desse 
discurso progressista, mas as idéias aí reveladas baseavam-se num movimento intelectual 
que recicla as idéias do Iluminismo, ancorados nas doutrinas do Positivismo e 
Evolucionismo, de Comte e Spencer. Ambos preconizam o trabalho livre e um regime 
político mais representativo. 
' Alfredo Bosi chama a atenção sobre as sutis diferenças de ambas as doutrinas 
européias no que que diz respeito à relação entre a sociedade civil e o Estado: 
79 idem. p.24 1 
IO idem. p.234 
11 idem, p.237 . 
"O positivismo ortodoxo [ . .. ] sustenta o projeto de um Estado centralizante, 
racionalizador e, no limite, tutelar. O evolucionismo do tipo spenceriano [ . .. ] 
pendia para o liberalismo c lássico e acreditava na sabedoria da seleção natural 
que, mediante processos de concorrência premiaria os mais capazes . 
Coerentemente : os positivistas ortodoxos queriam um presidente forte, um 
cérebro ativo na chefia do Estado; os evolucionistas, ao contrário, farão o elogio 
do par lamentarismo burguês com suas reformas espontâneas, lentas e graduais. 
Uns e outros, porém ( e este é o signo da sua modernidade), propunham um 
modelo político que substituísse o do velho Império oligárquico e escravista." 8 1  
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Voltando um pouco atrás, desde a Independência o choque dos interesses 
·· brasileiros, primeiro com a Metrópole e depois com as potências imperialistas em 
ascensão, vão incentivar uma valorização das diferenças raciais e culturais, peculiares à ex­
colônia, que muito ajudam a concretar o processo de auto-identificação nacional. Bosi 
chama a atenção para os conteúdos contraditórios que, nesse sentido, vão estar encerrados 
no tenno nacional: ora será apropriado pelos conservadores, que o usam para justificar e 
legitimar suas posições ideológicas, baseando-se na tradição de dominação e na história, 
por terem sido os arquitetos ( e também os beneficiários) da independência. Ora será usado 
pelos reformistas na acepção de um nacionalismo progressista modernizante, que busca a 
"elevação do Brasil ao plano da civilização ocidental" 82 . 
O primeiro, na área estética, é servido amplamente pelos ideais artísticos do 
romantismo, que em nossas terras idealiza o passado colonial, atenuando as tensões 
colori zado X colonizador, de maneira ideológica. 
Na literatura, o período onde se situa esta vertente vai desde a maré conservadora, 
deflagrada pelo movimento do Regresso de 1837, até o aparecimento do novo liberalismo, 
refonnista, da década de 1860. Seu expoente máximo é José de Alencar. 
Um aspecto sublinhado ainda por Bosi, e que muito nos auxilia na análise do 
fenômeno do pianismo de concerto, é o nível mítico que perpassa as duas maiores obras de 
Alencar : O Guarani e Jracema . 
Para "aquém, ou além da cadeia narrativa verossímil ", é o mito "que a prosa 
entretece ". O mito que transcende o "horizonte factual e o recorte preciso da situação 
12 idem, p.238 
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evocada. [ . .. ] Há wn nó apertado de pensamento conservador, mito indianista e metáfora 
·· romântica [ grifo nosso ] na rede narrativa de O Guarani " 83 . 
Bosi explora as dualidades do mito romântico - um lado, que toca a história, reflete 
contradições reais [ no caso acima a idealização do colonizado e do colonizador ] - e um 
lado onde um processo sígnico, engendrado na expressão romanesca, figural, realiza uma 
imagem poética. Esta, na medida em que é alcançada, liberta o mito da subserviência a esta 
ou aquela ideologia. 
Encontramos comunicações destes padrões com as diversas manifestações artísticas 
daquele momento. Esta dialética do ideológico e o mítico está viva na dualidade de visões 
do nacional, no processo político e na vida social. Confunde-se com a própria busca e 
afirmação de uma identidade brasileira. 
Na área teatral detectamo-la na divisão teatro romântico x teatro realista, que se dá 
a partir da inauguração do Ginásio Dramático [ é o antigo Teatro São Francisco rebatizado],  
a partir de 1 2/4/ 1 855. Ali se empreende uma renovação dos modelos dramáticos, 
encenando-se basicamente peças do realismo francês, cujos autores mais representativos 
foram Barriere ( As mulheres de Mármore ), Alexandre Dumas Filho ( A Dama das 
Camélias ), Émile Augier ( O Genro do Sr. Pereira ), Octave Feuillet ( A Crise, Dalila ) . 
Tratava-se de trazer ao palco temas da atualidade social da época, representados dentro de 
uma estética "mais aproximada da realidade em oposição aos exageros temáticos e 
interpretativos da estética romântica [ de representação ] ,  com seus crimes, exageros, 
paixões absurdas, situações, enfim, fora da realidade, encarnadas da melhor maneira na 
83 idem, p. 1 79 e 1 80 . 
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figura do ator -de maior renome à época : João Caetano "84 , cujo endereço era o Teatro 
S.Pedro . 
A partir de 1860, no Ginásio vai florecer, e predominar por quase três anos, uma 
dramaturgia nacional, afeita àquela nova estética ligada à visão de mundo liberal e 
burguesa. 
João R.Faria aponta o "desejo de civilização " como uma explicação possível para a 
contradição do sucesso e repercussão, numa sociedade escravocrata, das comédias realistas 
francesas, a desvelar o mundo burguês com sua técnica de "daguerreótipo moral ". 
"As peças francesas traziam para os nossos palcos o retrato de uma sociedade 
moderna civilizada moralizada regida pela ética burguesa e alicerçada na 
solidez de valores como o casamento, o trabalho, a família, a honestidade, a 
honra e a inteligência. Nossos jovens intelectuais [ . . .  ] encontravam nessas peças 
não só o modelo de sociedade que desejavam para o Brasil mas também as 
sugestões para retratarem os costumes dos segmentos sociais brasileiros naquela 
altura já abertos ao liberalismo e à ideologia burguesa [ . . .  ] "  85 . 
Nesse pêndulo dialético cumpre seu papel também o teatro lírico, um renovado 
foco de atenção a partir de 1845. A discussão lírico x dramático ganha as páginas dos 
jornais da época. O primeiro se alinhando inteiramente ao gênero romântico descrito 
acima, alheio à realidade em transformação à sua volta. Era o eleito da elite, e sua sede foi 
o Teatro S.Pedro até 1851, quan1o ocorre segundo incêndio naquela casa. Ganha o Teatro 
Lírico Fluminense, o Provisório, de acústica ruim para a ópera, passa depois de 1 87 1  para o 
Teatro Imperial D.Pedro II, após a proclamação da república conhecido apenas como 
84 João Roberto Faria, O Teatro realista no Brasil : 1 855-1865 , p. 78 . 
85 idem, p. 26 1 e 262 . 
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Teatro Lírico. Um repertório de alto teor ideológico faz as delícias da classe alta, que ali 
·· representava o enredo social dentro do enredo lírico 86 . 
Machado de Assis observava : "o de bom-tom, na época, era ter casa em bairro 
aristocrático, outra em Petrópolis, carro, e camarote no teatro Lírico, na qualidade de 
assinante. [ ... ] O camarote era um atestado de elegância e um palco em miniatura [ ... ] " 87 . 
Na esfera da música de concerto se manifesta o mesmo jogo. 
Antes de 1860, as apresentações públicas de música não teatral ganhavam o nome 
de 'academias'. O nome 'concerto', passou então a ser mais usado, significando da mesma 
forma uma reunião de músicos executantes 88 . O evento consistia na apresentação, em 
geral numa soirée, de vários artistas de música vocal e instrumental, solo ou câmera, em 
teatros ou salões de clubes ou sociedades. Seu repertório era bastante variado, sendo que as 
árias de ópera eram presença obrigatória no repertório apresentado; mesmo nos solos dos 
instrumentistas, que as executavam sob a forma de variações ou fantasias. Estas exibições 
não tinham um formato fixo, podendo se misturar a apresentações teatrais completas, 
quando os artistas músicos se exibiam nos entreatos, ou alternando-se com cenas cômicas. 
Na maior parte das vezes as academias eram organizadas para o 'beneficio' de algum dos 
artistas, ou para alguma instituição de caridade. 
O formato do concerto instrumental de nossos dias só se estabeleceu nesta cidade 
depois da proclamação da república. Mesmo assim, é possível detectar uma mudança no 
estilo das apresentações de música instrumental para o final da década de 1 830. 
86 Ver recente trabalho de V anda Freire, Rio de Janeiro, século XIX - Cidade da Ópera 
87 Citado por Miécio Tati, O Mundo de Machado de Assis , p. 152 . 
81 "Concerto . . .  assernbléa de musicos em execução e então é syn. de academia musical ". Raphael Coelho Machado, 
Diccionario Musical ( Rio de Janeiro : Typographia do Commercio de Brito e Braga, 1855 ),p.28 . Citado por Magaldi, 
op.cit. ,  p.39 
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Uma crescente profissionalização dos músicos e professores de música, muitos 
·· deles estrangeiros que aqui se radicam, impressão musical em expansão, ampliação do 
mercado de consumidores de música e instrumentos, aumento do número de 'academias' ,  
promovidas pelas sociedades musicais , e, a partir da década seguinte, a vinda de virtuoses 
internacionais. Estas novidades se alinham com as inovações urbanas, que começam a 
alterar a vida social do país. 
No nosso estudo estamos interessados nos grandes pianistas, como Thalberg ( em 
1 855), Artur Napoleão ( primeira visita em 1857 ), Gabriel Giraudon ( em 1859 ), Emílio 
Wroblenski ( em 1859 ), Gottschalk ( 1869 ) e outros, que trouxeram inovações de 
repertório e maneira de tocar. Muitos, na verdade, continuavam a apresentar as suas 
versões das fantasias e variações sobre temas operisticos, mas com uma abordagem de alto 
grau de virtuosidade. 
Sua exibição de alto domínio técnico do instrumento deixava a classe freqüentadora 
dos teatros boquiaberta e fascinada. Nos jornais liam-se avaliações e discussões sobre as 
novas possibilidades do instrumento, então reveladas. Mais uma vez a dignificação da arte 
européia, cujo desenvolvimento tanto desejávamos imitar. Uma situação em tudo 
semelhante ao que falamos do teatro, na qual se descobre o pano de fundo do ideário social 
da época: "desejo de civilização " . . .  burguesa 
O desenvolvimento do piano também obedece à lei burguesa : é o paradigma do 
artista da idade romântica, que de membro integrado da sociedade, sob o patrocínio das 
instituições tradicionais da Igreja, da Corte ou do Estado, passa, com as transformações 
burguesas, a ter de buscar seu mercado por luta e méritos exclusivamente pessoais. Aqui 
vão alguns mitos românticos : o do artista gênio, do qual a virtuosidade vai ser um 
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'significante', e a heroicização do artista. E unem-se a idéias evolucionistas : o homem que 
-· se faz por si próprio, confiante na seleção natural. 
Esses princípios, levados a um limite, desembocam nas questões estéticas que se 
tomam signos, presentes mesmo em nossos dias : a idéia do " virtuosismo do artista, que 
como marca de completude artística, desempenha um papel significativo. Essa completude 
parece ser um valor por direito próprio; a técnica torna·-se um fim em si mesma. " 89 
Também o aspecto construcional do instrumento recebeu a influência dessa 
mudança de paradigma : o desenvolvimento das possibilidades técnicas do instrumento 
estava intimamente ligado às exigências da execução. A maior robustez, melhor resposta, 
volume, e até mesmo a utilização do metal no tampo, que conferia maior solidez na 
afinação, fundamental para o novo estilo de execução, podem também ser lidos como uma 
resposta às novas necessidades. Afinal, o estilo riovo abusava dos grandes contrastes 
dinâmicos, dos acordes, oitavas rápidas, enfim passagens pesadas, a que um instrumento 
frágil não resistiria 
Esperamos deste modo ter apresentado, ou melhor, reapresentado o fenômeno do 
pianismo de concerto, dentro de uma discussão maior, como consequência do processo 
social brasileiro, evitando uma ótica centrada apenas no evento estético, desvinculado do 
todo social. O que esperamos ter conseguido evidenciar é a inversão dos fatores na 
compreensão deste fenômeno : · a vinda de virtuoses internacionais determinou, sim, uma 
mudança na disposição e orientação dessa prática artística, como diz Ayres de Andrade. 
Mas preferimos fazer antes uma outra leitura : a de que essa nova prática está apenas no 
89 Ver Ernst Kris e Otto Kurz. Lenda. Mito e Magia na imagem do artista. p. 84 a 1 00 .Ver também Harold Osbome. 
Estética & Teoria da Arte , p. 178 a 1 92 . 
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'lugar' das transformações sociais em curso no século passado, que permitiram a nova 
prática e, em última análise, a determinaram. 
84 
CAPÍTULO I I  - O Pianismo do século XIX 
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II. ! - PIANISMO DE SALÃO 
Como já ressaltamos no pnme,ro capítulo, no século XIX 1:,rrande parte das 
atividades musicais dos fluminenses, assim se chamavam os habitantes do Rio de Janeiro, 
tomava lugar nas residências, especialmente nas ocasiões festivas, nos aparatados salões 
das classes sociais superiores. Muitos dos eventos desta ordem eram costumeiramente 
designados saraus. 
A palavra sarau tem ongem na forma'serao', do galego. É sinônimo de serão e 
designa festim noturno em casa particular, clube ou teatro; concerto musical noturno ou 
festa literária noturna. 1 
Teixeira de Souza 2 estabelece uma diferenciação entre o sarau e o baile, os dois 
mais característicos eventos musicais dos salões de então. Segundo ele, o sarau consistia 
numa reunião artístico-social, noturna, onde se misturavam exibições artísticas e 
passatempos familiares : as recitações, a música, as adivinhações e pequenas 
representações teatrais, os jogos, etc., podendo finalizar-se com danças. 
No sarau havia uma preocupação com o " o aprimoramento das exibições " 
artísticas, e uma parte dele era destinado ao recital instrumental, vocal ou declamatório. 
Quase certo era a apresentação de um pianista profissional diante do auditório " seleto e 
atento " . Os amadores de bom nível artístico também ali tinham oportunidade de revelar 
seus dotes musicais. Ao passo que o baile, nas residências particulares ou nos salões 
públicos, era dedicado exclusivamente às danças. 
1 Holanda, Aurélio Buarque de (ed .) . Novo Dicio11ário da Li11g11a Porll/guesa. Rio de Janeiro : Ed. Nova 
Fronteira S .A. ,  1 986 . 
2 Em seu romance Fatalidade e dous jovens, publicado em folhetim no jornal Marmota Fl11mi11e11se, em 1 857 .  
Citado por Baptista Siqueira, Ficção e Música, p . 1 53 
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Machado de Assis, em seus romances e crónicas, registra o hábito dos saraus na 
·· segunda metade do século XIX. Esses, mais freqüentes que os bailes, "enchiam com 
músicas, danças e jogos as noites do fluminense mundano, que não estivesse no teatro ou 
no Cassino." O convite para o sarau , às vezes, era feito formalmente por carta. O autor 
também aponta uma das partes obrigatórias da noitada : a exibição de um pianista "mais ou 
menos célebre", cuja ausência podia ser suprida pela apresentação da "moça da casa" ou de 
um convidado que se exibia tocando ou cantando. 3 
Mário de Andrade apresenta ainda os termos assustado, brinquedo, partida e serão, 
designando. assim como sarau, "·reunião dançante, geraímente noturna, organizada por 
sociedades recreativas, realizada em casas particuiares, teatros ou clubes". Atenta para a 
característica de ser o sarau ·'deliberado e organizado à última hora·' ,  fato que o diferencia 
do baile.4 
Não compartilhamos dessa opinião, uma vez que encontramos referências a saraus 
organizados e anunciados com antecedência, pelos jornais, por instituções recreativas ou 
musicais. Um exemplo são os anúncios, programas impressos e comentários sobre os 
saraus do Clube Mozart na imprensa fluminense 5 . Aliás, até os anos oitenta do século 
passado era usual a referência a saraus nos programas daquela sociedade,como podemos 
ver abaixo. 
3 Miécio Tati, O Mundo de Machado de Assis, p. 1 4 1  e 142 . 
4 Mário de Andrade, Dicionário Musical Brasileiro, p .465 
s ver p.ex. comentário sobre sarau n' A Vida Fluminense, ano I I, nº 76, de 1 2/6/ 1 869. Idem na Revista Mensal 
e de Be/Jas Artes, anno I, nº 23, de 6/6/ 1 879. 
CLUB MOZART 




l .Aroldo ... . . .. . . . .... . . .. . . .. . . . . . . .  Symphonia para Orchestra .. . .. . . . . . . . . . ... . . . . . . .... . . . ... .. . . .. . . . . . .  Verdi 
2 .Huguenots . . .. . . . . . . . . . . .. . . .. . . .  Grande Fantasia para piano . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . .  Smith 
3.Serenade ... .. . . . . . . . .. .. . . .. . . . . .. Quartetto para dous violinos, viola e violoncello . . . . . . . . .... Haydn 
4.Manfredo . . . . .. .  Preludio, Gran Scena ed aria Lina para soprano com ac . de orch . . . . .  Petrella 
5 . Semiramide .. . .  Duetto concertantepara flauta e violino, acomp.de piano . . . . .. . .. . . . . .  Romanino 
6.Aria variada . . . .  Piston com acomp .de orchestra .. . . . . . . .. . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .  Lamot te 
Segunda Parte 
! .Robin des bois . . . .  (Der Freyschütz de Weber ) Fantasia para orchestra . . . . . . . .. .. .. F.Domergue 
2 .Devaneio . . . . . .  Fantasia sobre a Serenata de Schubert para violoncelo com acomp. de 
piano . . . . .. . .. . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  F .Nascimento 
3 .Fosca . . . . . . . .. . .  Preghiera "Fratel da un fascino" para soprano com acomp . de 
orchestra . .. . . .. ...... ... . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . .. . .. . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . .  C .  Gomes 
4 .Robert le Diable . .. . .. . . . . . .  Fantasia para violino com acomp .de piano . . . . .. . .. . .. .... . . .. . . .... . .  Alard 
5. Stella d '  amore . . . . . . . . . . . . . . .  Valsa para soprano com acomp.de orchestra .. . . . . . .. . . . .. . .  C.d '  Astroc 
Neste caso, ao que tudo indica, o termo era usado para as ocasiões onde um baile se 
seguja às apresentações instrumentais e vocais. Em contrapartida, o termo 'conc•;rto', já 
nessa época substituindo o antigo 'academia', queria desi!:,Ttlar os eventos puramente 
. . 6 mus1ca1s. 
A expressão partida musical é também identificada por Wanderley Pinho como 
sinônimo de sarau. Vemos isso na reprodução de um relato de André Rebouças sobre um 
desses encontros musicais no Paço Isabel, em 14/1/1867, uma das famosas "partidas da 
princesa", de música e dança : 
'' ( . .. ) às 8 horas e stávamos  no segundo salão do Palácio, 
onde teve lugar uma partida [grifo nosso] musical . Tocaram o 
piano o Bevilacqua [Alfredo] filho do mestre .[Isidoro], a filha do 
Taunay, o Dr. Martins Pinheiro, e uma filha do Dr . Ferreira d '  
Abreu ( . . .  ) .  
( .. . ) Cumpre mencionar uma peça a 4 mãos, tocada pela 
Princesa I sabel, acompanhada pela Taunay, sôbre motivos da 
"Muette de Portici", d '  Auber, de que é apaixonado o Príncipe, que 
6 Ver Cristina Magaldi, Concert-Life in Rio de Janeiro, 1 837- 1 900, p.66. 
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comemora ter -se feito uma revolução na Bélgica, cantando-se esta 
música. 
( ... ) Terminou exatamente às 1 O horas o sarau " [grifo 
nosso].7 
O autor assinala também uma certa amplitude e intersecção de significados desses 
termos. Assim, o sarau dançante quer-se diferenciar do baile por ter dimensões um pouco 
menores. Um outro relato de Rebouças, sobre sarau de 4/3/1867 : " ( ... ) às 8 da noite, 
acendendo ao especial convite do Conde d'Eu, estava no Palácio Isabel. O sarau foi só 
dançante, com orquestra e perto de 1 00 convidados ( . . .  )".8 
A semelhança entre as designações partida e sarau é confirmada por Baptista 
Siqueira9 , que rastreia o termo partida musical, encontrando referências em Schlichthorst, 
na década de 1820 : ·'Não se dão bailes públicos no Rio de Janeiro, mas são muito 
freqüentes as partidas [grifo nosso] de danças em residências particulares, onde reúnem 
amigos e vizinhos, e a mocidade: alternadamente, dança e faz música." '0 
E, mais tarde, nos romances de José de Alencar, que descreve a partida como 
reunião musicai em casas de família de alta categoria social [grifo nosso_] , nas quais era 
indispensável a presença de um pianista profissional. 1 1  
E ainda Machado de Assis, que em artigo de 1864, no Diário do Rio de .Janeiro, 
anunciava aos "que sonhavam com bailes ( . .. ) :  a instalação de uma sociedade destinada a 
da .d [ ·e ] ,, 1 2  r parir as gn10 nosso . 
7 Wanderley Pinho, op. cit . .  p. 1 50 e 1 5 1 .  
8 idem. 
9 Baptista Siqueira, Ficção e Música, p. 1 32 .  
1° Carl Schlichthorst, O Rio de Janeiro como é . . .  (182./ a 1826). Rio de Janeiro • edit.Getulio Costa, s.d. Citado por Baptista Siqueira, op. cit. , p .  1 32 . 
1 1  idem. 
12 ibidem. 
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De qualquer modo, essas reuniões musicais estiveram estreitamente relacionadas 
tom a parte mais cultivada da sociedade fluminense - a elite social - , que copiava os 
hábitos franceses, como já frisamos no primeiro capítulo. 
Desde a primeira metade do século XIX, os salões elegantes tiveram na música o 
ingrediente principal na receita de convívio social que misturava artes, política e lazer. 
Os salões mais movimentados, com partidas e saraus, da primeira metade dos anos 
oitocentos foram os do Visconde de Vila Nova da Rainha, dos Carneiro Leão, dos Carvalho 
e Melo, dos Rio Sêco, do Marques de Santo Amaro. 1 3 A casa do Barão Georg Heinrich 
Langsdorff, cônsul geral da Rússia no Brasil, também reunia nos serões musicais os 
melhores músicos da época, entre profissionais e amadores. Aliás, os donos da casa eram 
ambo� versados na arte pianística. 1 4  
Na segunda metade desse século, outros salões assumem a ponta como ditadores da 
moda é formadores de hábitos que se propagavam para uma já expressiva classe média. 
, Os salões se abriam semanalmente, os mais habituais em dias fixos da semana, para 
as ·'soirées musicales" . 
Numa primeira fase do segundo império, até a Guerra do Paraguai, pode-se detectar 
mesmo uma febre de reuniões musicais, saraus, concertos e bailes. Segundo Wanderley 
Pinho, 
"copiava-se os esplendores do Segundo Império em França. 
Paris dominava ainda uma vez o mundo, e as festas nas Tulherias, 
1 3 Wandeley Pinho, op. cit . ,  p. 1 6, e 1 9 a 23 .  
Sigismond Neukomm, o célebre músico, discípulo de Haydn, que esteve n o  Rio de Janeiro entre 1 8 1 6  e 1 82 1 ,  
revelou mais tarde, em Paris, a Araújo Porto Alegre que nessa última residência se faziam com frequência 
reuniões musicais : " em uma daquelas reuniões ( . . .  ) fizemos [ no grupo estava o Pe. José Mauricio] provas de 
algumas músicas que me chegaram da Europa. Todas as vezes que se tratava de cantar, cedia-se o piano ao 
padre-mestre [José Mauricio]; porque melhor que ele nunca vi acompanhar." Comenta ainda a riqueza da arte 
improvisatória do padre. 
14 Mozart de Araújo, ' Sigismund Neukomm - Um músico austríaco no Brasil ' .  Separata da Revista Brasileira 
de Cultura 1 / 1  ( 1 969) : 6 1 -74. Ver também Marcelo Fagerlande, O Método de Pianoforte de .José Maurício 
Nunes Garcia, p.25 e 26. E ainda, Mozart de Araújo, Rapsódia Brasileira, p. 1 1  S 
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Compiêgne. maravilhavam. O Rio de Janeiro contagiava-se de 
imitação. A alegria meridional da imperatriz Eugênia talhava 
modelos : 
·' As sociedades ou c lubes organizavam-se em cada bairro 
( ... ). No Catete, o bairro da tafularia, da casquilharia, do bom-tom, 
da elegância do esp ír ito, da aristocracia - o faubourg Saint­
Germain do Rio de Janeiro, como qualificava um cronista da época 
- em 1 853 fundava wn círculo o futuro Visconde de Silva.( . .. ) 
Os an iversár ios eram sempre justificativas para bailes e 
saraus. mas procuravam-se pretextos para reuniões e festas : as 
noites de São João e Reis. por exemplo. 
Há memória de um terno ou reisado de 1 854 - danças ao 
braço de seus cavalheiros. orquestras,castanholas, balões 
venezianos e versos de [Francisco] Otaviano cantados em música 
de Francisco Manuel ( ... ). 
Na noite de Natal à poética missa de seguiam 
danças( .. . ) . "  1 5  
Dessa fase podemos citar alguns salões tidos como esplendorosos, onde se deram 
saraus : os do Visconde de Maranguape; do Marques de Abrantes, que se instalou em 1842 
no palacete que fora residência de Carlota Joaquina em Botafogo [ esquina da atual rua 
Marques de Abrantes com a Praia de Botafogo ] ;  do Senador Nabuco; do Visconde de 
Sinimbu, da Baronesa de Bela Vista [ mais tarde Viscondessa de Cavalcanti ], o Visconde 
de ltaboraí, o Visconde de Jequitinhonha 1 6  e ainda o Paço Imperial. 
Após 1 870 e até a proclamação da república, as residências mais afamadas por seus 
saraus e bailes foram, dentre tantas, as do Barão de Cotegipe [ na atual rua Senador 
Vergueiro, aproximadamente nd lugar onde se encontra o Cine-Paissandu ] ,  cujas portas se 
abriam sempre às quintas-feiras para os saraus 1 7 ; do Visconde de Silva [ futuro Barão do 
l l  Wanderley Pinho, op. cit . , p. l 1 8  e 1 1 9. 
1 6  Estes dois últimos citados por Ayres de Andrade, Um rival de Liszt 110 Rio de Janeiro, p.4 1 .  
1 7  De acordo com Wanderley Pinho [ op. cit., p. 1 82 a 185) , " ali cantaram dentre tantas : Madame Antônio Lage, née Cecília Braconnot, Madame Daltro, depois Madame Ferreira, Júlia Moller - Madame Adolfo Lisboa : Madame Brandon que vocalizava com mestria de artista. Ao piano, que se atravessava em viés a um canto do salão com as costas do armário cobertas pelas dobras de bela colcha da China, Arthur Napoleão tremelicava seus trejeitos de símio [ famoso careteiro ao piano], assustando todos os olhos, mas encantando todos os ouvidos com o desatar das notas, como a um colar que se 
9 1  
Catete e segundo marido da Marquesa de Abrantes ] ;  da Viscondessa de Cavalcanti [casada 
· com o Senador Diogo Velho Cavalcanti de Albuquerque, o Visconde de Cavalcanti ] 18 ; do 
Senador Vergueiro, que recebia às quintas-feiras; o Paço Isabel 1 9 ; a casa dos Haritoff. 
Nesse período, a mudança do modelo econômico daquela sociedade, impondo 
transformações nos hábitos da cidade, tem sua influência também nos salões. Um cronista 
da Estação, de 30/9/ 1 883, observa a lenta substituição do prestígio social dos salões dantes 
exclusivamente políticos, pelos endinheirados, caso dos Haritoff : 
"outrora com a abertura das câmaras se abria ao mesmo 
tempo uma época de festas e alegrias. Vinham-nos então das 
províncias homens notáveis. cavalheiros distintos. hóspedes 
agradáveis. 
:vtuitos davam festas e organizavam bailes e recepções nas 
suas casas: animavam. enfim, a vida fluminense. 
Por sua vez os ministros que então se chamavam Marques 
de Abrantes. Marques de Paraná, Marques de Monte Alegre . . . .  e 
eram verdadeiramente fidalgos, abriam amavelmente os seus 
salões. 
desfia e enfia, das Valsas de Chopin, com a gravidade mística das Sonatas de Beethoven, ou a Valse-caprice de Rubinstein, e os fortes inícios de acordes super-sonoros da Rapsódia Húngara de Liszt, que, num crescente emotivo, a todos suspendia em silêncio e ànsia, para os contrastes repousantes dos pianíssimos fugidios. E executava com alma de autor "Les Jongleurs" e a "Gavotte Impériale", que ali tocou pela primeira vez [ estréia da obra ] O futuro Visconde de Taunay, em noites de maior intimidade, preludiava umas miniaturas musicais de sua composição, algumas mesmo improvisadas no momento. ( . )  Sinhazinha Barros Barreto fazia-se rogar, mas dominava., segura, o teclado. [ Brazilio ] Itiberê da Cunha e o compositor [ Antônio ] Cardozo de Menezes dedilhavam música de sua autoria : e os violinos de White e Kinsman Benjamin espalhavam, por aquelas salas dolentes gemidos na "Pensée fugitive" de Papini, ou no ''Scherzo'' de Hauser . .  E lá iam exibir-se, levados pelos ministrns de seus países, numa como apresentação á sociedade, artistas estrangeiros que visitavam o Rio • o violinista Bottesini , [ o harpista ] Lebano ( . . .  ) .  O recitativo estava em voga • ouviam-se sonetos, quadras, trechos da Divina Comédia., ( . .  ) estrofes de Castro Alves, Gonçalves Crespo, Machado de Assis, Gonçalves Dias, João de Lemos, Garrett . .  E os dançarinos famosos do  tempo deslizavam na valsa lenta de  Strauss ( . . .  ) "  
18 "0 grande fulgor do salão da Viscondessa de Cavalcanti durou indubitavelmente de 1 875 a 1 878, enquanto o marido foi ministro, mas ainda continuou depois a ser um elegantíssimo centro da alta sociedade do Rio, às quintas-feiras e aos domingos ( . . .  ) Deliciava também seus convivas tocando Beethoven a quatro mãos com Arthur Napoleão." Wanderley Pinho, op.cit., p.259 
19 Nas recepções das 6 às 8, ou nas partidas de 8 às 1 1 , no Paço Isabel, dominava a música, não tanto do agrado dos palestradores e bailarinos que não lamentassem a duração dos concertos e audições, consolados e compensados com a vista dos duetistas [ cantores] ou pianistas, e com poderem repetir o que escreveu um dos Goncourt • "o que·mais admiro na música são as mulheres que a executam." Um dos queixosos era o ministro argentino Quesada., que achava aquelas reuniões "excessivamente filarmônicas"." Idem, p. 1 50. 
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E r ia-se, então, e se dançava.. . A abertura do parlamento 
marcava uma época, uma estação de brilhantes festas, e era 
esperada com ansiedade. 
Hoje ... Não há nada disso. Os ministros moram longe e são 
insensíveis como os reis do Oriente . 
O aumento de subsídio tomou o lugar de deputado um 
lugar apetecível, e a senatoria uma verdadeira e gorda 
aposentadoria [ até parece que nada mudou de lá para os dias de 
hoje] .  
E les vêm ganhar no parlamento e não br ilhar na Corte; 
ajuntam em vez de dispersarem d inheiro." 20 
Que música se executava nesses saraus? 
O estudo do repertório dos saraus pode ser realizado por dois tipos de fontes 
primeiro,por intermédio do relato direto nas cartas, nos romances, nas memórias, nas 
crônicas e nos artigos de jornal; o segundo tipo são as publicações de música, a que temos 
acesso pelos catálogos das casas editoras ou pelos anúncios, nos jornais da época, dos 
novos lançamentos, dirigidos especialmente ao público amador, geralmente ávido em 
reproduzir em casa as últimas novidades musicais da época. Nunca é demais lembrar que 
esse fenômeno tem limites precisos, referindo-se sempre a apenas uma parte da sociedade, 
onde se encontravam as pessoas que tinham acesso aos meios para adquiri·r e executar essa 
música. 
A maior parte do repertório que alimentou a prática de música residencial, o qual 
veremos mais detalhadamente a seguir, pode ser colocado sob a genérica designação de 
'música de salão'. O termo abrange, metonímicamente, o tipo de música que mais 
usualmente foi executado nas reuniões musicais das residências, de diversas sociedades 
particulares de música e em salões de baile, no século XIX : a dizer, peças instrumentais ou 
vocais de dimensões não muito grandes e estrutura musical simples, com fins solísticos ou 
20 Todas estas informações sobre os salões vêm de Wanderley Pinho, op.cit . .  
p. 120, 1 43, I SO, 1 59, 1 60, 1 68, 1 82,256 e 265 . 
93 
coreográficos. Como já dissemos, suas manifestações mais características são as modinhas, 
··as árias italianas e francesas, muitas vezes transcritas para instrumento acompanhador e 
voz [ quase sempre o piano ou violão ], e as danças de salão. 
O termo salão designa no Brasil do último século a peça central nas melhores 
residências. Geralmente de dimensões bastante amplas, é o lugar que abriga os saraus e os 
bailes. 
Na expressão adjetivada [música de salão] vai equivaler ao francês 'salon' e ao 
inglês 'salon' [salon music], que por sua vez tomou a palavra de empréstimo do francês. 
Salão vai ainda referir-se, no âmbito da música pública, à sala espaçosa onde as instituições 
promotoras de música e dança realizam seus concertos e bailes. 2 1  
O repertório dos saraus varia, desde a introdução dos pianos no Brasil, quando a 
modinha triunfava absoluta nas preferências musicais, nos salões do tempo da colônia. 
Juntamente com a malícia e a ironia do lundu, canção [ cujo acompanhamento preferido 
era a viola ] ou estilizado sob a forma instrumental. Ambos já abordados neste trabalho. 22 
Mozart de Araújo alinha-se com Mário de Andrade ao ver um papel socializante 
dessa música aproximando [ ou talvez legitimando ], por seu intermédio, as classes 
extremas da sociedade : o senhor e o escravo. "Enquanto a aristocracia mandava para o 
povo a sua ária de corte, a "modinha" de origem erudita, o povo via executado nos salões 
aristocráticos e burgueses o seu "doce lundu chorado" ( . . . )." 23 
21  Ver Cristina Magaldi, op. cit . , p .4 e 5 .  
22 Ver Mozart de Araújo, Rapsódia Brasileira, p .  76, 77, 8 3  a 86, 1 1 3 a 1 1 7, 1 44 a 1 50.E também A Modinha 
e o Lundu no século XVIII. 
Ver Mário de Andrade, Modinhas Imperiais. 
23 Mozart de Araújo, op. cit., p. 1 25 .  
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"( . . .  )O lundu dos negros, sorrateiro e malicioso, galgando as escadas dos palácios e 
penetrando nos salões da gente branca, onde é tocado e dançado, segundo depoimento de 
Martius, pelas sinhás-moças e até mesmo pelo príncipe herdeiro da coroa, que o executava 
ao piano e ao cravo; e a modinha, em sentido oposto, descendo de sua esfera aristocrática, 
para se popularizar e adquirir, com o tempo, foros de legitima canção popular brasileira."24 
Neukomm fixou essas influências mútuas, por um lado editando em Paris, com 
harmonização sua e para piano, as modinhas de Joaquim Manoel, mulato carioca tocador 
de viola e cavaquinho25 , modinheiro famoso no início do século XIX. Por outro lado, 
utilizando-se, em 1814, de um tema de lundu brasileiro na composição de um capricho para 
piano : O amor Brasileiro - ( 'aprice pour f e pianofàrte sur un !,vndu Brésilien ; editado em 
1 825 por Breitkopf & Hãrtel em Leipzig. 
Queremos sublinhar a quase unanimidade dos autores, estudiosos da história da 
música brasileira no século XIX, em apontar, nesse período, em primeiro lugar a 
precedência da música vocal sobre a instrumental pura. E também a dominação quase 
integral do estilo operístico italiano nas composições para esse gênero. Mesmo a modinha, 
que como defendem alguns, é proveniente das árias da corte do século XVIII, as quais 
descendem da melodia italiana.26 
O piano, assim como o cravo, tem a pnncípio como papel principal o 
acompanhamento nas peças vocais : as cantigas, romanças, baladas, barcarolas e árias, 
além das citadas modinhas e lundus. 27 
24 idem, p. 145 .  
2 5  Ayres de Andrade, Francisco Manuel da Silva e seu tempo, vol . I, p .  47. 
26 Ver Mário de Andrade, op.cit . ,p .6 .  E também Mozart de Araújo, Rapsódia Brasileira, p. 145 .  
27 Ver depoimento de Manoel Araújo Porto Alegre sobre a conversa com Neukomm, em Paris. Em Mozart de Araújo, op.cit, µ · 1 1 5 . Ver também Marcelo Fagerlande, op. cit. ,  p. 25 e 26. E ainda, Ayres de Andrade, op. cit . , vol.I, p. 46 a 50 
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Das peças instrumentais executadas nos saraus à época da chegada da família real 
··portuguesa temos pouca informação. Podemos, no entanto, seguramente afirmar que os 
gêneros fantasia e variação instrumental já eram bastante divulgados. 
Neukomm, em sua estada no Brasil, escreveu nesse gênero o seu capricho O Amor 
Brasileiro ( 1819), já mencionado. Além das seguintes : Fantasia para grande orquestra, 
sobre uma valsa de S.A.R. o Príncipe D.Pedro I (18 1 6), Fantasia para piano e flauta, 
/, 'Amoureu.x, dedicada aos Langsdorff ( 1819), Fantasia do Adeus, Les Adieux de Neukomm 
à ses amis à Rio de .Janeiro ( 1821 ). Escreveu também variações como : Seis variaçôes para 
p,ano ( 1817), l 2 variaçi'Jes pura piano ( 1818), 6 variaçôes sobre uma contradança inglesa 
( 1 819) , Andanlino com quatro variaç(>es para piano, para o Príncipe Real D.Pedro I. E 
sonatas : Sonata a -1 mãos para piano, dedicada a S.A. Dona Isabel Maria ( 1 819), Sonata 
para piano com acompanhamento de violino [ sic] não obrigado ( 1819). 28 
Nas avaliações desse repertório para piano é preciso ainda levar em consideração 
um dado valioso : a informação de Spix e Martius de que a música de Neukomm não 
agradou, "por falta de preparação do público".29 
Os testemunhos continuam ainda nas Lições e Fantasias contidas no Método de 
Pianoforte, do Padre José Maurício Nunes Garcia, escrito em 1821. As peças demonstram 
também a enorme penetração do estilo operístico italiano no Brasil : utilização amiúde de 
forma da aria da capo, citação de temas de ópera de Rossini, estilo vocal. Muitas dessas 
obras sugerem um estilo improvisatório, que o corte temário da forma citada acima vem a 
favorecer : na reprise, a ornamentação e a improvisação eram atributos esperados do 
28 Mozart de Araújo, op.cit. , p. 1 33 a 1 35 .  
29 Do Rei se in Brasilien, citado por Luís Norton, A Corte Portuguesa no Brasil, p. 1 9. 
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músico profissional. Atributos estes, aliás, incansavelmente louvados em José Maurício 
·· pelos músicos coetàneos. 30 
O Pe. José Maurício parece, além disso, ter possuído " a mais completa coleção de 
música do Brasil, pois [recebia] ( . . .  ) as melhores obras que aparecem na Alemanha, na 
I ' 1  · F l l "3 1 ta ia, na rança e na ng aterra. Fato curioso que pode, se comprovado, ratificar esta 
informação é o relato da apresentação de uma sonata de Haydn, lida à primeira vista, em 
desafio de Marcos Portugal, em sarau na Quinta da Boa Vista. Para surpresa de todos, o 
padre declarou conhecer a obra daquele compositor. 32 
Outra informação valiosa é de que a princesa Leopoldina, pianista ela própria, teria 
trazido um "número considerável de obras de câmera manuscritas e em edições prínceps3 3  . 
Além de obras instrumentais no estilo da 'primeira escola de Viena', incluindo-se aí obras 
de Mozart. 34 
As tocatas e sonatas para teclado no estilo italiano já faziam parte do repertório 
instrumental ouvido na corte portuguesa. Domenico Scarlatti esteve ligado à corte de D. 
João V ( 1689- 1 750), de cuja filha - a princesa D.Maria Bárbara - foi professor de cravo e a 
quem acompanhou à corte de Madrid, quando do casamento desta com o rei Fernando V de 
Espanha. A avó materna de D.João VI , a Rainha D.Maria Ana Vitória de Bourbon, esposa 
de D.José I, apaixonada pela música que "converteu a câmara do Paço em verdadeiro salão 
de concerto", tocava ela própria ao cravo "as tocatas mais dificultosas e do melhor gosto 
que eram as de Scarlatti." 35  
30 Marcelo Fagerlande, op.  cit. 
3 1 Adriano Balbi, Essai statistique !>Ur le Royaume de Portugal et Algarves. Paris, 1 822. Citado por Ayres de Andrade, op. cit. vol . I, p.48. 
32 Marcelo Fagerlande, op. cit., p. 24. C.P .Rezende, op. cit., p. 25 .  
3 3  Marcelo F agerlande, idem. 
34 Cristina Magaldi, op.cit., p. 1 24. 
35 Emesto Vieira, Dicionário Biográfico de Músicos Portugueses, citado por C.P.Rezende, op.cit., p. 1 3 .  
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No mais, todos os nomes dos compositores de música para teclado, na Portugal de 
·· fins do séc.XVIII, como Joaquim Felix Bachicha [ que emigrou para o Brasil ], o Baxixa, 
Carlos Seixas e outros, devem ter sido conhecidos e executados ao cravo e ao piano nas 
residências brasileiras das primeiras décadas do século seguinte. 
Que o fazer música era parte integrante da vida elegante não há dúvida, como já 
visto no primeiro capítulo. Urna carta de D. Leopoldina para uma tia na Europa, datada de 
24 de janeiro de 1818, reafirma este ponto de vista, também dentro do Paço de São 
Cristóvão : 
" Toute la journée je suis occupée à écrire, !ire et faire la musique. Comme mon 
Epoux joue presque tous les instruments trés bien, je l'accompagne avec le Piano et de 
cette maniere j'ai la satisfaction d'être toujours pres de la persone cherie". 36 
As danças da época real merecem ainda ser mencionadas, uma vez que devem ter 
sido 'executadas nos instrumentos de teclado - o minuete, o solo inglês, o rill, as 
contradanças, o fandango, a fôfa, a seguidilha, etc.37 A existência, no catálogo Neukomm, 
da Fantasia a Grande Orquestra sobre uma valsa de S.A.R. o Príncipe D. Pedro e de um 
arranjo, para orquestra, de seis valsas também do príncipe servem para comprovar o pleno 
conhecimento desta forma de dança já no ano de 1 816. 38 
Corno se pode perceber, a pesquisa dese repertório no período real e do primeiro 
império conta com uma dificuldade : a inexistência até aquele momento de urna imprensa 
musical no Rio de Janeiro. Esta só irá surgir por volta de 1 830, quando se passa a editar na 
cidade as peças e coleções que irão documentar aquele gosto musical. 
36 Luís Norton, A Corte Portuguesa no Brasil. Citado por C.P.Rezende, op.cit. , p.26. 
37 Ver o capítulo l do trabalho. 
38 Mozart de Araújo,op. cit. , p . 1 42 . 
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Nos anos 20 dos oitocentos já se encontram à venda nas lojas da · cidade músicas 
··importadas de Europa. O anúncio abaixo foi publicado em 1827.Pelos autores observamos 
a tendência do gosto para o canto e a dança 
"J.Crémiere, livreiro, rua dos Ourives n.86, tem a honra de participar ao respeitável 
público que acaba de receber um 6rrande e rico depósito de músicas para viola 
francesa,rebeca, flauta e piano, de todos os autores, principalmente de Rossini, Musard, 
Paer, Grétry, Latour,etc.; segundo trato que tem feito com uma casa de Paris, receberá por 
todos os navios as músicas novas." 39 
No ano de 1829 Johann Christian Müller, o mestre e afinador de pianos 
dinamarquês com loja , desde 1828, na Lapa do Desterro n. 76, anuncia no Diário cio Rio de 
.Janeiro a publicação de uma coleção de música para piano, considerada por Ayres de 
Andrade corno a primeira edição de música em série em terras brasileiras. Entre as peças 
anundadas estão o Prelúdio e Fuga , de Rossini; Valsas,de Mozart e Auber; Polonaise, do 
Conde de Oginsky; Marcha dos Ciganos, da ópera Preciosa de Weber, com triângulo e 
tamburim; e Contradanças tiradas do Moisés no /<,"gito, de Rossini.40 
Do ano de 1833 é conhecida urna peça para piano forte, que é considerada o mais 
antigo exemplar de música impressa de posse da Biblioteca Nacional, no Rio de 
Janeiro.Traz na capa a inscrição "Huma Saudade para Sempre. De Sua Alteza Imperial a 
Serenissima Senhora Princeza D.Paula Marianna. Composto para piano forte por hum 
criado da Caza Imperial. Lith.do Arch. Militar. Higino Jozé." Composição de um Sr. 
Pimenta quando do falecimento da infanta.4 1  
19 Ayres de Andrade, op.cit . ,  p . 1 34 .  
40 idem, p. 1 3 5  
41 Biblioteca Nacional ( Mercedes Reis Pequeno, org.), Música n o  Rio de Janeiro Imperial, p .67 .  Vide cópia nos anexos. 
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As notícias de jornal dão conta do lançamento, no ano de 1834, por Luís Vaccani, 
· maestro e mestre .de música, piano e cantoria que se apresentava como aluno de 
Mercadante, da coleção "Lyra do Apollo Brazileiro" - ao que tudo mdica o primeiro 
periódico musical impresso na cidade do Rio de Janeiro. Eram editadas quatro peças 
mensalmente : para flauta, para iniciantes do piano, para pianistas mais adiantados e para 
canto com acompanhamento de piano. O primeiro número, de janeiro de 1834, trazia uma 
Fantasia sobre motivos da Italiana em Argel, para piano.42 
Em 1834 temos ainda o ingresso no ramo da edição musical de João Bartolomeu 
Klier, o clarinetista alemão integrante da Capela Imperial, e dono de estabelecimento 
musical à rua do Hospício n.85. Manda então imprimir várias modinhas de Gabriel 
Fernandes da Trindade, com acompanhamento duplo, de piano e violão.43 
Mercedes Reis Pequeno supõe que essa impressão foi executada na estamparia de 
Pierré Laforge, na rua do Ouvidor n.149. Em sua opinião este foi o primeiro a conseguir 
estabelecer imprensa regular de música na cidade. Era francês, flautista da Capela Imperial, 
desde 1 816 [ ainda era a Capela Real ], possuía casa comercial de música e anunciava, em 
1 834, pelos jornais do Rio de Janeiro que "estava em condições de imprimir qualquer peça 
de música que lhe fosse encomendada, em tudo igual às de França." 44 
A primeira edição, no ano de 1837, da famosa modinha do Padre José Maurício, 
Beua a mão que me condena, saiu de sua oficina ·15 ; naquele ano já no novo endereço da 
rua da Cadeia n. 89, onde permaneceu até 185 1 .  Em 1 853 vendeu o negócio para a firma 
42 Ayres de Andrade, op. cit. ,  vol .I ,  p .240. E Biblioteca Nacional, op. cit. ,  p .67 e 77. 
43 idem.24 1 .  E Biblioteca Nacional, op.cit . ,  p. 77. 
44 ibidem, p .24 1 .  
4s idibem. 
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Salmon, successores de P.Laforge, que por sua vez existiu até 1869, anó em que passou 
para a propriedade de Narcizo Pinto Braga 46 . 
Baptista Siqueira informa também, no ano de 1837, o anúncio em jornais diários da 
publicação de doze valsas de autoria de Cândido inácio da Silva (1808- 1 838), o famoso 
tenor da Capela Imperial, compositor e discípulo do Pe. José Maurício. O editor é Pierre 
Laforge e as obras estão, infelizmente, desaparecidas 47 . 
Ainda naquele ano registra-se a impressão da coleção a "Terpsichore Brazileira", 
cujas partituras não puderam até hoje ser localizadas. O anúncio abaixo é do Jornal do 
Commercio de 25/10/1837 
''Sahio á luz e acha-se a venda na loja de música e instrumentos de J .B.Klier, Rua 
do Hospício n.85, o 1 º número da Terpsichore brazileira; huma colecção de valsas, 
contradanças, galopadas e composições de vários professores e amantes da musica nesta 
corte. Adverte-se que de trez em trez mezes apparecerá hum caderno contendo seis 
differentes danças escolhidas; desta maneira ficará preenchida a falta de musica de baile 
(principalmente de valsas), pois que bem poucas valsas compostas para os bailes de Europa 
servem aqui, em razão de terem os movimentos muito differentes [informação 
extremamente importante para os estudiosos da difusão da valsa no Brasil]. "  
Outros anunciam coleções importadas : Guignon, estabelecido à rua da Ajuda n.6, 
apregoa "huma grande colleção de partições francezas e italianas" 48 , Schmidt & Baguet, 
à rua do Ouvidor n. 132, vendem "methodos, e musica de phantasias para todos os 
instrumentos, e ta.mbém as colleções completas dos melhores autores que escrevem para 
46 Biblioteca Nacional, op.cit. ,  p. 77 
47 João Baptista Siqueira, Músicas Instrumentais do século XIX, s.p. 
48 Jornal do Commercio, 28/1 1 / 1 837 .  
1 0 1  
piano como : H.Herz, Heuten [ Hünten ], Kalkbrenner, Thalberg, Herold, etc.,etc. e recebe-
-· · · · · · ,,49 se musica para copiar ou 1mpnm1r. 
J.B.Klier fazia sua propaganda 
" todas as composições de Herz de n. l até a obra 90, assim como as composições de 
Hünten, Czerny, Auber, Herold, Rossini, Bellini, Donizetti, A.Adam, Mercadante, 
Beethoven, Haydn, Mozart, Küfner, etc., as ouverturas mais modernas para grande 
orchestra, assim como arranjados para quartetto e duetto para quaesquer instrumentos; 
ditas arranjadas para piano a duas e quatro mãos, as arias avulsas de todas as operas mais 
modernas, methodos para todos os instrumentos, entre estes hum para flauta em Portuguez, 
composto pelo annunciante; compendio de musica do Sr.Fr.M.da Silva, modinhas 
modernas com acompanhamento de piano ou violão; Soirées italiennes, Nouveaux écrins 
de Herz, Hünten e Mercadante; Voyage musical, Souvenir, etc.; todos ricamente 
encadérnados. Além destes, tem o annunciante huma multidão de composições de musica 
de todos os autores classicos, como o seu catalogo claramente demonstra." 50 
Verdadeiro manancial de informações sobre o gosto musical do período que vai da 
regência até o segundo império é o Catálogo da Biblioteca de Aluguel de J.C.de Müller & 
H.E.Heinen. Estes associaram-se em 1 837 nesse empreendimento, importando a novidade, 
corrente na Europa já no século anterior 5 1  
O repertório oferecido pelos anúncios de jornal e catálogos aos interessados no 
aluguel de músicas ia já ao final daquele ano a um número de 1584 peças. A inscrição para 
a biblioteca podia ser feita por prazos anuais, semestrais ou trimestrais, pelos valores 
49 Jornal do Commercio, 22/7/1 837. Citado por C .Magaldi, op. cit . ,  p. 1 2 1 .  
50 Jomal do Comrriercio, 23/7/ 1 837.  Citado por C .Magaldi, op. cit . ,  p . 1 20. 
5 1  Ver Magaldi, op.cit., p . 1 22 .  
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respectivos de 24$000, 16$000 e 10$000, pagos adiantados. 52 Funcionava na rua do 
Ouvidor n.36, no horário entre 9 e 16 horas. 
Essa arrojada iniciativa recebeu o aval de músicos importantes, tais como Fortunato 
Maziotti, Simão Portugal e Francisco Xavier Muniz. 
Apesar de sua oferta mencionar "música moderna e antiga", o carro-chefe do 
catálogo eram as variações e fantasias sobre motivos de óperas. Do total das obras, estas 
contam 714; portanto, quase 50 %. 
O catálogo se divide nas 12 seções seguintes : A) Méthodes, Études et Exercices; B) 
Grands Concertos; C) Quintuors, Quatuors, Trios et Duos; E) Sonates, Fantaisies, 
Concertos (arrangées pour le Piano), Rondeaux, Mosai:ques, Rondelettes, Pot-pourris, 
Polonaises, etc.,etc. ; F) Variations, etc .etc.etc.; G) Collection de soixante-dix opéras en 
différentes Pieces choisies, sans paroles; H)  Ouvertures; J)[ a letra l foi pulada no 
índice]Opéras cornplets, sans paroles; K) Opéras cornplets, pour le chant, L) Opéras en 
partition, ou piéces séparées pour le chant; M) Marches et dances. 
As seções que abordam a música instrumental para piano são 
(A) Com 6 1  obras, entre as quais métodos de piano e estudos enfocando questões 
técnicas de execução, corno escalas, arpejos, dedilhados, velocidade, etc. Os estudos de 
Czemy ocupam a metade da lista; seguidos pelos àe Cramer; e Henri Herz, deste inclusive 
um método para o emprego do "Dactylion", artefato de molas inventado pelo compositor e 
"aprovado pelo Instituto da França, destinado a desligar e fortalecer os dedos, dando�lhes 
independência e igualdade. "53 Outros autores nesta seção : Hünten, Adam, Bertini, Diabelli 
e Zõllner. 
52 idem. 
53 Catálogo da Biblioteca Musical de lC .Müller & H.E.Heinen. Rio de Janeiro • Typ. Imp.e Const. de 
JVilleneuve e Cª, 1 837.  Página 1 3 .  
1 03 
( B) Com apenas dois concertos para piano : Henri Herz, Grand Concerto avec 
accompagnement -d' orchestre, op.34 ; e Hummel, Odéon, Grand Concerto avec 
accompagnement d' orchestre, op. 83. 
( D) Música para duos pianísticos 
( E) e ( F) Música para piano solo. O repertório é o do tipo mais difundido na capital 
francesa nesse período. A maioria dos compositores listados estavam fixados em Paris, ou 
ao menos ali atuou cm algum momento de suas carreiras, onde adquiriram notoriedade. 
O mercado parisiense demonstrava-se então extremamente ávido pelo tipo de 
música leve e eivada de ostentação técnica, numa estética cuja lei ma10r era a obra 
mosaico e o objetivo, ser agradável. Segundo Oscar Bie. 5"' ,  essa regra derivou da ópera, 
centro gravitacional na Paris dos anos 30 e 40 do século XIX. 
Um outro desdobramento disso foi também a crescente difusão e renovação da 
dança, uma vez que na ópera parisiense era impensável desconectar o par ópera-dança; e 
conseqüentemente o seu transporte para a música instrumental de salão e concerto. 
Pianistas-compositores como Herz, Hünten, Karr, Rosellen, Konstki e seus 
companheiros faziam a sensação do momento, suprindo o mercado com as fantasias, 
variações e pot-pourris operísticos, lado a lado com as Polonaises, Boleros, Árias ciganas, 
Escocesas,Tarantelas, Mazurkas, que tematizavam no exótico a sua novidade. 
Estas, juntamente com as peças que apelavam para um sentimentalismo �escritivo e 
superficial dão o novo tom do gosto no império burguês. 
Na seção (E) a indicação 'Sonatas' não se refere estritamente à sonata clássica. Na 
verdade, do total de 524 obras desse item, pouquíssimos são os exemplares desta forma 
54 Oscar Bie, A history of the piano/orle and piano/orle players, p.20 1 . 
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composicional , a dizer as sonatas de Beethoven op. 14, 31 e 49 e o quarteto de cordas 
op.59, listado erradamente como 54ª Sonata. 
Mesmo Czerny está ali representado com peças baseadas em temas operisticos. 
As seções (G) até (K) trazem reduções para piano e piano e canto de óperas 
completas ou trechos apenas. 
A biblioteca apresentava pouca oferta de música de compositores brasileiros, o que 
talvez possa ser explicado pela existência de pouca música impressa no Brasil àquela 
época. De qualquer modo ali se encontram modinhas, algumas valsas, marchas e hinos de 
Manoel Pimenta Chaves, J.B.Klier, João Maziotti, Pedro I, Simão Portugal, C.I.da Silva, 
F.M. da Silva, Gabriel Fernandes da Trindade. 
O sucesso do empreendimento parece ter sido grande, pois já em 30/12/1837 lia-se 
no Jornal do Commercio o anúncio abaixo 
"J.J. [sic] de Muller e H.E.Heinen, conhecendo o amor que á musica consagrão os 
Brazi leiros, pela concorrencia que tem attrahido [grifo nosso] a BIBLIOTHECA MUSICAL 
da rua nova do Ouvidor n. 36, por elles creada nesta Côrte, apressão-se a declarar ao 
respeitavel publico,  que, em consequencia de findar este anno e principiar o anno novo, 
continuão com o estabelecimento de a lugar musica e que recebem assignaturas de TRES, 
SEIS e DOZE MESES. Os catalogos que se distribuem pelos assignantes darão noticia mais 
cir cunstanciada de tudo, e da grande utilidade deste estabelecimento - Aproveitando esta 
occasião, os annunciantes agradecem aos Srs.assignantes e lhes rogão de continuar a 
coadjuvar-los com sua protecção e concorrencia, não só pela utilidade do estabelecimento, 
mas ainda por serem as condições favoraveis, e estarem os annunciantes resolvidos a não se 
pouparem a trabalho e despeza para merecerem a confiança e estima do respeitavel 
publico." 
Outras fontes valorosas para o estudo do repertório pianístico disponível, já 
no segundo império, são as publicações de periódicos e coleções, das quais listamos 
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TABELA I I.2 
Periódico Philo-harmonico-Números existentes na Biblioteca Nacional ( 1 842) 55 
Compositor Gênero 





Cândido José valsa 
de Araújo Viana 
Júnior 
anônimo modinha 
55 Fonte • Magaldi, op.cit . ,  p. 1 36 .  
56 Ver cópia da partitura nos anexos. 
57 idem. 
Título mês de publicação 
Grande Valça [sic] Janeiro 
A Lembrança 
A Noite do Ciúme Janeiro 
A Teima Amorosa ) , março 
A Imperialista abril 
Valça [sic) para seis mãos , Janeiro 
A Romantica 
A Amizade ) março 
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Título mês de publicação 
A Despedida ) março 
12 Romances ( só a nº 1, em março 
Italiano : Nume Eterno tu che mire) 59 
Inda existe a tema filha abril 
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TABELA II .3 
Periódico O Ramalhete das Damas, peças existentes na Biblioteca Nacional 60 
Compositor Gênero 
Donizetti romance e dueto, 
redução para piano 
Francisco Manuel hino ( canto e 
da Silva piano) 




Donizetti romance ( canto e 
piano) 
Título 
"Com'é bello", da 
ópera lucre::ia Borgia 
Hymno a S.A.l. o 
sereníssimo Príncipe 
D.Affonso 
"Come rugiada ai 
cespite", da ópera Ernani 6 1  
Se vano é il pregare, 
da ópera / Lombardi 62 
da ópera Favorita 
"Una fortiva 
lagrima" , do L 'J-,.,'fisire 
d 'amore 
60 Fonte : Magaldi, op.cit., p . 1 3 8  e 1 39. A autora cita ainda outras peças da coleção publicadas até o ano de 
1 845. Obteve essa listagem nas contra-capas das partituras existentes na Biblioteca Nacional. 
61 Ver cópia da partitura nos anexos. 
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Compositor Gênero Título 
Fachinetti romance ( canto e "Se pieta in voi non 
piano ) trova,,, da ópera / gne:: de 
Castro 
Bellini romance ( canto e "Dolente Immagine" 
piano ) 
Augusto Panseron modinha Brazil, ó minha 
patria 
Beethoven/Herz valsa e variações '· O Desejo 
Joze Antongini cançoneta ( canto e Gratidão à Bahia 
piano) 
Bellini preghiera ( canto e "Ciel Pietoso",de /,a 
piano) Straniera 
Masini arietta ( canto e La Speranza 
piano) 
Bellini cavatina ( canto e "Cavatina di 
piano) Romeo", de / Capuletti ed i 
Montecchi 
Paer barcarolla La Biandina in. 
veneziana com variações Gondiletta 
( canto e piano) 
63 Esta valsa é, na verdade de Franz Schubert, foi publicada por Schott, em l 826, como sendo de Beethoven. Informa Magaldi, op.cit, p. 1 3 8 .  Ver cópia da partitura nos anexos. 











Compositor Gênero Título 
Bellini romance ( canto e A palpitar d'affano, 
piano) de 1 Capuletti ed i 
Montecchi 
Bellini romance ( canto e Oh quante volte, de / 
piano ) Capuletti ed i Montecchi 65 
Bellini romance ( canto e Ultima composição 
piano) de Bellini 66 ( do álbum da 
Imperatriz Thereza Cristina) 
M. J. Coelho 1 undum ( canto e Você Vio ' 
piano) 
José Maurício canções e valsas Mauricinas 
Nunes Garcia 
6s Esta informação é de nossa autoria. A partitura se encontra na Biblioteca Nacional. 
66 idem. 








TABELA I I .4a 
Periódico O Brasil Musical, coleção de peças para piano solo, 1848-1851 68 
Compositor título / ópera 
Bellini "Qui la voce sua suave", I puritani 
Beyer Lucia de Lamermoor 
Burgmüller A Caprichosa 
Donizetti "Ardon gl'incensi", Lucia de 
Lamermoor 
"Prendi por me sei libero", L' elisir 
d'Amore 
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número 
17 






1 9  
1 5  
1 1 6 
Compositor titulo / ópera gênero número 
d'Ancie 
Verdi "Se vano, se vano", I Lombardi "delirio" 5 
I Lombardi quadrilha 7 
"Anchi'io dischiuso un giomo", 
N abucodonosor ana 11 
1 1 7 
TABELA 11.4b 
Periódico O Brasil Musical , coleção de peças para piano, 1 852- 1855 69 
Compositor Título gênero ano número 
Alarv 1 La Sontag polka 1 852 1 0 1  
- 1 
, Burgmüller Bianca e polacca 1 852 87 
Fernando 
Beyer [ Due F oscari fantasie 1 852 1 07 
La Straniera fantasie 1 1 1  
Robert le fantasie 1 854 1 59 
Diable 
Duvemov La Fiorentina vanações 1 852 1 1 3 
Kruger Vêpres siciliana 1 855  1 95 
Siciliennes 
Lecarpentier [ Lombardi polacca 1 852 1 23 
Navarro O Miudinho variações 1 853 1 37 
Pinzarrone Satumino variações 1 853 135 
69 Fonte : Magaldi, op.cit., p. 1 46 e 1 47. 
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Compositor Título gênero ano número 
A Saloia fantasie 1 854 1 4 1  
Merope capnce 1 43 
Tema Paixão variações 1 49 
II Trovatore fantasie 1 65 
La Traviata capnce 1 85 5  1 85 
Ravina Noctumo noturno 1 854 1 63 
Rosellen II Furioso fantasie 1 852 1 05 
Trovatore fantasie 1 854 1 75 
Schulhoff Carnaval de variações 1 85 5  1 93 
Veneza 
Thalberg Les Huguenots fantasie 1 853  1 25 
1 1 9 
TABELA II.4c 
Periódico O Brasil Musical, coleção de peças para piano, 1 860-1 864 70 
Compositor título gênero ano número 
Ascher Marche Bohême marcha 3 1 1 
La cascade de Roses nocturne 3 1 5  
La Sevillana capnce 3 1 9 
Filha do Regimento capnce 325 
Une Nuit à Varsovie mazurka 1 862 333 
Martha fantasie 343 
La Favorita fantasie 1 863 363 
Sans Souci galop 379 
L'Orgie, Bachanal fantasie 1 864 385 
Badarewska L� Priere d'une Vierge 30 1  
Braga La Mendicante fantasie 305 
Coop Aria Napolitana fantasie 
Duvemoy Lucia di Lammermoor fantasie 1 863 365 
70 Fonte : Magaldi, op.cit . ,  p. 1 47 e 1 48. 
1 20 
Compositor título gênero ano número 
Goria Etude de Concert en Mib noctume 1 86 1  307 
L'Addio noctume 3 1 7  
Melancolia noctume 1 862 323 
Barcarolla barcarolle 329 
L'Elisir d'amore fantasie 337 
Belisario fantasie 35 1 
Souvenir du Théâtre Italien fantasie 1 863 353 
J ungmann L' Attente noctume 1 864 385 
Kontsky Simon Boccanegra fantasie 1 860 295 
Lecarpentier Dom Sébastien fantasie 1 862 349 
Lemoine Domino Noir fantasie 303 
Pemy Miserere do Trovador 309 
Quidant Souvenri du Petit Enfant fantasie 1 86 1  327 
Rosellen Un Bailo in Maschera fantasie 1 862 347 
Talexy Etude Mazurka mazurka 1 86 1  32 1 
Thalberg La Traviata fantasie 1 863 369 
11 Trovatore fantasie 37 1  
1 2 1  
Fixemo-nos, pois, nesta faixa de tempo que vai das décadas de 1840 e 1860 
em nossas observações sobre o piano na música de salão. Mantenhamos, no entanto, 
uma certa flexibilidade, a fim de evitar qualquer ortodoxia que em nada contribui 
na avaliação de um fenômeno cujos limites não se determinam precisamente. 
Estes limites coincidem com os da vinda dos primeiros pianistas virtuoses 
internacionais, cujas inovações vão referir-se exatamente ao que chamamos de 
'pianismo de concerto' .  
Esta escolha visa, portanto, facilitar o estudo comparativo de ambas as 
práticas. 
Do exposto e do exame do repertório da biblioteca de aluguel e dos 
periódicos e coleções é l ícito tentar a síntese conclusiva que estabeleça parâmetros 
diretivos, para tentar isolar um léxico de linguagem desta música de salão. 
Alinhavando já alguns pontos : 
1 .No período descrito, grande parte da música ouvida nos saraus era 
executada ao piano. 
2.As três vertentes mais presentes no repertório desses saraus são a música 
vocal acompanhada pelo piano, a música para dança e a música instrumental 
solística, no mais das vezes, ligeira. 
3 .A grande difusão do repertório de salão pressupõe não somente um 
público ouvinte, mas também um crescente público executante, consumidor dessa 
música. 
4. A existência de um número cada vez maior de amadores de piano 
significa, pelo menos que o acesso à aquisição do instrumento e ao seu aprendizado 
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"( .. . ) faça-se executar por um amador de bastante agilidade 
( ... ) uma fuga de Bach e ver-se-á o embaraço, se não a 
impossibilidade na produção do contra-motivo.( .. . )" 
E ainda, quanto ao gosto musical, comenta: 
"o gosto da música não significa admiração pelas 
grandezas da ar te. As polkas , lundus, as quadri lhas, o tango e outras 
chorosas fazem parte das predileções da generalidade do público -
isto na capital - calcula-se agora o que vai pelas províncias, onde a 
modinha tem um trono que desafia a todos os republicanos do 
mundo." 7 1  
Percebe-se, claramente, o preconceito contra uma arte pianística mais 
despojada e contra qualquer apelo popular da música, no caso, de piano. 
Mas, continuemos a costurar os pontos que consideramos principais no 
léxico da música de salão 
5.0 exame de boa parte das partituras editadas nas coleções de salão, acima 
1 istadas, e em particular da seleção listada nos anexos, nos mostram um nível de 
execução pianística médio, no geral. Mantêm-se afastadas de elaborações técnicas 
intrincadas, inacessíveis para a maior parte dos amadores. 
As colocações de Bussmeyer e Guanabarino ratificam isto. 
O pianismo de salão não alçava grandes vôos técnicos, tanto na construção 
das obras, quanto em sua execução. Isto talvez se explique pelo fato de estas peças 
estarem destinados a alimentar o gosto popular pelo divertimento leve, fácil e 
acessível a uma maioria. 
6. Observa-se nessas partituras, escolhidas dentre as coleções citadas, além 
do dito, alguns outros pontos em comum Em linhas gerais 
73 Regina Sclochauer, op. cit., p. 1 80 a 1 82. 
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- textura homofônica, daí a mão esquerda ser pouco exigida (ausência quase 
total de polifonia); 
- formas simples; 
- ausência de grandes contrastes nas seções; 
- as modulações, quando as há, no mais das vezes, estão restritas aos tons 
vizinhos, de preferência ao tom da dominante ou relativo. 
- no geral, pouca elaboração do material 
- as peças tendem a ser curtas. 
A seleção de partituras de salão, que apresentamos nos anexos, pertencem 
quase todas às coleções acima referidas. Um total de 19 músicas, que cobrem o 





















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































II. 2  -· PIANISMO DE CONCERTO 
No século passado, até os anos 30, as apresentações públicas de 
instrumentistas solistas na cidade do Rio de Janeiro vinculavam-se aos espetáculos 
teatrais ou operisticos. Os números musicais solísticos eram ouvidos nos intervalos 
das representações, entre um drama e uma comédia ou uma farsa; ou nos entreatos 
das récitas operísticas. 
Da leitura da seção - Theatros - dos jornais daquele tempo se observa a 
fórmula, tanto no teatro lírico quanto no teatro dramático, de entremear a 
apresentação com exibições de canto ( duetos, trios, solos com acompanhamento de 
piano ou orquestra ) ou de instrumentistas solistas. 
No caso do teatro dramático vê-se o hábito de se executarem "ouverturas" 
antes do drama [ geralmente em vários atos - quadros - e um prólogo ], após um 
interlúdio cantado ou dançado seguia-se uma comédia ou uma farsa, e terminavam a 
noite com um número musical, que podia ser um baile. 
Algumas vezes ainda se vêm combinações esdrúxulas de apresentações 
teatrais : exibições circenses ou de ginastas misturando-se com performances 
musicais, como no exemplo abaixo. O anúncio consta do Jornal do Commercio de 
1 / 1 0/ 1 827 : 
"Theatro imperial de S. Pedro d' Alcantara 
Hoje segunda-feira 1 de outubro de 1 827, á beneficio de Ma . Rhigas e ultima 
representação de M. e Ma. Rhigas, segundo a escripturação feita com a administração do 
theatro, se exporá em scena huma peça Italiana ou huma dança que os cartazes annunciarão, 
seguida por hum concerto de piano-forte [grifo nosso] executado por Ma. Rhigas, depois do 
qual M. Rhigas fará diversos exercícios de equilíbrio, de destreza e força; e rematará o 
1 3 1  
espectaculo com huma grande variação para piano-forte [grifo nosso] executada por Ma. 
Rhigas . 
M. Rhigas aproveita esta occasião para dar ao Ilustre Pub lico os  mais sinceros 
agradecimentos pelo benefício e indulgente acolhimento que recebeu, asseverando que 
sempre a gratidão fará nascer em seu coração os mais ferventes votos  pela prosperidade de 
tão illuminado Pub lico." 
A música instrumental ainda sofria no gosto e como forma de divertimento 
público uma sujeição hierárquica à arte teatral e operística. 
O programa abaixo é um exemplo do modelo usual à época : 
"Theatro S.Januario - terça-feira , 1 5  do corrente, em beneficio do actor e sócio José 
Jacob Quezada, haverá um interessante e spectaculo. Jocosa comedia em 3 actos : O 
SARGENTO E O USURARIO. 
Symphonias e intervallos, como abaixo se menciona. 
1 3 Ouvertura - Turco em !ta/ia 
2ª Dita [Ouvertura ] -La Fiancée 
Do 2° ao 3° acto, variações no piston . executadas pelo Sr. Deziderio Dor isson, em 
obsequio do beneficiado . 
3ª Ouvertura - L.estocq 
No fim da peça, cavatina da opera - Semiramide - Bel Raggio Luzinghero -, 
executada pela actriz Margarida Lemos. 
4ª Ouvertura - Gazza I.adra 
Concluindo o espectaculo com a grande farça [sic], ornada de musica, intitulada : A 
ENFERMARIA DOS DOUDOS. 
Com o divertimento, o beneficiado espera merecer a costumada proteção do publico 
desta capital .  Os bilhetes achão-se á venda no escritór io do theatro. '' 74 
Raríssimo era o instrumentista que ousava se produzir em concertos por 
conta própria 75 . As ac�demias de música, como então se designavam �s concertos 
instrumentais-vocais 76 , eram fatos isolados na vida musical da cidade. O seu 
formato, já então fixava o modelo que perduraria até quase o final do século : a 
74 Jornal do Commercio, 1 0/ 1 / 1 839, p. 3 .  
75 Ver Ayres de Andrade, op.cit. ,  vol .I ,  p . 1 32 .  
76 Ver Cap.I deste trabalho. 
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reunião de vários artistas numa mesma apresentação; tanto maior o sucesso quanto 
maior o seu número. 
Mesmo aí, a música vocal, especialmente a operística, marcava o programa. 
Quando se analisa uma grande quantidade de programas de academias e concertos 
do século passado, chama a atenção a sua presença quase mandatória. 
Na década de 1 830, as apresentações de música instrumental ocorrem com 
maior freqüência. As iniciativas para promover academias se multiplicam. Aí se 
registram as primeiras exibições de pianistas, que pudemos localizar : 
Em 1 0/ 1 1 1 832, um concerto de Pierre Laforge no Teatro Constitucional 
Fluminense. 77 Programa : Sinfonia de ··uoslow .. [deve ser Onslow Giordano] para 
orquestra; concerto de flauta pelo beneficiado [P.Laforge] ;  concerto para clarineta, 
por J.B. Klier; uma ária, cantada por Cândido Inácio da Silva; Ouvertura da Dame 
' Rlanche para orquestra, de Auber; variações para come inglês; uma cantata do Sr. 
Salvador Salvadori ; e variaç:ôes para pianoforte [grifo nosso] sobre uma marcha do 
Guilherme Tel1, por um "curioso" [assim se escondiam os diletantes que não viviam 
de música, por preconceitos coloniais, toda a vez que se apresentavam em 
' bl "  ] 7X pu ICO . 
Em 6/6/ 1 832, 'Grande Academia de Musica' ,  na casa situada na Praça da 
Constituição nº. 6, pelo sr. Courtin, " o  Rabeca da Academia Imperial de Paris", e o 
pianista Barré : um grande quinteto para pianofórte, de Kalkbrenner; variações 
concertantes para pianoforte e "rabeca"[ violino], de Herz e Lafont; e as variações 
Fouchette est charmante, para pianoforte, de Herz . 79 
77 Assim se chamou o Teatro S .  Pedro de AI cantara, de 1 83 1 a 1 83 8, durante o período da regência. 
78 Vicenzo Cernicchiaro, op.cit . , p. 1 3 1 .  
79 idem, p. 1 32. 
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Em 1 834, a 1 7  de novembro, chega ao Rio o duo dos irmãos Frederico e 
Teófilo Planei, de violino e piano. O segundo executou nesse concerto as Grandes 
vuriações sobre motivos Ja Cenerentola, de Herz. Obteve muito sucesso e o fato 
curioso é que neste concerto o piano usado foi fabricado no Rio de Janeiro, pelo 
"estimado artista Folkmberg" [o dinamarquês Falkenberg], estabelecido há anos na 
cidade.80 
No ano de 1 836, um concerto de pianoforte, executado pelo diletante Dr. 
Francisco Muniz, exímio executante que adquiriu certo renome.){ 1 
Em 1 6/ 1 0/ 1 837, no Teatro Constitucional Fluminense uma ·Grande 
Academia de musica vocal e instrumental ' .  organizada por Cândido Inácio da Silva 
e outros, para beneficio da Sociedade Beneficência Musical. Esta última, fundada 
por Francisco Manuel da Silva em 1 833, como insituição beneficente de amparo aos 
músicos e fomentadora de atividades musicais. O programa foi 82 : 
Primeira parte 
! .Nova ouverture de J,estocq, de Auber 
2.Introdução de Coradino , por Gabriel Fernandes da Trindade, João dos Reis 
Pereira e coro. 
3.Variações para come inglês ,  de Januário da Silva Arvellos , por Francisco Motta 
4.Dueto de Bianca e Fóliero. de Rossini ,  por Elisa Piacentini e Cândido Inácio da 
Silva. 
5.Variações para clarinete. por João Bartolomeu Klier 
6.Aria de Tancredi, de Rossini. por João Francisco Fasciotti 
7.Introdução de Sem iram ide, de Rossini, por Elisa Piacentini. C . I.da silva, J. dos 
Reis Pereira e coro, 
Segunda Parte 
l .Nova ouverture do Le Cheval de bronze, de Auber 
2 .Aria de Vaccai, por Cândido Inácio da Silva 
3.Alegre [Allegro] do concerto para forte piano de Kalkbrenner [grifo nosso], por 
Francisco Muniz 
4.Dueto do Tancredi, de Rossini, por João Francisco Fasciotti e Gabriel Fernandes 
da Trindade 
l«l idem, p. 1 34. 
8 1  idem, p. 1 36 e 1 3 7. 
82 Cristina Magaldi, op.cit . , p.40. 
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No ano de 1839, temos a vinda do pianista francês83 Charles Neyts, que se 
apresenta no Teatro S.Francisco. Eis o anúncio : 
"Grande concerto e instrumental, dado pelos Srs. Francisco Schmidt e 
Carlos Neyts . A orchestra composta de 40 musicos, os mais habeis desta Côrte, e 
dirigida pelo sr. Schmidt, executará, entre outras peças brilhantes, a grande 
symphonia em Ut maior do celebre Beethoven, e a ouvertura de Guilherme Tel1 , 
ambas notaveis pela belleza e dificuldade de execução." 84 
A parte executada por Neyts consta do programa apenas com a indicação 
"Variações concertantes para piano e rabeca, executadas pelos Srs. Schmidt e Neyts 
( Herz e Lafont), na primeira parte; e "solo de piano, executado pelo Sr. Neyts", na 
segunda parte. 
Em 1840, por uma confusão na leitura de uma informação de Cernicchiaro, 
informa-nos Ayres de Andrade 85 sobre a vinda de João Domingos Bontempo, o 
célebre pianista português. Na verdade Cemicchiaro escreve : " Concerto [ em 1840] 
do pianista Bontempo, primeiro pianista-compositor de Portugal, executado pela 
jovem pianista Josepha dos Reis, filha e discípula do citado concertista" 86 . Outro 
erro, desta vez do próprio Cemicchiaro. Vejamos o que realmente aconteceu, o 
anúncio do concerto pelosjomais é extremamente interessante e esclarecedor : 
" Theatro Francez [ Sala do Teatro S.Januário ] 
Quinta-feira 9 de abril de 1 840 
José Joaquim dos Reis, professor de musica em diversos instrumentos, actual 
primeiro violino regente da orchestra do theatro de S.Pedro de Alcantara, tem a honra de, 
pela primeira vez, dar em seu beneficio o presente espectaculo ao respeitável público desta 
Côrte, rogando-lhe toda a indulgência e proteção. 
BRILHANTISSIMA ACADEMIA DE MUSICA VOCAL E INSTRUMENTAL 
83 De acordo com Ayres de Andrade, op. cit., vol I, p.23 1 .  
84 Jornal do Commercio, de 29 e 30/3/ 1 839, p .3 .  
85 Ayres de Andrade, op.cit . ,  vol . I, p .23 1 .  
86 Cernicchiaro, op.cit. , p . 138 .  
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Primeira Parte 
1 ° . Ouvertura nova de hum estylo pouco vulgar. composta e offerecida á academia 
vocal de Londres por W.S .Benett. 
2 .° Concerto de rabeca, composta por L .Maurier. hum dos grandes violinos 
d' Allemanha, executado pelo beneficiado. 
3 .° Cavatina da opera - li Ajo n 'e/1 imbarazzo - do mestre Donizetti. cantada pelo 
Sr. José Joaquim Lodi. 
4.° Concerto de piano, composto pelo celebre Bontempo, primeiro pianista e 
compositor de Portugal, executado pela jovem Leopoldina Josepha dos Reis, 
filha do beneficiado. [grifos nossos] 
5 . °  Cavatina da opera - Torquato lasso - de Donizetti. arranjada em fantasia para 
coràl inglez. executada pelo Sr. Francisco da Motta. 
6 .° Cavatina da opera de Rossini - Trova/do - cantada pela Sra. Margarida Lemos. 
Segunda Parte 
1 .0 Ouvertura nova da opera francesa - () jàhricante de cerveja em Perston 
composição de Mr. Adolpho Adao. 
2.° Concerto de violeta, composto por Küffner, executado pelo beneficiado. 
3 .0 Variações de flauta, por Toulou. executada pelo Sr. Antonio Manger. 
4 .0 Grande fantasia para piano e rabeca. arranjada de themas da opera de Rossini -
Moyses no !:"Rito - pelos mestres Labarre e Beriot, executada pelo beneficiado e sua 
filha. 
5 .0 Grande duetto da opera de Rossini - C 'enerentola - executada pela Sra. Lemos e 
o Sr. Lodi. 
6 .0 Grande fantasia. composta e desempenhada pelo Sr. Carlos de Castro Lobo. 
organista da Capella Imperial. no novo instrumento - Armonica - He a primeira vez 
que apparece em p.ublico o referido instrumento. por ser inventado ha pouco tempo 
na Allemanha : produz sons assaz maviosos, expressivos e tão differentes dos já 
conhecidos, que nada deixão a desejar. 
N .B. Os bilhetes de galeria e platéa vendem-se em casa do beneficiado, rua do 
Hospício n .2 1 [ou 2 I 1 ?) :  praça da Constituição n. 64, loja do Sr. Brito; rua da 
Quitanda n.25. loja do Sr. Claudino Joaquim de Castro: e no dia.do espectaculo no 
mesmo theatro. Preço das Galerias 2$500; platea 2$000. Os assentos das galerias 
são para as senhoras e senhores a que pertencerem as familias. Principiará ás 8 
horas."87 
Outro equívoco que pudemos esclarecer em nossas pesquisas, nos jornais do 
ano de 184 1 ,  é com relaÇ,ãO à vinda do "alemão Corty", registrada no mesmo texto 
de Ayres de Andrade [vol.I,p.23 1 ]. A fonte dessa informação parece, mais uma vez, 
ter sido Cemicchiaro, que escreve 
"Concerto do pianista virtuose C.Corty, de Berlim, que se apresentava pela 
primeira vez no Rio de Janeiro, em uma representação extraordinária dramática 
87 Jornal do Commercio de 6/4/ 1 840, p.3 .  
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[teatral ]de 1 8  de janeiro [ de 1 84 1  ], executando com bella qualidade tecnica, e 
franco sucesso, o "arie russe" e a grande fantasia  sobre motivos da opera 
"Huguenots'', de Li szt( . . .  )" 
E um pouco depois cita o q ue sena o concerto, que sena de um outro 
pianista: 
"( . . .  )Termina o ano musical a Academia de musica vocal e instrumental, 
dada pelo conhecido pianista Cario Conty, na qual toma parte o violinista Giuseppe 
Crocco, fazendo-se aplaudir numa peça bri lhante de Bériot, e num duo concertante, 
para pianoforte e viol ino, executado com o pianista Conty ." 88 
Encontramos os doi s  anúncios desses concertos, os quais passamos a 
transcrever, para que fique claro que C.Corty e Cario Conty são a mesma pessoa. 
''Théâtre Français - Salle S.Januario 
Lundi 1 8  janvier 1-84 1 
Représentation Extraordinaire au benefice de M.Fleury, dans laquelle M .C.Corty, 
professeur de piano, de Berlin, se fera entendre pour la premiere fois. 
Les abonnements et entrées de faveur sont généralement suspendus. 
La I re. representation de LA MORT OU ROI DE ROME, drame en I acte. 
Airs russes, fantaisise pour piano, de M.J. (sicl Thalberg, executée par M. C. 
Corty.[grifo nosso] 
La I re. representation de PIERRE LE ROUGE OU LES TROIS ÉPOQUES, 
comédie en 3 actes, mêlée de chants. 
Grande fantaisie pour le piano, des - Thêmes des Huguenots ,- par J.Thalberg, 
executée par M.C.Corty . [grifo nosso] 
Le spectacle sera terminée par la I re. representation de JE F AIS MES F ARCES, 
vaudeville en I acte. · 
S 'adresser. pour la location des lo?es et billets pris á ! 'avance. chez le bénéficiaire, 
rue de la Misericordia n .3  1 ,' au premier." 81 
Theatro de S .  Pedro de Alcântara - Sexta-feira 2 de julho de 1 84 1  
Academia de muzica vocal e instrumental dada pelo professor de piano Carlos 
Corty [grifo nosso] . 
Primeira Parte 
1 º- Grande Symphonia 
2°- Dueto de piano e rabeca, executado pelo beneficiado; e José [Giuseppe] Crocco 
x& Cernicchiaro, op. cit., p. 1 39. 
89 Jornal do Commercio, 1 8/ 1 1 1 84 1 ,  p. 3 .  
3°- Aria de Joanna Grey, cantada pela Sra .  Margarida Lemos 
4°- Variações de piano, composta pelo Sr .Henselt. e executadas pelo beneficiado 
Segunda Parte 
1 º- Grande Symphonia 
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2°- Andante Talberg [Thalberg], seguido de um capricho, executado com a mão 
esquerda pelo beneficiado 
3°- Variações de rabeca composta por C.de Bériot. executadas pelo Sr . José Crocco 
4°- Aria de grande baixo, cantada pelo Sr. Dionizio Veiga [Vega] 
5°- Grande fantasia de piano, composição de Talberg, executada pelo beneficiado 
Apesar da cer teza que tem o beneficiado de que o publico d 'esta Côrte amante da 
música, assistirá satisfeito a esta academia., julga todavia de seu dever suplicar -lhe aquella 
proteção e acolhimento com que são sempre honrados todos os artistas que recorrem á sua 
bondade . 
Os bilhetes vendem-se na rua d '  Alf'andega n. 1 3  7. Os senhores accionistas e 
assignantes queirão mandar receber os seus respectivos bilhetes , com toda a brevidade á casa 
do beneficiado rua d '  Al fândega n. 1 3  7, pois que 4 dias antes da récita disporá delles, caso os 
não mandem buscar .  "90 
Mesmo aí, fica ainda a dúvida de se esse pianista se fixou no Brasil, uma vez 
que tinha endereço de residência, ou estava apenas de passagem. 
A série de audições de pianistas irá tomar força a partir de 1 847, quando irá 
'se tomar um hábito continuado 
Em 7/6/ 1 847, concerto do pianista brasileiro José Klier, na " Grande 
Academia de musica vocal e instrumental", no Teatro S.Pedro de Alcântara. Sua 
participação foi com as peças : Grande fantasia sobre motivos de uma ária russa 
[autoria ?] ; Grande fantasia sobre diversos motivos da opera Amhascialrice, de 
Herz; Konzertstück de Weber, com acompanhamento de orquestra.9 1  
L.M.Luiz Major, primeiro premio de pianoforte do Conservatório d� Paris, e 
diretor da orquestra da ópera lírica francesa. Exibe-se no Teatro S.Januário, em 
1 8/7/1 848, onde executa : Polonaise, précédée d 'un adagio, composée et executée 
90 Jornal do Commercio de 28/6/ 1 84 1 ,  p .2 e 3 .  
9 1  Cernicchiaro, op.cit . ,  p. 389. 
, 
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par Mr. Louis Major; Marche Militaire; Fantaisie; Duo concertante pour piano et 
violon sur des motifs· de Guilherme Tel1 [autoria do duo ?].92 
Leon Soulié, pianista francês que se anunciava como discípulo de Chopin, 
toca no Teatro S.Pedro de Alcântara, em 8/8/ 1 850. Dentre as peças executadas está 
/,e Hananier, chanson negre, de Gottschalk, em sua primeira audição no Brasil. 93 
Adolpho Maersch, pianista-compositor, alemão da cidade de Berlim, chegou 
ao Rio de Janeiro no ano de 1 849. lmediatamente, oferecia pelos jornais seus 
serviços como professor de piano 94 . Rapidamente se integrou às atividades musicais 
da cidade, obtendo sucesso como pianista num concerto público no ano de 
185 1 95 .Compôs uma fantasia com variações sobre o hino nacional brasileiro, 
dedicado a Francisco Manuel da Silva, editada por Raphael e e.a, além da coleção 
acima citada de 6 variações e fantasias para piano sobre temas de modinhas - Flores 
' Guanaharenses. Além disso, foi o compositor de uma das primeiras óperas a usar 
como libretto um tema nacional : Marília ele Itamaracá. Desta, publicou, por 
Salmon e C3, redução para piano e piano e canto, como aliás era comum se fazer. 
92 idem. 
Em 17/ 1 / 1 852 exibe-se Isidoro Bevilacqua ( 18 1 3- 1 897), professor de piano 
e canto dos mais distintos da cidade, e comerciante de música. Italiano de Gênova, 
adotou a cidade do Rio de Janeiro, onde chegou em 1835. O concerto era um 
benefício da artista francesa Mme. Ducasse de Berry. Executa, então, a marcha de 
Guilherme Tel1 [ não há indicação sobre o autor do arranjo ou transcrição ]. 
9
J Jornal do Commercio, 8/8/ 1 850. Citado por Cristina Magaldi, op .cit . ;p.252. 
94 Ver Jornal do Commercio, 8/ 1 / 1 850. Citado por Magaldi, p . 1 66. 
95 Cernicchiaro, op. cit . ,  p . 390. 
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Ainda no ano de 1 852, citemos : Mme.Brillani, tocou com o violinista 
Demetrio Rivero um duo concertante de Lafont, na noite de 1 7  de janeiro, no Teatro 
S. Januário; Frederico Otten, apresentou-se em concerto do harpista italiano 
Giovanni Tronconi; Gustav Van-Marck, que toca violino e piano em seu concerto 
de 2 1 / 1 1 / 1 852, no Teatro S.Januário. Executa ao teclado as peças de sua autoria , A 
Inquietação e a canção africana A Bananeira. 
Em 1 853 : a pianista Condessa Rozwadowska toca em concerto com Sá 
Noronha [violinista] ,  Malawasi [flauta], Foulard [piano] e Desveaux [cantor] ;  
Stockmayer se produz em concerto no teatro Gymnasio, em outubro desse ano, com 
o violinista-pianista Van-Marck, executam um duo concertante de Dreychot 
[ Alexander Dreyschock ')] _ 96 
Em 27/8/ 1 854, escreve Cemicchiaro, concerto do pianista-compositor 
' Geraldo Antônio Horta, do qual mostramos duas composições nos anexos desta 
dissertação. Renomado por sua virtuosidade, faz-se ouvir naquela noite com um 
difícil estudo para mão esquerda, de sua própria autoria, sobre a ária Casta Diva, da 
Norma de Bellini.97 
Outra confusão daquele autor, pois o concerto aconteceu dois dias depois. 
Era um 'Grande Concerto Vocal e lnstrumental', em beneficio do professor de 
flauta Achille de Malavas( que contou com o apoio de artistas importantes da época 
como as cantoras Charton, Casaloni e os pianistas Isidoro Bevilacqua 
[acompanhamento], e os maestros Giannini e Barbieri. Um outro número pianístico 
96 idem, p .390 e 39 1 . 
97 idem, p.392. Ayres de Andrade, op.cit., vol I, p .48 .  E ainda, Jornal do Commercio de 24/8/ 1 854, p.4. 
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da noite foi a execução, "a dous pianos e oito mãos", da Symphonia de Guilherme 
Tel1, do qual não estão especificados, no programa, os executantes. 
O ano de 1855 traz o pianista-compositor Achille Amaud ( 1832-1894 ), 
natural de Nápoles, que se transfere para o Rio. Em 27 de maio é ouvido no Rio, 
pela primeira vez, no Teatro Provisório 98 . Na platéia estavam S.S.M.M.l.I.. De sua 
perfomance · constaram : Fantasia da Sonnamhula, dedicada ao Imperador [por 
causa da dedicatória,parece ser de sua autoria] ; Souvenir do Rio de Janeiro, 
dedicado à Imperatriz [ idem ]; Ma::urka de concerto, dedicada ao Conde de 
Siracusa [idem]; Grande fantasia sobre o Trovatore, de sua autoria.99 
O anúncio no jornal sobre o concerto dessa noite revela uma curiosidade 
, ·'O concerto começará por um quarteto de Sebastian Bach para piano [ sic ], harpa e 
rabeca." Provavelmente um arranjo de alguma obra do compositor barroco. 
Amaud tomou-se professor de piano importante. Sua influência ampliou-se 
quando assumiu o ensino deste instrumento na Academia de Música do Club 
Beethoven. Grande parte de suas composições são fantasias pára piano sobre 
motivos operísticos. Teve um irmão, Gennaro Amaud, também pianista, que se 
1m1grou para o Rio em 1857 e obteve alguma reputação como compositor e 
pianista. 
Ainda em 1855, ano em que irrompe um surto de cholera-morbus no Rio de 
Janeiro, os jornais noticiam a grande movimentação, na vida musical , que 
representou a primeira visita à cidade de um grande virtuoso do piano : Sigismond 
Thalberg (1812-1871 ). 
98 Teatro Lírico Fluminense, que foi construído após o incêndio de 1 852 no Teatro S .  Pedro de Alcântara. 
Deveria substituir provisoriamente este último, mas durou até 1 875 .  
99 Cemicchiaro, op. cit., p .39 1 .  E também, Jornal do Commercio, de 27 e 29/5/ 1 855,  p.4. 
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O grande artista europeu, suíço de nascimento, foi discípulo de Hummel, 
Sechter, Czemy e Ignaz Moscheles 1 00 . Era filho do Príncipe Moritz Dietrichstein e 
da baronesa von Wetzlar, da corte de Viena. Foi considerado um dos "reis do piano" 
na Europa de seu tempo. Suas exibições rivalizavam com as de Liszt, na Paris que 
se dividiu em partidos que defendiam para cada um desses a honra de ser o melhor 
· · 1 0 1  p1amsta. 
Seu nome é citado em todas as enciclopédias e livros de história do piano e 
pianistas. Oscar Bie o coloca no elevado grupo de artistas-técnicos, no sentido 
daqueles que compreenderam, dominaram e sistematizaram a técnica do piano, 
entre os quais estão Mozart; Clementi, a quem ele chama do "pai da técnica"; 
Hummel, o inventor do moderno exercício de piano; Czemy, o gênio do ensino de 
piano; e, na geração posterior, Thalberg e Liszt. 102 
O nome de Thalberg liga-se também à escola parisiense do piano que, como 
já abordamos, em meados do século passado, explora a virtuosidade em concepções 
acrobáticas e concessivas ao gosto fácil da paráfrase operística, onde os efeitos 
estão submetidos apenas à regra fundamental de agradar o ouvido e encantar os 
olhos . 
Entre suas qualidades ao piano mais decantadas estão o cantabile, o legato, e 
o estilo comedido : mãos· tranqüilas e economia de movimentos, dentro da tradição 
"clássica" de tocar piano. Justamente o oposto da excessiva movimentação corpórea 
de Liszt. A clareza de sua execução foi elogiada por Clara Schurnann. 1 03 Sua grande 
100 Ayres de Andrade, Um rival de Liszt no Rio de Janeiro.E também Magaldi, op. cit., p.248. 
101 idem. 
1º2 Oscar Bie, op.cit., p . 1 90 .  
IOJ Plantinga, Leon. Schumann as  a critic .  New haven : Yale Univ, Press, 1 967, p.207 a 2 1 1 .  Citado por Magaldi, op. cit . ,  p. 248. 
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especialidade, que acabou fazendo escola, o "efeito de três mãos", consistia em 
fazer surgir um tema no tenor, tocado com os polegares de ambas as mãos, envolto 
em arpejos que cobrem o teclado, executados com os dedos l ivres, numa 
coordenação do mais alto nível técnico. !04 
O uso de técnicas contrapontísticas, especialmente em suas fantasias e 
variações opérísticas, fazendo surgir entrelaçamentos entre os temas utilizados, foi 
outra de suas marcas registradas, que influenciou outros que lhe seguiram os 
' modelos. Um desses foi Arthur Napoleão. 1 05 
Chegou ao Rio de Janeiro no dia 1 0/7/1 855. Deu seu primeiro concerto em 
25/7/ 1 855, no Teatro Lírico Fluminense [o Provisório]. 1 06 O programa não foge à 
regra do gosto da época, misturando números orquestrais, instrumentais e vocais. 
Tomaram parte no concerto vários conhecidos nomes do mundo operístico local: na 
regência, o maestro Giannini; as cantoras Anne Arsene Charton Demeur, Anetta 
Casaloni, Rachel Agostini de Almeida; os cantores Dufrene, Bouché, Tatti, Ferranti, 
Gentile e Amaud. Todos estes ligados à companhia de ópera do teatro. Aqui está o 
programa: 
"Grande Concer to dado por S.Thalberg 
Programma 
Primeira Parte 
I .Ouver tura pela orchestra da opera Stradella . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Flotow 
2.Duetto da opera Le Choisi, executado pelos Srs.Dufrene e Bouché . ... . ....... Adam 
3.Fantasia para piano-forte sobre motivos da opera Sonnambula de 
Bel lin i .......................... ........................... ...... . . . . . . . .. ......... ... ...... .. ....... ........ Tha lberg 
4.Aria da opera Parisina, executada pelo Sr. Tatti ....... ..................... .. . .... . .. Bellini 
5.Cavatina da opera linda de Chamonix, cantada por Mme. Charton ........ Donizetti 
6.Fantasia sobre motivos da opera Muta de Portici, de Auber ...... . ....... ...... Thalberg 
Segunda Parte 
7.0uvertura pela orchestra ................ .... . .. ................. ........................ ........ Giannini 
104 Ver Ayres de Andrade, Um rival de Liszt 110 Rio de .Janeiro, p.49. 
105 Magaldi. op. cit., p .250 e 25 1 .  
106 As informações vêm de Atres de Andrade, op. cit . ,  e Jornal do Commercio, de 25/7/ 1 855 .  
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8 .Duetto da opera Flixir d 'Amor, executada por Mme.Agostini e o Sr. 
F erran t. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Donizetti 
9.Estudo em lá menor (em notas repetidas) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Thalberg 
I 0.Cavatina da opera Hetty. executada pela Sra. Casaloni . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Donizetti 
1 1 .Duetto da opera Vestal. executado pelos Srs. Gentili e 
Arnauld . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Mercadante 
I 2 .  Variações sobre a barcarola da opera Elixir d 'Amor. de Donizetti . . . . . . . . .  Thalberg 
N .B .  O piano-forte que serve neste concerto [vem da] fabrica de Erard, de Paris." 
O furor causado, por este e seus outros cinco concertos na cidade, só foi 
1 superado, em 1 869, por Louis Moreau Gottschalk e seus concertos gigantescos. 
· Reproduzimos, a seguir, alguns trechos das crônicas e folhetins dos jornais, 
publicados nos dias após o concerto 
''Nos camarotes e na platéia do teatro Lírico apinham-se os espectadores e 
parece que tudo quanto há de mais elegante e distinto na sociedade fluminense 
9rganizou ali um rende::-váus solene, onde o gênio, a formosura, a riqueza, o talento 
e as artes [uma combinação cujas significações já exploramos no primeiro capítulo 
da dissertação] escolheram os seus mais ilustres representantes para assistir a uma 
festa que é de certo entre nós verdadeiramente nova. Os aplausos do povo vão 
aclamar a realeza do gênio ( . . . ) É admirável a pureza e a melodia dos sons que sem 
esforço tira do seu mágico instrumento." [Diário do Rio de Janeiro] 1 07 . 
"Que dizer eu que possa descrever o entusiasmo, o frenético delírio com que 
o povo inteiro aplaude o teu gênio, ó Thalberg I Que direi eu das magicaturas que 
fazes no teclado do teu piano encantado ( ... )" [Jornal do Commercio] 1 08 . 
"O Sr. Thalberg, depois de tocar o motivo de Donizetti, entrou em variações, 
fazendo o baixo com a mão esquerda e com a direita discorrendo tanto quanto era 
107 Citado por Ayres ·de Andrade, op.cit., p .33 a 36 .  
108 idem. 
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possível poder-se fazer. Mas o que admira é que, estando as duas mãos ocupadas, 
havia uma corno que terceira mão, que tocava sempre o mesmo motivo, e tocava-o 
de modo tal que fazia sobressair essas notas a tôdas as outras notas do 
acompanhamento ( . . .  ), e isto variando sempre de tom, ou antes, em todos os tons do 
instrumento, de que pôde tirar recursos o portentoso maestro( . . .  )" [Marmota 
FI · ] 1 09 urnmense . 
O segundo concerto, a 3/8/ 1 855, tomou lugar no mesmo teatro. O programa, 
no formato costumeiro : abertura orquestral; números vocais, pelos cantores do 
teatro, faziam o enchimento entre as execuções de Thalberg. As obras tocadas pelo 
pianista foram Fantasia sohre a ópera Moisés no Fgito de Rossini; Variaçt5es 
sohre motivos da Norma de Rellini; Variaçr,es sohre o final do segundo ato de 
J,ucia de J,amermmor de /)oni:::etti; Grande Capricho sohre motivos da ópera 
/,ucre:::ra Rorgra de Dom:::ettr .  Todas de sua autoria, como aliás em todos os seus 
programas. 1 1 0 
Terceiro concerto, 1 8/8/1 855, ainda no Lírico Fluminense. Obras executadas 
por Thalberg : Fantasia sohre a ápera Semiramis de Rossini; Andante cantahile 
seguido da serenata da ápera Don Pasquale de Doni:::etti; Tarantela Napolitana e 
Grandes Variações sobre a harcarola do /Jixir do Amor de /)oni:::etti ( a  pedido). 1 1 1  
Quarto concerto, a 26/9/1 855, no Lírico Fluminense, em beneficio do 
Recolhimento de Santa Teresa. Sempre o mesmo formato de programa. Peças 
pianísticas apresentadas : Fantasia sobre motivos dos Huguenots de Meyerbeer; 
109 ibidem. 
1 1 0  Ayres de Andrade, op. cit . ,  p .37 .  
1 1 1  idem. p.40. 
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Fantasia sobre motivos de Moisés no F;gito de Rossini; Rarcatola e Grande 
Fantasia sobre motivos de Lucre::ia Borgia de Doni::etti. 1 12 
Quinto apresentação , num concerto da Saengerbund, uma sociedade coral 
alemã sediada na cidade, regida pelo maestro Cristiano Stockmayer. Aconteceu no 
Teatro Lírico Fluminense, em 3/ 1 0/ 1 855. Neste concerto Thalberg toca as 
Variaç6es sobre motivos de Don Giovanni de Mo::art; e a Grande fantasia sobre 
motivos da Norma de Reflini, a dois pianos com o pianista Weiss. Este último foi 
professor conhecido e respeitado na cidade; alguns autores clamam ser ele um russo 
imigrado, outros o julgam brasileiro. 
A homenagem ao compositor do classicismo vienense, Mozart, deveu-se à 
, preocupação de se ajustar ao programa do concerto, que desta vez trazia conteúdo 
diferente, apresentando uma antologia de grandes compositores alemães. Estavam 
'programadas peças de Weber, Mendelssohn, Schubert e até um Concerto para piano 
de Beethoven, que deveria ser executado por um pianista incógnito, pelas 
anunciadas iniciais N.N. O concerto de Beethoven foi, todavia, cancelado. O 
público, de qualquer forma, mostrou-se "um tanto refratário aos encantos da escola 
alemã." 1 1 3 
1 1 2 idem. 
O 6º e último concerto de Thalberg no Rio aconteceu em 1 4/ 1 2/1855, no 
Teatro S.Pedro de Alcântara, num benefício dado pela cantora Rachel Agostini de 
Almeida. Da parte pianística da noite constaram o F:studo em lá menor e uma peça a 
dois pianos com Achille Amaud [que pode ter sido a Fantasia a dois pianos sobre a 
Norma de Reflini] .  
1 13 idem, p.50. 
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Mais tarde, no ano de 1 857 recebeu a cidade do Rio de Janeiro a primeira 
visita de Arthur Napoleão ( l 843- 1 925), de uma série de três que resultariam em sua 
fixação definitiva no Brasil, em 1 866. O jovem pianista português iniciou os 
estudos sob a direção de seu pai, Alexandre Napoleão, um professor de piano 
natural de Bérgamo, que mudou o sobrenome para Napoleão, por razões não 
reveladas e emigrou para a cidade do Porto, em Portugal, onde nasceu Arthur . 
Arthur recebeu também ensinamentos de Henri Herz, na França; de Thorald 
Wood e Charles Hallé, na Inglaterra; e de Carl Reinecke, na Alemanha. O segundo 
e o terceiro iniciaram-no no repertório clássico, levando-o a estudar Bach,Weber e 
Beethoven, fazendo-o ampliar os horizontes musicais, que limitavam-se, até então, 
tias execuções, do jovem prodígio, das populares fantasias brilhantes sobre motivos 
de óperas. 
O primeiro concerto no Rio fez-se no Teatro Provisório [Lírico Fluminense], 
em 1 4/9/ 1 857. Muito de acordo com o costume, a orquestra e os cantores do teatro 
participaram do programa. Desta noite constaram as seguintes obras para piano : 5º 
Concerto para piano, de Henri Her::; Grande Fantasia e Variaç:6es sobre os 
motivos da Norma ele Rellini, de Thalberg; Introdução e Variaç:6es sobre a 
Barcarola de F,lixir d 'Amor, de Thalberg; Fantasia sobre motivos de /,ucia de 
/,amermoor, de Prudent. 
Este tipo de programa foi a tônica de seus quatro concertos no Rio, aos quais 
se somam 'benefícios', nos quais tornou parte. No mais, em nada diferenciava-se do 
repertório tocado em sua tournée européia, iniciada em 1 853 na capital francesa, 
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que percorreu Inglaterra, Bélgica, Alemanha e Polônia, prosseguindo depois nas 
Américas : Brasil, Cuba, Porto Rico e Estados Unidos. 
Como pianista Napoleão era considerado um representante exemplar da 
escola de bravura, da qual Thalberg e Liszt foram os paradigmas. Técnica perfeita, 
memória infalível, mesmo para uma época onde tocar de cor ainda não era a regra. 
Grande domínio musical e poder de comunicação eram suas marcas. 
Esteve no Brasil novamente em 1 862 e 1 866 para finalmente em 1 868 aqui 
contrair matrimônio, fixando residência. Sua influência na vida musical da cidade 
foi imensurável. Seja como pianista, compositor, organizador de concertos, 
professor, embaixador musical, por seu extenso conhecimento do mundo musical 
internacional, ou como comerciante de música, a partir de 1 869, na firma Narciso, 
Arthur Napoleão & Cia. 1 1 4 
Os anos seguintes trouxeram Oscar Pfeiffer, em 1 858; Gabriel Giraudon, em 
1 859 [se fixaria em S. Paulo, onde foi professor de Alexandre e Luís Levy]; Carlos 
Schramm, o pianista alemão que aqui esteve em 1 855, tocando em seu primeiro 
concerto, no Teatro Gymnasio Drammatico, as fantasias de Thalberg sobre Moisés 
no F:gito e F,/ixir d 'Amore. 
Em 1 859 1 1 5 chega Emílio Wroblenski [algumas vezes encontramos este 
nome !:,YTafado Wroblewski], pianista-compositor polonês. Seu déhut junto ao 
público fluminense foi a 1 0/8/ 1 860, no Teatro Provisório e contou com a 
1 1 4 Todas as informações vêm de : Cemicchiaro, op. cit. p. 404 a 407. E Luiz Heitor Correia de Azevedo, 
"Arthur Napoléon 1 843- 1 825 : Un Pianiste portuguais au BrésiL" Arquivos do Centro Cultural Português. 
Vol .3 .  Paris : Fund. Calouste Gulbenkian, 1 97 1 ,  p. 572 a 603 . 
1 1 5  De acordo com Cemicchiaro, o pianista veio em 1 860. porém o decreto imperial que lhe confere o título de 
"Pianista da Imperia] Câmara" data de junho de 1 859 Supomos portanto que as apresentações públicas de 
Wroblenski só se iniciarm em 1 860. 
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participação da orquestra e cantores da casa. Na platéia estavam os imperadores. 
Desenvolveu o seguinte programa pianístico : Grande valsa de concerto e Grande 
F,studo, dedicado a Liszt; Harpa e Guitarra [?], Cavatina da Norma, executada com 
a mão esquerda; o Ramhú, dança africana; Marcha Húngara, de Liszt; Variaç6es 
sohre a romança do 1 Harhieri di Siviglia, de sua autoria. 
Nos sucessivos concertos, outras obras suas receberam grande aceitação 
pelo público : Grande ( 'oncerto Sinfonia; Grande valsa; Sous les Palmiers; 
A4a::urka Polacca; Chant du Coucou dans le hois; A Tempestade e Cario 111, valsa 
espanhola. 
Wroblenski foi protagonista de um pequeno escândalo, do qual saiu com a 
honra estremecida. Em sua passagem pelo Rio de Janeiro foi recebido no Paço de S. 
Cristóvão, tocando para os imperadores e sendo distinguido com a nomeação de 
·'Pianista da Imperial Câmara". Tudo indica que ao retomar a Paris, Emílio alterou 
o título, conferindo a si próprio a comenda mais alta do oficialato da Ordem da 
Rosa. Sua falsificação foi descoberta e o esperto e inábil artista teve cassadas todas 
as honras. Transcrevemos, nos anexos, as correspondências entre a Mordomia-mor 
da Casa Imperial e o Ministro Plenipotenciário do Brasil na França, bem corno o 
d d d · - d . d 1 16 ecreto e ern1ssao, on e se trata o assunto. 
No ano de 1 860 ternos ainda um concerto do jovem Alfredo Bevilacqua 
( 1 845-':'), filho de Isidoro, o qual lhe iniciou nos estudos musicais. Alfredo visita o 
Brasil, após passar alguns anos na Itália e França, onde aperfeiçoou-se ao piano com 
George Mathias, um aluno ilustre de Chopin. Faz-se ouvir no Teatro S. Pedro de 
1 16 lnformações de Cernicchiaro, op.cit . ,  p.395 a 397. E ainda, Arquivo Nacional, Dom Pedro li e a Cultura, 
Rio de Janeiro, 1977. Verbetes 169 e 1 85, às páginas 35,  38 e 39 
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Alcântara, a 17/9/1860, com o programa : Fantasia da Fig/ia dei Regimento, de 
H.Herz; Variaçoes sobre a Barcarola do Elixir do Amor, de Thalberg; Fantasia 
sobre motivos da ópera I Puritani, de H.Herz; e Fantasia sobre motivos da 
Sonnambula, de Thalberg. 
Retoma ao país definitivamente em 1 866, conquistando um posto 
proeminente como pianista virtuose, camerista e professor, além de compositor. 
Mais tarde, ganhou uma cátedra no Instituto Nacional de Música [hoje Escola de 
Música da U.F.R.J.]. Dentre seus alunos estão Barroso Netto, Alcina Navarro, 
Elvira Bello, etc. 1 1 7 
A 23/9/ 1 86 1  toca no Rio uma pianista francesa, E. de Barry, num concerto 
benefício do jovem maestro Carlos Gomes. 
Em l l /10/1862, Miguel Angelo Pereira, jovem pianista português, toca a 
Fantasia sobre o Trovador, para -1 pianos, de Arthur Napoleão. Tocam com ele o 
autor da obra, em sua segunda visita ao Brasil, Achille Amaud e Carlos Schramm. 
Hugo Bussmeyer ( l 842- 1 9 1 2 ), pianista-compositor alemão, chega ao Rio no 
início da década de 1860 1 1 8 , onde fixa residência, granjeando fama como músico e 
professor. Foi regente da Capela Imperial. Como compositor deixou obras para 
piano, música sacra e uma cantata - S. Petrus. Em 1 1  de novembro daquele ano é 
ouvido no Theatro Athéneo Dramatico com quatro fantasias de sua composição 
[sobre temas de] Profeta, A Noite do Castello, La Sonnambula e o Hino Nacional 
Brasileiro. 1 1 9 
1 17 Cernicchiaro, op. cit., p .41 O. 
1 1 8 Conforme informação de Baptista Siqueira, em seu Ernesto Nazareth na Música Brasileira, p. 74, 
Bussmeyer passou vários meses no Rio em 1 860; estava, contudo, de passagem , numa excursão pelas 
Américas. Seu primeiro concerto, assim como sua fixação na cidade só aconteceu em 1 862. 
1 19 Cernichiaro, op. cit . , p.398. 
120 idem. 
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O ano de 1863 traz Lucien Lambert (':/- 1906), pianista-compositor francês. 
Este se tornou, no Rio de Janeiro, um dos mais prestigiados professores de piano de 
seu tempo. Neste mesmo ano estabelece-se na cidade outro renomado pianista e 
professor de piano e canto : Bemhard Wagner ( 1835-1920), natural de Hamburgo. 
Participa em 29/10/1863 de uma récita em benefício da cantora Carolina Briol. 
Após outros tantos, que na sequência dos anos, demonstravam o 
desenvolvimento da arte pianística e o crescimento do interesse por parte do público 
por essa esfera da arte musical; temos então Emani Fonseca Braga, menino 
português de 9 anos de idade, num concerto em 13/8/1 864; Hermenegildo Liguori, 
jovem baiano, em concerto de 12/3/1865, no Teatro Lírico Fluminense. 
Judith Ribas vem em 1869. A pianista portuguesa de grandes méritos se 
apresenta diversas vezes no Rio e casa-se com o pianista- compositor Antônio 
Cardoso de Menezes. Sua leitura à primeira vista inigualável e memória prodigiosa 
são lembrados por Cernicchiaro, o qual se refere às obras do repertório dos "bem 
sucedidos concertos dessa notável artista : ( . . .  ) produções então em voga, de 
Thalberg, de Gottschalk, de Herz e de Weber, de quem executou admiravelmente o 
Concert-Stück [Konzertstück], com acompanhamento de orquestra, no seu primeiro 
concerto, dado no salão do Club Fluminense ( . . .  )". 1 20 
Arrolemos, dentre tantos ainda, o pianista Ricardo Ferreira de Carvalho, 
nascido no Rio de Janeiro em 1840. Aperfeiçoou-se no Conservatório de Paris, sob 
a direção do famoso professor Marrnontel. Integra-se às atividades musicais do Rio 
1 5 1  
de Janeiro quando de seu retomo ao país, e adquire renome como executante e 
1 2 1  professor. 
Ao final desta longa lista figura a .!:,'Tande personalidade, e a mais célebre 
visita, após Thalberg, de um pianista à cidade, até então: Louis Moreau Gottschalk. 
Desembarcou no dia 3/5 / 1869 e dava seu primeiro concerto exatamente um 
mês depois, no Teatro Lírico Fluminense. Segue-se o programa : 1 22 
Primeira Parte 
! .Grande Fantasia sobre os motivos de Trovatore, de Gottschalk, para dois pianos, 
executada pelo autor e o Sr. Ricardo Ferreira de Carvalho 
2.Dois Coros, pela Sociedade Alemã Liedertafel 
3 .Murmúrios Eólios. por Gottschalk 
4 .Casta Diva, tocado no "Copophone". pelo Sr. Furtado Coelho 
5 .Tremolo, grande estudo de concerto. de Gottschalk 
Segunda Parte 
6.0 Banjo. dança de negros. Gottschalk 
7 .Dois Coros, pelo Liedertafel 
8 .A morta, lamentação. Gottschalk 
9. Polka original no ''Copophone", por Furtado Coelho 
1 O .Seus olhos, grande polka de concerto para dois pianos. de Gottschalk. executada 
pelo autor e o Sr. Ricardo Ferreira de Carvalho. 
Realiza o segundo concerto na mesma sala, a 9/6/1 869 tem a participação da 
Companhia Dramática de Furtado Coelho, empresário teatral e músico amador,a 
qual representa duas comédias de um ato no preenchimento do programa. Mais uma 
vez o diretor da companhia tocou o "Copophone". Nesta noite foi tocada a 
Tarantella para piano e orquestra de Gottschalk. Toma parte do concerto o pianista 
Bernhard Wagner. 
O terceiro concerto conta novamente com a sociedade coral Liedertafel, com 
Ricardo Ferreira de Carvalho e, ainda, Annibal Napoleão, pianista irmão de Arthur, 
1 2 1  idem, p.408. 
122 Curt Lange, Vida y muerte de Louis Moreau Gotlschalk en Rio de Janeiro, Primeira Parte, p. 82 a 87. 
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que neste dia toca a seis mãos, num arranJo da ouverture de Guilherme Tel1. O 
repertório, no mais, é o mesmo do primeiro concerto, adicionada a Tarantella. 
Seus 4° e 5º concertos realizaram-se no Gymnasio Dramatico, de 
propriedade de Furtado Coelho, de quem privou da amizade, desde sua chegada. 
No 4° deles, em 18/6/1869, fez a primeira audição de suas Variaçx]es sobre o 
Hino Naciónal Rrasileiro, constante do programa como "Hino Nacional Brazileiro 
variado" 1 23 . Como de regra, vários artistas integram o concerto. Alguns pianistas 
tocam em arranjos de Gottschalk : H.C.Tiepke, alemão, organista no Templo Inglês 
e Achille Amaud. Além deles, participam da soirée o violista italiano Luigi Elena e 
o flautista Joaquim Antônio da Silva Callado. 
O 5º e último da primeira série de concertos de Gottschalk, em 21/6/1869, 
teve a colaboração dos pianistas Bemhard Wagner, Ferreira de Carvaho e Achille 
' Amaud, além da companhia de Furtado Coelho. 
A impressão causada por esses eventos foi avassaladora. Nada melhor que 
reproduzir as observações do próprio Gottschalk, em carta de 22/6/1969 ao amigo F. 
G. Hill , de Boston : 
" Meu velho e querido amigo, 
Meus concertos nesta cidade são um perfeito furor. O teatro se vende com oito dias 
de antecipação. os assentos do palco nas mãos dos especuladores ( . . .  ) lhes proporcionam 75 
dólares de ganância e um assento comum, 25 .  
O Imperador, a família imperial e a Corte jamais faltam a nenhum de meus recitais. 
Sua majestade me recebe freqüentemente no Palácio. Ele é muito amável comigo e me faz 
sentar bem perto dele . Conversamos utlimamente pelo espaço de mais de hora e meia. O 
Grande Oriente da maçonaria do brasil me deu uma recepção solene. Designou-se uma 
comissão para me atender. 
O entusiasmo com que tenho sido recebido aqui é indescritível. No último concerto 
fui coroado no palco pelos artistas do Rio, encabeçados pelo meu querido e muito amigo, o 
grande pianista português Arthur Napoleão, de quem sem dúvida se recorda você como um 
dos artistas de maior sucesso que visitaram os Estados Unidos . 
123 Jornal do Commercio, de 1 8/6/ l 869. Citado por Curt Lange, op. cit. , p.84. 
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O Imperador gosta muito de minhas compos1çoes, especialmente de Printemps 
d 'Amour e Ossian, minha Morte ( . . .  ) fez aqui, assim como no Rio da Prata, um succes des 
/armes, desde que diversos de meus amáveis ouvintes choram durante a audição dessa 
menos triste e desconsolada de minhas últimas efusões, que agora é minha favorita e que 
considero nemmelhor nem pior que a já antiga Última Eesperança. Minha Fantasia sobre o 
Hino Nacional do Brasil, certamente agradou o Imperador a insufla o orgu lho nacional de 
meu público . Cada vez que atuo devo tocá-la. 
Com grande pressa , Seu como sempre 
Gottschalk 1 24 
Após isso, um breve recesso, ensejado pela acolhida, no Rio de Janeiro, da 
festejada atriz trágica italiana Adelaide Ristori, que ocupou o Teatro Lírico 
Fluminense, durante algum tempo. Gottschalk aproveita para o descanso esse 
pequeno interregno, que irá de junho a setembro. 
No entanto, suas exibições privadas prosseguiram no mês de julho, ocasião 
, em que recebia homenagens e condecorações. Uma destas ocasiões foi um sarau 
artístico no Paço Imperial, em 30/7/1 869. Para tal, foram conduzidos ao palácio os 
dois recém-chegados pianos Chickering do pianista. 
As peças executadas por Gottschalk : Grande fantasia sobre os motivos de 
Norma, a dois pianos, com Ricardo Ferreira de Carvalho; Pensamento Poético; 
Trêmulo; Murmúrios eólios; Morta ., ; Capricho sobre o Hino da Independência; 
Ranjo; Olhos crioulos; Seus olhos, a dois pianos; Grande fantasia sobre o Hino 
Nacional Brasileiro. 1 25 
Após a convalescença de um ataque de febre amarela, com complicações 
abdominais, Gottschalk viajou para Santos e S. Paulo. Em setembro, de volta ao 
Rio, inicia nova série de concertos. 
124 Hensel, Octavia. Life and Letters of Louis Moreau Gottscha/k. Boston : Ed. Oliver Ditson company, 1 870, 
f:' 170/ 1 7 1 .  Citado por Curt Lange, op. cit . ,  p .84 e 85 .  25 Curt Lange, op.  cit., p.94 e 95 .  
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Reaparece em concerto, a 21/9/1869, coadjuvado por Ricardo Ferreira de 
Carvalho e a companhia dramática de Furtado Coelho. A 29 do mesmo mês, novo 
concerto, organizado pela casa Narciso, Arthur Napoleão & Cia., que tinha por 
finalidade angariar assinaturas para a edição de uma série de obras de Gottschalk, 
constantes do programa da noite. 1 26 
Em 5/1 0/1869, produz novo evento que mobilizou a cidade, lotando o Teatro 
Lírico Fluminense : o concerto com 31 pianistas e duas orquestras. O sucesso 
repetiu-se nos dias 7 e 1 O desse mês, com apenas pequenas alterações nesse 
programa. O número central da noite era a Grande Marcha do Tannhauser, 
arranjada para 31 pianos e duas orquestras . 
A 24/11/1869 aconteceu o famoso "concerto monstro", organizado e 
dirigido por Gottschalk, no Teatro Lírico Fluminense. Para o festival, assim o 
éhamaram, concorreram mais de 600 músicos, dentre 15 bandas , pelo menos 3 
orquestras e outros. As peças tocadas, todas arranjadas pelo pianista, foram as 
seguintes : Marcha do Propheta de Meyerheer; Ouverture de Chasse du jeune 
Henri de Méhul; Humaitá, marcha solene, composta por Gottschalk e "dedicada a 
S.M. o Imperador, em meio da qual ouvir-se-á um tiroteio de guerrilhas, estilo 
fugato"; Noite dos trópicos, sinfonia de Gottschalk. 1 27 
Numa das repetições do concerto, a 26 de novembro, organizada em três 
partes, com a abertura do espetáculo com uma comédia, a cargo da companhia de 
Furtado Coelho, secundada por um recital solo de Gottschalk , para a seguir a 
terceira parte fechar a noite com o grande concerto monstro. Neste dia Gottschalk 
126 idem, p. 1 1 8. 
127 idem, p. 128  a 139 .  
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teve um colapso, antes de entrar ao palco para sua apresentação. Com fortes dores 
abdominais, resultado de complicações de seu mal anterior, o quadro se agrava e o 
leva à morte, na noite de 18/12/1869. 
Em 1870, ano em que fecharemos nosso percurso pelas atividades 
pianísticas de concerto no Rio de Janeiro do século XIX, inicia-se na cidade a 
primeira série de concertos públicos a ter sucesso e retomo financeiro : os 
Concertos-Parti 1 28 . 
Foram organizados pela cantora Carlotta Patti ( l 835-1889), irmã da afamada 
Adelina Patti, pelo pianista Theodore Ritter ( 1841-1886), ex-aluno de Liszt, e pelo 
violinista Pablo Sarasate ( 1844-1908), os quais aportaram nesta capital em junho 
daquele ano. 
O mérito dessa série, que se iniciou em seguida, no mês de julho, no Teatro 
; S. Pedro, foi apresentar ao grande público fluminense música de alto padrão de 
qualidade, fugindo à regra geral das paráfrases e pot-pourris de óperas, danças 
arranjadas ou estilizadas e peças sentimentais ou de caráter, que eram o corriqueiro 
da música naquele instante, como aliás ficou demonstrado pelos programas 
mostrados aqui. 
Os concertos trouxeram obras de Beethoven, Donizetti, Verdi, Mendelssohn, 
Flotow e Ritter. Este último fez-se ouvir no Concerto em sol menor, para piano, de 
Mendelssohn, com acompanhamento de orquestra, em primeira audição no Brasil. 
E Sarasate executou o Concerto de violino, do mesmo autor. 
128 Magaldi, op.cit., p. 79 a 82. 
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À série inicial de seis concertos, seguiu-se uma outra, Concertos Patti de 
Música Clássica, no espírito dos Concerts Populaires , promovidos por Pasdeloup 
em Paris. 
É aqui onde marca-se o começo de transformação do gosto e do formato dos 
concertos. Luiz Heitor comenta : "o trio dava as suas audições sempre 
conjuntamente, gabando-se, não sem fundamento, de estar iniciando o público 
fluminense na verdadeira música clássica e modificando a feição antiquada dos 
1 
programas." 1 29 
Foi nesta esteira que surgiram, em 1873, a Sociedade de Música Clássica, 
organizada pelos violinistas Luigi Elena, F.Muratori, o violista J.White 
, [provavelmente John Jesse White, uma vez que José White residiu no Brasil mais 
tarde, entre 1879- 1 889]. Depois foi vez da Sociedade de Concertos Clássicos, em 
'1 883, fundada por José White e Arthur Napoleão, cujo objetivo precípuo era 
. introduzir e difundir a música clássica [ vinculada ao modelo alemão, cuja 
estruturação modelar se dá na primeira escola de Viena), na maior parte sinfônica e 
cameristica. 1 30 
Nesse momento, em 1882, surge o C\ub Beethoven, fundado por Robert 
Kinsman Benjamin, orientando-se pelos mesmos princípios de difusão da " música 
clássica", também concentrando-se nos gêneros sinfônicos e cameristicos. 
Esta mudança do gosto musical dos freqüentadores de concertos e 
consumidores de música na cidade do Rio de Janeiro parece ter sido muito gradual. 
A resistência ao repertório clássico se evidencia em comentários na imprensa da 
129 Luiz Heitor, 1 50· Anos de Música no Brasil, p. 94. 
1 30 Ver Magaldi, op.cit., p .84 a 87. 
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época. Um bom exemplo da reserva com que esta música era recebida é um poema 
popular impresso, "Observações de um freqüentador da Sociedade de Concertos 
Clássicos", que descreve " a atitude do espectador para com a música clássica, 
reforçando o glamour que cercava os concertos, o tormento de ouvir essa música e o 
alívio ao final do concerto" n i 
" O Imperador, princeza fidalguia 
E fina flor da gente brazileira 
Atacados de cruel monomania 
Se congregão n 'uma festa domingueira 
Em tributo d 'uma nova archeologia 
O encontro d '  esta a legre romaria 
Q'a pretexto d 'antiguada symphonia 
V em expôr a maior tafularia 
E a vaidade da moda tanto açula, 
De c lassicos concertos s 'intitula . .. 
Como em busca d 'accertar uma charada, 
Procurando descobrir esta belleza, 
Que se esconde na infinita rabeccada, 
De sobrolho carregadi e vista aceza 
Com'a vontade mais completa concentrada 
No a lvo nunca acerta com justeza 
A assembléia, que já está muito estafada 
E á força d '  attenção constante e preza 
N'um crescendo vão-s'os o lhos apertando 
E os melhores amadores cochilando. 
Quando em bagas suando os professores 
O alfarrabio acabarão d 'esgotar 
Despencando as semifusas como flôres 
E não tem mais ritornellos que tocar, 
Como aquel les, q '  allivião certas dôres . 
Un suspiro gera l  faz-s 'escutar 
Os semblantes rizonhos tomão côres, 
No salão é completo o acordar. 
Recomeça outra vez o rumorejo, 
Da conversa, namorico e do gracejo. 
13 1 Citado por Magaldi, op. cit., p.87 e 88 . 
A tocata terminou sem incidente, 
as tornures vão-se logo concertando, 
Cavalheiros dan do o braço incontinenti 
Ás senhoras, suas gallas ostentando 
Sahe a turma cochichando alegremente, 
Schuber [sic], Hayden [sic],Mendelson [sic] elogiando, 
Mas in peito pensa couza differente, 
Pois concorda, sem um voto discrepando, 
Do concerto o que deu maior regallo, 
Foi o fim, o principio, o intervallo." 
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II.3 - Pianismo de salão x Pianismo de concerto 
Pela análise dos programas de concertos que envolvem o piano, como 
instrumento solista, no século XIX, ao menos na faixa de tempo que vai até 1870, 
fica evidente a predileção pelas fantasias e variações operísticas. 
Do exame dos catálogos , coleções, periódicos e programas supra­
tjiencionados, chama-nos a atenção a preponderância, mais -de 50 % do repertório 
para piano, da música advinda das encenações operísticas. Seja em forma de 
arranjos, transcrições, paráfrases, variações ou fantasias, a ópera é tematizada em 
sucessivas composições para o instrumento. 
Há que se levar primeiramente em consideração a difusão do gênero 
OP,erístico em nossa sociedade do século passado, já por nós acentuada no primeiro 
capítulo. 
Um segundo aspecto é o de que a ópera da segunda metade do século XIX 
expressou mais do que nunca os ideais do romantismo. Veiculava essa linguagem, 
onde emoção, sentimento, gênio, originalidade, simbolismo e expressão eram as 
idéias centrais. 1 32 
Por outro lado, reflt;tia, de maneira ideológica, o mundo burguês, assim 
presente na platéia e no palco: a teatralização da maneira pela qual a· classe 
domimante se representava. As instituições sociais, como projeção de um ideal 
moral, eram ali tratadas como realidades autônomas e umversais. Na verdade, 
132 Harold Osbome. Estética e Teoria da Arte, p. 1 79. 
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sinalizam para a hegemonia da visão de mundo de uma classe, explorando o 
conceito ideológico de "natureza humana". 
Enfim, a realidade, que estava nas relações de urna sociedade estruturada na 
exploração do trabalho escravo, estava escamoteada em relações sociais ideais. 
Assim é que a realidade social nunca é tratada nas óperas do periodo. E o 
encontro de classes sociais conflitantes, é sempre idealizado, romantizado. Um bom 
exemplo disso, já discutido por Alfredo Bosi 1 33  é a obra de José de Alencar, O 
Guarani, enredo da ópera de Carlos Gomes. 
Dentro dessa lógica, um outro ponto é que o herói, a heroína operisticos se 
caracterizam também musicalmente, através das realizações vocais de elevado grau 
de dificuldade técnica . 
São estes alguns dos parâmetros que vão atuar na fixação do modelo do 
pianismo de concerto. O referencial é a ópera. 
Colocando de outra forma, a ópera instaura-se como código, depositário de 
um repertório de símbolos a serem combinados no âmbito de dois eixos ou 
níveis 1 34 : um paradigmático, referenciando os conteúdos comunicacionais 
simbólicos da ópera, alguns dos quais acima tentamos identificar; e um 
sintagmático, como sendo o próprio discurso musical operístico, levado para o 
âmbito da música para piano. 
Desta maneira, o pianismo de concerto, ao privilegiar nos programas obras 
que remetem ao mundo operístico romântico, articula aquele código nesses dois 
1 33 Alfredo Bosi, op. cit., p. 1 76 a 1 93 . 134 Ver Umberto Eco, A estn1tura ausente, p.39. 
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níveis : no primeiro deles, reconstruindo a metáfora do mundo burguês, do qual o 
artista-gênio, o herói, o virtuose, aquele que vence pelo talento individual são 
símbolo. Idéias estas, CUJOS contornos de uma maneira genérica se comumcam 
também com o positivismo e o evolucionismo, como já ressaltado anteriormente. 
No segundo nível articula o discurso operistico transposto para o 
instrumento: seja na transcrição literal, nas referências aos malabarismos técnicos 
ou no âmbito da forma. Alinhemos os pontos mais característicos do pianismo de 
côncerlo, que evidenciam um contraste com o pianismo de salão 
1.obras de dificil execução- elevado padrão técnico pianístico, muitas vezes 
chegando aos malabarismos . Aqui entram todos os recursos da virtuosidade 
técnica : a )  escalas rápidas 
Thalberg, Variations-Caprice sur la 
Barcarolle de l' Elisire d'amore pour 
piano, op. 66 
• 
. lHI  
b )  arpejos rápidos 
,... _ _ _ _ _  _ 
. t •,�r.J--6��- �� •� ·- •• - -�---· -- -- - -.. .  
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Thalberg, Andante Final de Lucia de 
Lamermoor varié pour piano, op.44 . 
Arthur Napoleão, Fantasia sobre li 
Trovatore 
e) oitavas brilhantes 
. D � � : f . n· , o · , - , íl 
· - . f:: : . B , ; , B! 1: , íl ,  ; =�� ;l � . v �- · - -, 8-.. �---. 8--... s- - ··, 8- - --, 
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Arthur Napoleão, La Traviatta , ópera 
de Verdi, Grande Fantaisie pour piano 
op. 1 8  
Arthur Napoleão, Grande Fantaisie 
sur Guillaume Tel1, op.40. 
, - ---�,--..,::. J;1 · -==TU 
u.r 
d) sextas : 
e) terças 
1 64 
Arthur Napoleão, Fantaisie sur 
Guillaume Tel1 
[ sextas quebradas rápidas] 
Thalberg, Fantasia sobre L'Elisire 
d'amore 
f) polifonia de dificil execução 
,, . ... . .. . .. . .. . .. . . . . . . . .. . ... . ,. .. . ,, . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
. 
/ 9 
; .. . . , 
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Thalberg, Fantasia .sobre L'Elisire 
d'amore 
[ efeito de três mãos] 
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Arthur Napoleão, Fantasia sobre La 
Traviatta 
Thalberg, Fantasia sobre Lucia de 
Lamennoor 
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2.textura homofônica e polifônica presente nas peças: 
)14.,.•l,,r•IO •"' Ir..,,.,.� � 
Í ,v . .: 
i�. i ! 1 1  ·, 1 ::!'� � 
;' 
.. -� �:t 
lQ:1D: :í::s. - ' . 8
_:
, , _ - �  
,..,.....,
.._
:;· .-ê.� �� 1 
r 
Arthur Napoleão, Fantasia 
sobre O Guarany 
( estilo polifônico orquestral, 
na apresentação do primeiro tema] 
[ estilo homofônico no inicio 
do Finale] 
3.modulações a tons distantes, principalmente na região central das 
fantasias: 
168 
Arthur Napoleão, Fantasia 
sobre Guillaume Tel1 
4.peças longas, para servirem ao concerto [ ver exemplo nos anexos ]. 
Cabe por último citar a estrutura em três partes que prevalece nas fantasias 
sobre motivos de ópera, principalmente a partir de Herz e Thalberg 1 35 : Introdução­
Cantabile-Finale. A primeira seção é apontada por Arthur Loesser 1 36 como a 
estilização da preparação teatral, vale dizer orquestral também, da entrada da 
prima-dona ou do tenor. A seção central ocupada pela ária ou árias, pelas quais são 
responsáveis. Sua saída anuncia-se na última seção, com a mistura dos temas e 
efeitos técnicos, na imitação do trabalho orquestral. 
135 Ver Cristina Magaldi, op.cit., p.242. 
136 Loesser, Arthur. Me 11, Women and Pianos New York : Simon and Schuster, 1 954, p .39. Citado por 
Magaldi, op. cit , p . 243 .  
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Damos abaixo alguns exemplos, onde se configura esse modelo. Observe-se 
em quase todos a indicação da pausa expressiva, antecedendo o início da ária , 
procedimento típico da orquestra na ópera romântica 
I L  T H O \'J\TOl lE  
í: I\ A N I I F  FA N TA I S I I·: 
l , \ \ 1'111,1.,•\ . 
Thalberg, Fantasia sobre La 
·Arthur Napoleão. Fantasia sobre II Trovatore. 
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Entretanto, não percamos de vista que esse código, sob um certo ponto de 
vista, é um um modelo limitado, uma simplificação. Resume nossas opções para 
fazer ver, em nosso objeto, a estrutura comunicacional pretendida; sendo assim é 
apenas um instrumento e não pretende dar conta da totalidade complexa do 
fenômeno operístico ou do p1amsmo de concerto . Para tal trabalhamos nesse 
fenômeno musical apenas com os valores redutíveis ao código que queremos 
individuar. 
Quanto a isso lembra-nos Umberto Eco : "um código é uma estrutura 
elaborada sob forma de modelo e postulada como regra subjacente a uma série de 
· mensagens concretas e individuais que a ela se adequam e só em relação a ela se 
tomam comunicativas ." 1 37 E quanto à sua limitação, "a informação estética é uma 
�érie de possibilidades realizada que nenhuma teoria da comunicação pode dominar 
em sua totalidade." 1 38 
No que diz respeito à divisão música de salão x música de concerto, no 
século XIX, observamos então uma atenuação, uma vez que a ópera e a dança eram 
mediadoras de ambas as práticas musicais . 
Essa convivência se faz sentir ainda nos programas de concerto onde 
diletantes figuram lado a lado com profissionais, e do mesmo modo na presença dos 
profissionais de alto nível executando ao lado de amadores nos saraus. Encontramos 
um curioso exemplo disso· num anúncio de um concerto-beneficio, no Jornal do 
Commercio de 27/8/ 1 853, à página 4. Do programa constam dois números 
pianísticos a cargo de amadores : uma "ouvertura a piano por um Diletantte" e urna 
137 Umberto Eco, op.cit . ,  p .39 e 40. 
m idem, p.6 1 . 
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valsa , "Os Poetas Rra::ileiros a piano, tocada por um diletantte, e composta 
por...UMi\ SENHORA." 1 39 
Ernst Schurmann atenta para o fato de que o ato de fazer música, no século 
passado, era tão ou mais importante que as execuções dos profissionais. A música 
era dessacralizada e mesmo Beethoven, ao lado da preocupação com a apresentação 
pública em concerto, ocupava-se em providenciar a "edição de versões 
simplificadas à serem utilizadas no âmbito de uma prática amadorística muito 
difundida no meio da própria burguesia consumidora. E este ato de musicar [fazer 
música] em ampla escala acabaria por ser gradualmente abandonado no decurso do 
século XX, tomando-se a música exclusivamente um objeto de consumo 
passivo." 1 40 
O autor entende isso como uma cnse cultural burguesa, agravada pelo 
desenvolvimento das técnicas envolvidas nas gravações fonográficas, no rádio e na 
televisão. 
Na base da cnse, no entanto, apontamos a crescente complexidade da 
divisão social, que termina por acentuar a divisão música de salão ·x música de 
concerto. 
Ernst Fischer aponta também, no agravamento da tensão dessa divisão, o 
papel do caráter abstrato e formal da música burguesa, a qual desvinculando-se 
progressivamente de outras instituições, irá refinar-se, levando a um formalismo na 
música, e tomando-se cada vez mais exclusiva de um número reduzido de pessoas 
1 3
9 Ver reprodução do anúncio nos Anexos deste trabalho. Não declinar o nome de executantes amadores nos 
programas era hábito que sugere, talvez. além da tinúdez daqueles, um certo preconceito com a vida 
p,rofissional artística. 
40 Ernst Schurmann, A música como linguagem,p 1 77 e 1 78 .  
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aptas a ouvi-la. Por este viés é que encaramos a introdução, no Rio de Janeiro, do 
repertório clássico , no estilo da primeira escola de Viena, que como já vimos teve 
um aspecto forçado, levando em conta os diversos depoimentos da pouca aceitação 
desse tipo de música à época. 
De outro lado, um dos elementos desse formalismo manifesta-se num 
"virtuosismo complacente que só existe por si mesmo, quer dizer, que não concerne 
à solução de problemas estruturais na música e se reduz à técnica brilhante e à 
audácia, com vistas ao puro assombro das platéias. Semelhante virtuosismo 
formalista não é independente do ouvinte, mas depende de sua admiração, a tal 
ponto que até se pode dizer que ele não representa uma arrogância artística e sim 
.d d b d 1 " 1 4 1  V' . d. 1 '  . uma vai a e em usca e ap ausos. e-se aqui uma 1a et1ca entre uma arte 
gecadente e uma platéia decadente. 
E também Henry Raynor : 
"A música [ depois de Beethoven ] havia passado da fase 
em que era uma necessidade social para se converter em prazer 
remoto e esotérico tonitruado por imensas orquestras ou dada por 
executantes e cantores prodigiosos. Tomou-se cada vez mais o 
prazer de uma elite requintada do que uma comunicação imediata 
entre homens e mulheres. Não demorou muito e o compositor 
ambicioso descobriu que fazer música de dança e entretenimento 
fácil estava abaixo de sua dignidade. e uma sociedade dividida teve 
de se arranjar com uma arte dividida: a necessidade social era 
atendida, não por Brahms e Wagner, Verdi e Bruckner. mas pela 
família Strauss e suas valsas e polcas; e os Strauss eram. afinal, 
grandes mestres no seu esti lo.  Dentro em breve, nada com o ritmo 
certo haveria de satisfazer a necessidade social da música. " 1 42 
141 Ernst Fischer, A necessidade da Arte, p. 2 1 8  a 222. 
142 Henry Raynor. História Suâal da Música, p.  4 1  O 
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III - CONCLUSÃO 
A trajetória do piano e sua prática no Brasil, desde sua chegada no início do século 
XIX até nossos dias revela-se um campo histórico dos mais fascinantes. O instrumento, 
inicialmente aristocrático tomou-se, ao longo do tempo um objeto cobiçado por quase 
todas as classes. Hoje sua penetração parece sofrer decadência notável; uma das razões 
pode ser a perda de lugar para as inovações técnicas eletrônicas na área musical, que têm 
ininterruptamente aperfeiçoado, facilitado e barateado o acesso à música instrumental. 
Cent_ramos nosso estudo num primeiro momento, da importação inicial dos pianos 
até o instante em que a atividade concertística de alto nível pianístico passa a ser conhecida 
no país. A introdução dessa nova prática irá impor transformações aos padrões musicais da 
época. E tem' resultados futuros, no desenvolvimento da arte musical pianística brasileira. 
Nos preocupamos, contudo, de . um lado em articular estas transformações com a 
estrutura da sociedade, enfatizando a dialética desta relação; ou seja, tentando ver as 
contradições entre as transformações do comportamento musical relativo ao piano e o 
"lugar das transformações" na sociedade. 
De outro lado, trabalhamos um modelo comunicacional que dê conta dessa 
linguagem, a que chamamos de pianismo de concerto, sempre norteando-se pela 
preocupação em reconduzi.r ao social este tipo de manisfestação, evitando um enfoque 
isolado e puramente técnico. 
Ao acompanharmos esse percurso do piano, observamos inicialmente seu papel no 
lazer e na educação da elite. Mais tarde, com o barateamento do custo do instrumento e a 
maior facilidade nas condições de sua aquisição, seu alcance se amplia chegando às classes 
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intermediárias da sociedade. O crescimento deste mercado determina o aumento do 
comércio destes instrumentos, de música impressa e do número de professores. Além disso, 
estabelece-se uma incipiente rotina de concertos instrumentais na cidade, que irá sofisticar­
se até a importação, no caso do piano, dos primeiros virtuoses de fama internacional para 
os palcos da cidade. Estabelece-se aí uma divisão pianismo de salão x pianismo de 
concerto, evidenciada sobretudo no repertório de ambos, de níveis técnicos claramente 
diversos. 
O fenômeno do concerto, ao se especializar, conduz aos poucos à separação música 
de salão' x música de concerto. Em uma de sua faces, esta divisão coloca a metáfora da 
divisão 'dàs classes sociais cada vez mais complexa, que se acentua em nossos dias na 
separação música popular x música erudita. Ai se desvela uma realidade que a era burguesa 
produzi� : o ativo 'fazer música' , como atividade social de integração e participação, cedeu 
cada vez mais lugar ao 'consumir passivo' de música, cujas implicações em termos de 
direcionamento cultural, alienação cultural e até de mercado são sentidas por nós. 
Não obstante, vemos também naquele primeiro tensionamento salão x concerto um 
desenvolvimento dialético, que num posterior momento de síntese vai gerar uma música 
mediadora, genuinamente nacional: o ajuste brasileiro a essa divisão, estrutural em seu 
cerne como já vimos. É o que se configura na obra de Ernesto Nazareth, Chiquinha 
Gonzaga, Callado, na música de choro, no tango brasileiro, etc. Isto pelo lado do salão. E a 
mediação que também se pode ler 'na música mais elaborada tecnicamente, de aspiração 
mais intelectual, de um Brasílio ltiberê, um Alexandre Levy. e , na sequência, de um Villa­
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Anexo 
Correspondência entre a Mordomia-mor da Casa Imperial do Brasil e o Ministro 
Plenipotenciário do Brasil na França, sobre o caso de falsificação de títulos e honrarias 
conferidos ao pianista Emílio Wroblewski 
Do ano de 1862 
-- ao [ Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário do Brasil na França ] 
conselheiro José Marques Lisboa, prestando informações solicitadas por aquele Ministro, 
relativas ao pianista Emílio Wroblenski , que veio a esta Corte trazendo recomendações 
dos Srs. Joaquim Caetano da Silva e Manuel Odorico Mendes, pelas quais, associadas a seu 
talento artístico, mereceu a honra de tocar para SS.Majestades Imperiais e obtendo a graça 
de ser nomeado pianista da Imperial Câmara, em vez do oficialato da Rosa que desejava. 
Desculpa-:se o Mordomo, àquele Ministro, de não o ter avisado sobre este fato, por julgar 
desnecessário; "no entanto tive ocasião de observar algumas circunstâncias que desmentem 
as recomfndações e que me explicam o seu ulterior procedimento aí ". 
Do ano de 1863 
-- ao [ Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário do Brasil na França] conselheiro 
José Marques Lisboa, comunicando haver levado à presença de S.M. o lmperador o seu 
oficio de 9 de novembro próximo findo, acompanhado da correspondência, por cópia, 
sobre o impostor Emili Wroblenski. Diz que S.M. concordou com as providências tomadas 
por aque�e Ministro, sobre o assunto, e ordena que o mesmo Emili Wroblenski seja 
demitido, conforme cópia do decreto exarado no verso do ofício. Sugere, caso o Ministro 
julgar co'nveniente "a bondade de fazê-lo constar à Prefeitura de Paris, como · única 
satisfação que podemos dar, se assim julgar conveniente, ou como melhor entender ". 
Decreto 
"Cópia do decreto que acompanha o oficio supra". 
"Tendo chegado ao Meu Alto conhecimento, que Emili Wroblenski, nomeado, por alvará 
de quatro de junho de mil oitocentos e cincoenta e nove, pianista de Minha Imperial 
Câmara, honorário, ousara acrescentar no mesmo título, sob a Minha lmperial Assinatura, e 
acima da do que serve de Mordomo Mor da Minha Imperial Casa, a nomeação, em língua 
francesa, de Oficial da lmperial Ordem da Rosa; título que assini alterado foi devolvido à 
Legação deste Império em Paris, pela Polícia daquela Capital. "Hei por bem demití-io de 
todas as honras, que por tal lhe possam competir. Paulo Barbosa da Silva, do Meu 
Conselho, Gentil-Homem da Minha Imperial Câmara, e que serve de Meu Mordomo Mor, 
assim o tenha entendido, e cumpra com os despachos necessários, fazendo-o constar ao 
meu Enviado Extraordinário e Ministro P lenipotenciário em Paris. Palácio do Rio de 
Janeiro em trinta de janeiro, de mil oitocentos e sessenta e três, quadragésimo se6''l.mdo da 
Independência do império. Com a rubrica de Sua Magestade o Império (sic) Paulo 
Barbosa da Silva 
· [Extraído de Arquivo Nacional. Dom Pedro II e a Cultura. Rio de Janeiro: Arquivo 
Nacional, 1977, p. 34, 35, 38 e 39.] 
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Lista da seleção de obras de salão, publicadas em coleções ou periódicos, utilizadas 
como exemplo em nossas considerações sobre o pianismo de salão no século XIX. [Ver 
cópiás a seguir] 
1.[autor ?]. Huma saudade para sempre. De Sua Alteza Imperial a Sereníssima Princeza 
D.Paula Marianna. Composto para piano forte por hum criado da Caza Imperial. Rio de 
Janeiro : Lith. do Arch. Militar. Higino Jozé,[1833]. 
2.[autor ?]. [ Coleção de várias danças] .  Coleção Prazeres do Baile. Rio de Janeiro : 
Narciso & Arthur Napoleão, s.d. [ Reimpressão de edição de Pierre Laforge feita em 1839]. 
3.Vianna Fº,C. J. de Ar.º. A Ami::ade. Valsa [piano]. Philo-Harmônico. Periódico Muzical. 
Número çle março de 1842. Rio de Janeiro : João José Ferreira de Freitas, 1842. 
4.Silva, Francisco Manuel da. Romance [canto e piano] .  Philo-Harrnônico. Periódico 
Muzical . Número de março de 1842. Rio de Janeiro : João José Ferreira de Freitas, 1842. 
5.C.D.O. A teima amoro::a. Valsa [piano]. Philo-Harmônico. Periódico Muzical. Número 
de março de 1 842. Rio de Janeiro : João José Ferreira de Freitas, 1842. 
6.Bandeira, A.J .T. de. A De.,pedidu. Modinha [canto e piano] . Philo-Hannônico. Periódico 
Muzical. Número de março de 1842. Rio de Janeiro : João José Ferreira de Freitas, 1842. 
7.Verdi. Se vano é il pregare. Rondo da ópera / J,omhurdi [ redução para piano por ?]. 
Ramalhete das Damas [nº ?]. Rio de ·Janeiro : Heaton & Rensburg, [ano ?] 
8 .Verdi. Come rugiada ai cespile. Cavalina da ópera l:"rnani do mestre . . .  
Ramalhete das Damas, ano V,  nº 1 3. Rio de Janeiro : Heaton & Rensburg, [ 1846] . 
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9.Herz, Henri. O Desejo. Valsa de Beethoven para piano com varições de . . .  Periódico 
Ramalhete das Damas [nº ?].Rio de Janeiro : Heaton & Rensburg,[ano ?] 
10:Verdi. Non fu sogno ' Aria nell 'opera I Lombardi, redução para piano por A. Tomaghi. 
Coleção As Nymphas Brazileiras. Rio de Janeiro : Filippone e ca, [ 1 848]. 
1 1 .Coelho, M .  J. Você via ' Lundum. Ramalhete das Damas, ano VIII ,  nº8. Rio de Janeiro: 
Heaton & Rensburg, [ 1 849] . 
12 .Horta, Geraldo Aritônio. A Moreninha. valsa nº 2, distribuída com a Mannota na Corte 
[A publicação vinha como suplemento musical do conhecido jornal] . Rio de Janeiro : Typ. 
de Paula Brito, [ ca. 1 85 1 ]. 
13. -,- Alegria do coração. Valsa. Rio de Janeiro : Lith . do Arch. Militar, [ca. 1 85 1 ]. 
1 4 .Goyano, Joaquim José. A valsa pulada. distribuída grátis aos assignantes da Marmota na 
Corte. �io de Janeiro : Typ. de Paula Brito, 1 85 1 .  
1 5. Maersch, Adolpho. Variações brilhantes sobre mótivos da modinha Alta Noite tudo 
dorme, âo Snr. F.S. Noronha. Coleção Flores Guanabarenses [nº 1 ]. Rio de Janeiro : Salmon 
e C\ [ entre 1 852 e 1 857]. 
1 6.Callado, Joaquim Antonio da Silva. lman. Polka para piano. Coleção Flores do Baile. 
Rio de Janeiro : Arthur Napoleão & C.,[ a partir de 1 855] . 
1 7.Mattos, Alberto Gomes de. Romance sans parole. Coleção Abelha Musical. Rio de 
Janeiro : Sue. P. Laforge [reeditada por Narciso & Arthur Napoleão], ( 1 858/ 1 859] . 
1 8 . Gomes, Carlos. Angelica. Schottisch para piano. Rio de Janeiro : Narciso & Arthur 
Napoleão, [portanto, entre 1 869 e 1 877 ]. 
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Lista da seleção de peças de concerto utilizadas em nossas considerações sobre o 
pianismo de concerto do século XIX. (Constando dos anexos apenas o item 12 abaixo] 
1 .Gottschalk, L. M. Bamboula, Danse des Negres. Fantaisie pour piano, op.2. Mainz 
Schott, [ 1 852]. 
2.---. /,e Rananier. Chanson Negre. Boston : Oliver Ditson, [ 1 852]. 
3.---. Màrte .1 J,amentalion. Rio de Janeiro : Narcizo & Arthur Napoleão, [s.d. ] .  
4. Napoleão, Arthur. II Trovatore, grande jàntaisie, op. l-1  . Rio de Janeiro : Narcizo & 
Arthur Napoleão, [s.d.] . 
5.---. La Traviala. Opéra de Verdi. Grande Fanlaisie pour piano, op. 18. Rio de Janeiro : 
Narcizo, [s.d. ] .  
6.---. Grdnde Fantaisie sur Guillaume Tel1, op. -10. Rio de Janeiro : Narcizo, [s.d. ] .  
7.---. /, 'Áfricaine. Grande Fantaisie,op. 28 . Rio de Janeiro : Narcizo, [s.d.] . 
8.---. Grande Fantaisie de Concert sur des mot?f,· de I 'opéra II Guarany dei Maestro 
Carlos Gomes. Rio de Janeiro : Narcizo & Arthur Napoleão, [ 1 87 1 ] . 
9.---. Gavolle lmpériale. Rio de Janeiro : Narcizo & Arthur Napoleão, [s.d. ] .  
1 0. ---. Célebre Galope de Rravura. Rio de Janeiro : Narcizo & Arthur Napoleão, [s.d. ] .  
1 1 .---. !,o Schiavo. Transcrição para piano. Rio de Janeiro : Narcizo & Arthur Napoleão, 
[ s .d. ] .  
1 2. Thalberg, Sigismond. Variations-Caprice sur !e Rarcarolle de / 'F,lisire d 'amore pour 
piano, op. 66. Paris : Alex Grus, [s.d.]. 
1 89 
13.---. Grande Fantaisie pour !e piano sur des Themes de La Muette de Portici, op. 52. 
Milão: F. Lucca, (s.d.]. 
14 _ .:: __ Andante Final de Lucia de Lamermoor varié pour piano, op. -4-4. Milão: F. Lucca, 
[ s.d.]. 
Thursday 17th ]uly, 1975 
55 A GRANO PIANOFORTE by John Broadwood & Son, Lo11don 1 80 1 ,  the satinwood 
nameboard with mahogany crossbanding and boxwood plaquc inscribed]olm Broadwood &· 
So11, Makers to His Majesty and 1/ie Princesses, Grea/ Pul!ncy Street, Golden Square, 
London, thc chceks, sideboards and faciaboard cn suite with thc namcboard, the mahogany 
case \\'ith boxwood stringing, thc fivc and a half octa\'C kcyboard, FF to c1 , with ivory 
naturais faccd with boxwood moulding and cbony accidcntals, split bridge, two pedais 
controlling forte and una corda, bearing thc serial 1111mbcr 2204, length 7ft . 4� in .  (233 .6c111.), 
raised on trestlc stand 
190 
Piano de cauda [ Grand pianoforte ] fabricado por John Broadwood & Son, Londres 1 80 1 . 
1 Extraído de catálogo de leilão da loja Sotheby de Londres. 
Sotheby & Co. Catalogue of frnportanl Musical lnstn1rnen1s. London : Raithbury. Lawrence & Company Ltd .. 1975. p.55 .  
F1c.uu , 1 .  U pright piano (ca llcd ponable grand) by John Isaac Hawkins. 
Philadelphia.  1 8o 1 .  Compass FF to f3 .  a .  Full view. Two pedais or Jevcrs, 
which move from sidc to side-onc to open and dose the Venct ian swcll .  the  
other a hu íl stop. The kcyboard folds up ,  making a neat  l i t t lc portahk cabinc-t .  
/ ; ,  Plan view (Cata log numbn 3, 3 .6 1  g ;  H ugo \\'orch Collect ion . )  
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Piano vertical gabinete [cabinet] ou'portátil [ portable grand] fabricado por Isaac Hawkins, 
Philadel phia, 1 80 1 .  2 
2 Extraido de Hollis. Helen. Pianos at 1he Smi1hsonian Jns1i1wion, p.24. 
1· 1 1 . l  RI 1 :!  \ 'cT 1 1 ( ;1 I  p 1 a 1 1 0  ( l 1 p right grand) b� John B road wood ;.t 1 1d .',, ,ns .  Lo1 1 t lo 1 1 . Lt . 1 H 1 :i ­
< .om p,1Ss C :C :  to e •  11 , ht l l  \ ICW.  Two peda is :  spl i t  d a m pcr  pnLi l 1 , 1 1 r c  ha l f  r a 1. ,cs , b m pns 
f 1 0111 h;I\'.'-, s t r i ng\, t h c  0 1 h e 1  f 1 0111 t r l'h lc s 1 n ng'.'-,)  a 1 1d 111111 roulu h, P l �1 1 1  \ Íe,, ,, 1 1 h  lll l J '.'-. 1 (  
� l il' h t ·,  i L.1 1 a lug 1H 1m l >er  '.lº : � - :, 2 �r H ugo \\'ore h Col kc1 1on . ) 
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Piano de cauda vertical [ upright grand ] fabricado por John Broadwood and Sons, Londres, 
ca. 1 815. � 
3 ldcm, p.26 
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' 
Piano vertical tipo 'cottage' fabricado por Pleyel, Paris, 
ca. l 858 4 
� Idem, p.28. 
F1c.uu 1 7 .  Square piano by Jonas Chickering, Boston, ca . 1 828.  Compa,s FF 
to f• .  a. Fu l l  view. Two pedais: one raises dampers from t reble s t rings, the 
other from bass strings. b ,  Plan view showing metal  hitch -pin plate .  /Catalog 
number io. 19 ;  gift of Mrs. Alfred M. Rankin, J r.) 
Piano de mesa, ou quadrado [ square piano ] fabricado por Jonas Chickering, Boston, 
ca. 1 828.5 
5 Idcm, p. 33 .  
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THEATRO LYRJCO FLUMINENSE 
El 1'heatro Lyrico Fluminense (Proviiiorio Permanente) , vulgo : "o Barracão do Campo'', visto yor el Dr. Semana y su famoso moleque, en el segundo de su "Pas�eilf pela Cidade", una crítica cãustica de las deficiencias de la administraci6n pública. ,., _:_ Estás vendo esta zombaria de arquitectura ! J;: uma arapuca que com alcunha de theatro lyrico se. levantou. .proY:isoriamente por tres annos, e que jã lã vão dez aqui existe para nossa vergonha. Sabes para que está reservado f He. de ser ratoeira de muita gente. - Cruz ! Nhonhó, não diga isso. --,...Depois que elle desabar sobre mil pessoas, que ficarão como baratas debaixo dQ chinello, só ellltão a Camara mandará remover os destr�os dizendo : "Não cuidei ! ... - Não repita isso nem brincando, nhonhô, que V. :M. tem bocca de praga. (Semana lllustrada, Anno II, N9 i2, Rio de Janeiro, 2i de Abril de 1862 ) . 
Theatro Lyrico Fluminense, chamado também de Teatro Provisório. 6 




Teatro Lyrico [ antigo Imperial Teatro D.Pedro II ]7 
7Extraído do Jornal do Brasil. Caderno B. de 1 5/ 1 1 /94. 
.. . -� 
c.../4,;,� ·= � ,,..,� -� . � ,_ /il® . 
.:.....:-......-:. � ... � / � �..,_, .é.,, f',f v-
/ 1 t" /<r. 
Teatro S.Luiz, de propriedade de Furtado Coelho_R 
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""-1'W. 1'.. N •I.Ai. 
Quinta-feira 3 de Junho de 1869 
GRANDE CONCERTO 
DADO r"I!:LO 
CHfBRE PIAKISTA E COfflPOSlTOR 
SR . L: M . GOTTSCHALK 
O. Mlb•tn ••n•l«rn·H I\H loja9 de musiaa. doe 
tira. V1e1.ur P,�.u ... nia dr., l'he•l?'O n. 11, Nu-
Í�9:o:O��j,�/�·faf d:: ��;i.:"� � 
l1rrone. ,.,. t1o ua,idar n. lO� e V. 1'7'ow & 
e., naa da AJº/;rl· ,2. · . 
. . . PN>90 do billlol4 6JOOO. 
O H�ma •�rt poblioatto noa Jon:i&N do 
dl& do CODO&rlo, 
,.... 
. Á• A horu da BOUl.a. 
G OTT�t ll � li 
L&eoL.nu D,u ow ok.l.•t>• COXC..:UTO ....-n TNU,nc 
AllANllÃ 
Quarta-feira 9 de Junho do 1869 
Com o talioeo coneunodo inaig 1eartu,, 
. o Sr. Fo&Ul>O CoEl.llo e d-O di>tincL, piaAi,ota o Sr. B1ULUD \\' uuru., • 
quea "' proctAtlo �racios&men1e.,... 
reu l&lenlo I ajudar o Sr. GOT-
TSCHALK. 
0 S,, Ll"U Ú.>lDllJO Fuu� '[)O l:09'.UO., ci.hw'klf do l.b-.� OYMNJ.810 DC.A:WATIOO, ,....._ . com ci-1ord•1at•,...,. •••a.üt«u-n•IDO a ..-..1· JUftf O fü. oonac&l.LI:, taa.ôo �-111.f p,.\_a ·- ...... n .. -. .,.p&ah .. 119 l't,-0.dllN coau,C1 1•• : \• OO'MCD1A O aF.N'T't: 1K) HIZO J &.CTU. � oowaou. AJI IKJ.a.a �ALU l •CTu. 
PROGRAMMA 
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t'r�C:-.J::.� :,:-� :  ::=.tad• ...., _. --.atlo lf'•-'• '41 UIMC"l). eoca� • u.. tt.v-4• por 0oTT9CaJ..1..L 
a• M-..N'N•• 'l'reT ..... (rr�'J,,....), eo11:1po.W> ••ua.t.adio per t't'"I.TA.t.i0Cc.u .. 
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T&ilCE'.1\1 P,IR1'E 
rnam:1 
11� !D\TI.u�· !1�TI�AI!J1� 
L!.•p,;...f'ct.da. .,._;. cc.�µ.u.L.1� J"'aa.Ltc." 
P R !!:Ç'-•S 
Cam,rot&l t'.1 i •  f'- ,. '"°"ºttt f'.Ora b eat,..Ju �- c1ltna d• :t--, oom ;. J1�. ·,ot . c•d•I,_ U• I • c-lHn,. t,.J. d1tu da l", !4 .  Ul\rlodu LJi dllrt.d.4. !ta.nau JA,t• - ..._ou�t-U ó.. 4,• anua.. �. 
Anúncios do primeiro e segundo concertos de Gottschalk no Rio de Janeiro. 
Retrato de Achilles Arnáud, pianista e amigo amigo de Gottschalk. 9 
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9 Rcspcctirnmcnte. anúncio do Diário do Rio de Janeiro. de 2/6/ l 869: anúncio do Dia ·rio do Rio de J aneiro. de 8/7/ 1 869: e 
desenho de Angelo Agostini para A Vida Fluminense. de 25/1 1 / 187 1 Todos publicados por Curt Lange. op.cit.. Parte l i .  
p.67. 
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SEISCENTOS E CIIICOEIITl 
:t:!f1JZ30...Z 
l CIUDt llWl SILtlll _________ .,... 
&. ll!. o 'IJI}lli.IIOl 
A OUVERT"ü°R A�D7LA CHASSE
I JEUNE H(N"I Df: M[KUI.. 
.& C.lUIRC •&ICH& 
1 . COIS!GR!ÇÃO DO PROPHE'f! 
� •crciscn 1 
O aaôAi ft ,,...,._, ....-0 
1 �UIT DES TROl'IOUl:S_ ,,:a.1,::-1..1 ,:.-a 3,·ru,s.a.\.!.! 1 • ----\--L • --- --:;--
J::?�: �- --·----; 
É: �-=-�· . j 
�- :::e:__ : ..:-...::.:.-:-:=:=';::.:·.�-·-1 
Ora .. ,...,, d, qal .. P"I"-.... lllatlt• � i 
l'JUJjllalnA PA.l'T• 
I Comedia pela· c:o:npanha do Gymna&io 
: · r��;irr·t;;;;;:-;,� 1 . i&:l!!ll...:.l-!..1.:tl.!1.!! ®  
1 • __ ... , ....  _ __ _ ___ 
l l ;�j}tiiii1� i I ··--·---·-- -·- 1 ::..��T:f.::=_:_�-==--�=�1 = :i.:::--=:� -==, :::.--:-:-,.=:-------...-·-----
1
· 
l ,. , .-t, ll&Tn .,,. f""I J'�� 1 ...... ,..,.. ,  
�.i.., .. ..,.. ... ....... -- ! 
J,., r ,, r,,,rr,rrrrn,rrrrr,,,,,,.,.,,.,.,. _I 
Anúncios do concerto monstro, com 650 musicos, organizado por Gottschalk, em 
24/ 1 1/1 869.
1 0  
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10 Respectivamente, Diário do Rio de Janeiro. de 24/ l l / 1 869 e desenho de Angelo Agostini para A Vida Fluminense. de 
4/1 2/ 1 869. Publicados por Curt Lange. op. eit., Parte II, p . 1 0 1  e 1 1 1 . 




VOCAL E HJSTRUtlEUTAL, 
HONRADO POR 
• 
:aK :'aD.1�.::·!0:0 :CZ 
CLOTILDE FAVRICHON. S . .\TIJl..\00 27 DE AGOSTO DE 18;j:J, t>lUMEIRA PAI! fE. 1 .•-Ou,·ertur:i a piano por um Diteta111i, . 2."-Aria do Pr�,,1.,.,a íem fr:LDccx;, pda �ra. A1uli& ,lucob.ou . . . . . 3.�-1:01n�c.e frauc�z- J.'.,a,,!l'' lJe·d,u -. pelo Sr. Withworth . . . . 4.·-Dueto da Nor ... a, pela Sr11. iüstn1p " n Sr. Gcntii i .  . . ;; ,"-l!omuuce fr:111,·ez- � ou, • 1.1111(':- ,  pcl;i l.eneficiada . . • • . . . . . . ,;,"-A,i:i d;i lta/,u11,1 t111 .bi1cl, pelo Sr. La Lo::x-ctLl . . . • . • . . • . , .·-.-·aut�l!si:t soi>r� uwth o� ,i;, opcru itJ, ­,, ,,,,to 1'a!,•o, c.:ompu�to e cxer.ntaJu pvr i-1:u uutt11· • . : , . "--.-\ri:t ,! ,) 1 J.mnharJ,, pd;i, hcuclic:hti: o . 
l ." - r.1llL:u1Lc , .alaa Ih J>o,,tu� lJrtt:i/,·;I'(,, . a pi:11,.,, tocada por lllll tliletnutlo-, e co111po,t:i l"'f . . ::.• - Dul't•• <lc JlJu6,1i:, f�ali,-,.,1_ }'d:t � :·:\, ,lac·ol:s,,i, e o Sr. \\'itl,worth.  . 3.0-L\.1\':itina J.1 /',-;,,10 de f.'di11il, 1n,1l•, pc:.1 h,!ncfi.:-iada ,t:·-Aria tl,� / l)ue fuiwm i, p1:lo :--:r. ( icutil i .  . :i."-Aria tlc .\'e1!,uc,,, pclu. Srn. Acnyr.J ! i ,  :ic,•111r�nl1:iJ:1 1\ piano pda !'-ra . •  la<:1)\ .sc,:, ,i."-fhu:to Ua l'ntal, pc.:h1:; S.=>. l;cutili t· 1 1, . J,auro 7 ."'-,·::ri:1r,·ê,p;. suh!·c \1 1 1 1  1uot i \O d:t OJ1t·ra /11, , ; , ;; :u So,r, con:,1,t,=>t�s e t:-.. 1..·cnbd:1� l'"H" 
t,,•1.1 autor : ! , "-l!mu:iu(·c ir�,nccz .... 1:u tl r , : 11 1- ,  l • .; ! :1 
�1I:n:1:1,u1:, 
JkJ .LJ � ! .  Au:<.\ 1 · 1 , .  
� t )lt, " 1 1 , \" 1. 1: 1 , 1 .  
Hsu 1 .  \' 1 . 1 : J o l  . 
hcnrfir.fo,1a . !..\ ! : -- , . :� · i 1 :  .A i·!·n:·ficia1ln fl.. }M:i!i,;o 1il' tnui�:-i� pP:. . .-, . . .  , caot:lr:°L ,.,, ,.,) .. 't i , · ,  dr. nl'l":ltl�í'r. O,- ""r.;. n1�e-,,tro(. Giao11i11i e 1 , :1� :n  ; _1 \'1 ,,,. . : .. 1 i t•:..1.-,.:11 ,,-;"w - li_i:� :tcc.mp:inh�mL·ntt .�. · (J c:vncc r!n 1 ·r int · i ! . " · 1 ) i� :. ! 1  . .  · 
Anúncio de Concerto-Beneficio, no qual tomam parte diletantes 1 1  




\"O C A l. J; i r. 11 1 n r • 1�"- T & II ,  
datl,, ,,_,..101 Sr11. Pr,mri!i"'O Sdo11i1:, t' f.,u·lnc 'Nt•\'l 11. }i 
ur,cltt:•lr11 . co1u111 , .. 1. t.h- l.aO rnu ... 1t't1,- , u,;; u,.·i, i1,,lwi. 
tlr...ta C(tN"' • '° ,t1r1aHhi 11, •tu �r. Sd1UJ1dt • -t ,-,,,, ttl11t n , 
t1D1r,1 outrm, Jtt<Ç•• br·ll11•1•h·J , a f,l'r•u1t1• "' u11•tioui;1 
f'IW ' I ..... wr do f't·it<brt• U1•1·LhOWt.ll , •• A nuV,·1 UH,I f it' I 
Gu1U..-ru,a Tel1 , 111 •11•• aw1uo,i, pdu bolJ ,a, � dilli­
cul��dc wi t·J. .. ClJl.'Jio. 
P1iocau111,. 
Priuu•irQ parte:, 
G,1ilh"'"11t" '!'· li f�u,·,·01 111·0) , l\nului. 
AJ ill , f'kntR1\A !kh• �r. $:·i,\\,·,·r!· . 
l,a fH'r1nii•r,- l,�urr {q'.Jatlrtlh;1) � Una•rd. 
\ itl inclJ,..• t'.OJw,·rt ,\lllrt• 11;1r,e pi :,nn ,, r,,b,...ca • r1,•,·uln• 
eh• ,,..io-. Sr,,.. Sdwiiiil r Ptt·yt,. (U,•rr. ,. L,,fo1 1t . )  
fi•1m11un· h·i11nrt-1 ,1 , 1· . .  1 1 1 jitfo 1u•ln S r  !"-r.tun111t. 
t;o.;.;,:;!� :-3·wpb"mn r111 ot w .,111r • .Hc,·11Jo,cu • 
.Sf'�1tnda purte. 
IA" c1:itninn nnir (c,11, ,.i turaj . Aobr;r. 
1 J'm ll,aui � - IUOJ , cauu:aJ0 pdos !irli, ScLWúC'rf. e Gu1· 
i:on (lkll,ni.) 
\· 1111açu1 a. 11,· com,•t •• p1,;ton • flt·lo �r. cav:., llcr. 
A1·i� . c .. IJ1ad: pdo Sr. �ct,uütJ1. 
S1du ,!t· pi ,1110 , t').,·c·uLa<ln 1�1"10 Sr, �4'\'t�. 
t �nril�•'i lqu21dr i lh 11 d,� ll 1 1�11rti� , JJJ.\�Uwoa <le. lkl l iuj, 
Uu,;,., t,·;,I.,• t'ilftalh.-n.,) . Julit·n. 
O <"..Onr.,·rtu 1rra lu�Jr no ,lia SO d«' m:1rr:-n , no �fth 
do llu:"'LrJOt.19 U1 ru• dr S. Frauri .. ro ct,· Puula , f' r.o 
w�ç•r� •• I! lmr .. d1 noite <'UJ 1•01J10. O r,·,to tln• hi ·  
lh�k!I artu1· it• 1 11 rua tio nu,·idor, os.. 6.'.> r 8� í Qhi· 
lcB�H , ";j ; ,. Our i Yr,. ,  4;;,, 
Tcr.tú --f'Ulr.-.Ua u.1 g�lt-:-ia •Umr.nte os ch,·fc� ele ía · 
...&&Uti...,..ou. buUlt".ui que �cou111-auiu1rcw 1cuho1·a1. 
Anúncio de Concerto no Teatro S. Francisco, em 30/3/ 1839 
organizado pelo violinista Francisco Schmidt e o pianista Carlos Neyts 
[ Observar no programa a execução da primeira sinfonia de Beethoven ] 1 2 












































FLUTUAÇÕES CAMBIAIS DO REAL 
(médias anuais em pence inglês) 1 3  
VALOR DATA 
7? 0 1 R4Q 
73 6 1850 
71 7 1851 
73 6 1852 
76 6 1853 
86 5 1854 
76 1 1855 
64 O 1856 
57 O 1857 
72 3 1858 
66 1 1859 
57 8 1860 
51 5 1861 
50 O 1862 
49 O 1863 
50 7 1864 
48 2 1865 
51 8 1866 
48 1 1867 
35.2 1868 
3-1 6 1869 
24 6 1870 
?2 8 1871 
?5 O 1872 
35 1 1873 
37 8 1874 
38 7 1875 
39 2 1876 
38 4 1877 
29 5 1878 
28 6 1879 
3 1  6 1880 
31 O 1881 
30 3 1882 
26 8 1883 
25 8 1884 
23 1 1885 
25 4 1886 
26 9 1887 
25 O 1888 












































13 Fonte : Westphalen. Bach & Krohn. Cemenário /828-1 928. Bahia. 1 928, p. 87 . Citado por Kátia M.dc Queirós Mattoso, 
Ser Escravo no Brasil . p.254. 
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_ ,"!J:.u. J .,,.-,_, 
li,/4111 ,Ztle • 
lnlrod1urs• fª Oprm,Brlú.ario 
D1ult#.dcBd1Jan'o tlrr11e 
• &tu/i,.,dfLltlJ do Jiú:rird:4mor AVtnraurnn. val.ra 
W'dlin11 d:An11a Bolmt1 
' fimndrn,arma 1'riumpl11rl 
llrl,11 dtt (o/iro < um rondo 
Úlra/Úln d'Eleo110,; na Opcm 1'u,y1Mlo 
l\i,i lu ,arinda Oprro,,{JJol.ma 
O,n/t«i,nu,/;J do, lon.r o, prruere, d4 wrk, ''ª /.,rr p,.,,,,,,..a 
L,, ln�• du ma lin 
J1ln 1apn/tnd• • lffllÚlll'IIM 'ftw,...n4PN 
Vl<l<>rUI, f.OUD d,�no& '!'./J.dr Gi.ruu 
• J,Nul,7 .� .. !Jnd,,J,..,..,d,,. /ndqHnd� 
1/ntfla,r Pa.lta P,.,,;,a,.,, 
O,Am,,..,,l'íma,_;., 
• J1,uú11{,- d� P"fu' d, 4rag11nft1 
A,1irrrN1NA lnlOAnn, lõa ,uunã 
Úllt'Drdta_ ,.,.JMu 
·A&llr /1,w.ú, •w• · ,,..,:�da. )/abun {if'f" dum;,11,,a 
ldt/JN . {_A11ulnlAttn.oa,rnu,uJ1tn11 d• Snr 
D. l'u/ro!! 












timndr PaÚa s,�/imrn/11/ 
A, Fr,/a, ()U44TilJ,a ,.,, (1>n,on:UJ tÚ S.Jf. 
a /m prrrul,,r 
A li'apoúhz111t,()1uulr1l."anninr.rsar10 do 
J,ú,otf'< D. L uü, 
/Jm.a '(}1Utdnllw. d,,,l\ iwf r«g zo 
: - As Flora � r.u.pi,!,,, r,aba,. 
Jfarr¼ d4 1Yorma 
P,,.lnr /rdd úlii, Julll, 
, S1111plúw da 1\·on1111. 
0/1(4r9,u1l',rnia 
• l 1'frdadúra I'o/Ao. 
C,,,ta di,,a ÍaPRlina 
(4/,iJ,/iPnw, /),u/111 dr Torqunlo 
D11,11odn o,.,,,,,,,. dt' 1?-'31'., 
Ksprmnç11 ,gmnd, 1•a/.1t1 
. l ,ú, tW /l,n!AM., 
p,.; ln� ..  i,lr,,., 
(uai,,,,. da Or,,,ma d, l"'!l{ 




lmrnnl. :1;.., M;..,, 
l�Uaa, 
liur"fOÜ 














PAJU ('ANTO R l'L\NO 
Prr ('(UJ,,m,;, r.mnnte 
·,\'r.c,,.un mt1g..d,,b,rr. /hnçnnr d'Ol,li1t 
llomftnr:t' tfo Oull, 
ltrrJhúrn,lmd1111tlrrtl,,frwnm !"'' Raphad 
mu.11a1 dt. 
.I Vr.,prrlúln, morlinhtt 
R11011n nrUr,ro111mttln 
l ;: o' lulln, mndu,hn rir ,r"rnltl 
S11pp/ira dn Xnrma 
1'riJI,,, nmruvaJo., dúu ,-,111111/a 
i\' íunn lnrrl,'. dr ,11I, mm,11,rr 
l�l'lllflff a1 f'1nJ,1rr,°JJ lmprrrl,art'ltl'1 /)ffT 
J . . 1/. a lm1,rmt/or 
Eu M·1�I• ln�trmntlr, rvmn11M 
Ron11111rr rfodnuna,�lmnr r,1,·,,1 
fnfrudU(fYlO fLt ,li,r111t1 rtrnu,/ada (Ili 
.�ontnnupar 
Dt>rm,· •Mrtt,,1r,"rln 
. 7i'r, 1i'rr1'nr,rrr11sor,r//a /Jn/ú11u, 







Pon,uu,· ·""""'!'°· "' .. "" 
lln11110 110 /J.,,,ript lnvur,,,/ 
l>,1/r11/r "'"!''""' 
' f,',.,,n ',"){� 
• /l;fl,',,; 
---------•·!.IIKC.W .. l"'O:IOft ______ _ 
ESTAM PAS 
Rrlrnl� ,Ir .lfnrro., .-ln !"' /"'1trl.11'1nlü 
ri, fi111nrl1 1'n1 lfm,,iiá 
d, /, n. llomlrm;JII 
,/,. 1/rnrt" llrn 
ri, .tf11-;,,,f 
,/, .l,urph 1/m·dn, 
,/, . /,,!t,r 
dr .1/n·rrhrrr 
,Ir (,;,/nnn /),,11(:rllt' 
d, I í/",v, :n Bdlúu 
ri, TI,,,.,/,,,.,. Lttbnrn 
ti, .f . . 1/. ,, lmprn,tn: 
, "" l'rrttr,'/1' d,,., dtut.t .r,,,hn."i 
0 n.1f1t,flfl,f/fl{rl1f71"1t/urt1) O
ry_
nn11lo_qu, , .,�quntl� (inll O Vrgn11, lua1r111111i-,, 
.llüilt{f"' ,,,, 11i111111 
/)r11,,.,ulnr,r110 ,/,,., r,ÃrrtfW\t(nn,.,1,·,,,) 
,funn. ri,r1111 i.&11 ,fr11:rrrJ ,ln ('t,rft 
,lu 111o,l,nhn, ,,_ 1,,,,//11 
t(11 d1111.tn /ltlll11 
App11rrllw, ,1,, r;.,·,..,,,1 , ,,,,,,,.,," 
Hrlrn/lJ ,/, .if,-,,,/,,,i . . 
.I onlt,.,/,u d, lim,v.1 (mnf-,,/11111) 
('anf1tl11n1 11 /},/1111 
' ' 1 
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M� 
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�01Qque1a1n au Couvcnt ,  por L. Roque, ..... :. . . . .. ) 9{,00 • 1 oro longe , por �lonte irn . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. r Jt,101� • M ude...: para picrto,
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uito Cb1c, JX;r A. . J'e�ira. . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . lfbUJ 
r�2 Ur.1 Veja voce I JKIIIIU•IUu .... .. , , . . .  
�111.nto� . . . .. . . . . . . . . . . . . . ... : . . .  : .. , .... . . .  . . . . . . . . . . . . . .  ...... 1t1.-w1 
�lfl Ort!11lh°"ª · pnr Jo:me,to <ln Am:1nd.. . . . . . . . . .  . . . . . . . . .  lS<lon 
IM OrphC'C •11,r F.nÍcf"\ . l'W'\l\ca hrilhante, por BRliforJ .. 1�·.nr1 
1 07 nrnheo na rnç:1. r,. rtinho.pnl\o, . . . . .. . . . . . .  ...,. . . . . . . . . . . . .  1 t-",on 
1 �'1 P:,i'f.'ln de H,()('ambolc, por Vc�iann)· . . .  : ..... . . . .. . . . .  l�Wl 
r.1 Palmeira fA) . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . . . . . . . . . . . . . .. . . . .  _. . . . ... l �nnn 
l :'\.1 PAlminhR!I.. pnr "1onteiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .  :.. l f..·,u1 
4 1'? P:,lnmitA. pol\cR l1nrnr,uw,...  . . . . . . . . .. . . . . . . . .  . . . . . . . . . . .  l�IO 
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,.Qfl Pr'l1 1�nin• . por "il  vcir<\ 
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1 t..-J'W'l .,....,,, 
· 1 """1  
n•,:t Pt"r:"11•:'\ . polk ,.  mil i l!'tr. por F'crrein Tnrre,... . . . . . .  l*nl'•l 
1 11:·, Prrt• r.,. :\ . fl"'lll. n, l,ri\han1e , por A. do, Sanlo, . TJ-J"'(I 
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?',..I P,., ; ,e � lnri,:-e . p,,r A rhan . . . . . . . . . .  .. 
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r,'l'? flirn 11 te .  IM"lr l;jl vl'ir:. . . . .  . . . . . . . . . . . .  . . . . . .  . . . . .  .. .. . . . . .  . . . . . . 1 0:iJ w1 
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1 «�JIO 
,., ... ,1 
'4 T i:t  Po:ka ,1,., Jlciin, . 1M1r A. C. (;nmt>... . . . . . .  . . . . . . . . . . . . .  1 •,�I() 
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f,.t r. l111ILA H.11,-c:1 . pnlkp hrilhnnte. pnr ,\. H oo,c·n boom .. 1 J·.n1 
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6!1-4 Pry_1ct-rn <ln1 Cajueiros, ofn·a rll'. /Voro11lt,1 , pnr 
• · �dveira . . . . . . . . .  : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  }�·,(r1 
-4:.!:1 l'rin .i.:en Flôr de 1',tnio,�>ul\c:1. l,��1Ante . fk•A b<l1m. 
· t,.l ila�z . .  \. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  l, . . . . . .  , . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. t !,!·11M1 
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\1e1ra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  J S;,(JO 
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�lilano.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
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H. A tle 1',l c"c1uit:l . . . . . . . . . .. . . . . . . .  . .  
1 H  Q111:"l1ra Indo. !M.lr A.  F. Ta..-:1rc ... . .  . 
u.r,o ·  
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l f{-.O.I 
-';� Q11c ê da chaH ! pulka.\undü, por Soares ! \ar. 
hus:1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  : . . . . . . . . . . .  ll'MJ 
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(A Criu ) ,  por Poppc . . . . . . .  ) $(,01 
1 1 :', C)uêda· de H11mayti, poH,a militar. por Yenianny_ .lfOC() _., 
l:� l.}uêda de Uru:..uay"<rna ,  ·-"°11..a n11 i itar, por Mon· 
leiru . . . .  : . . . .  . . .. . .  . . . . . . . . . . .. . . . . . . .  v · • . .  ·• 1 $[,.(W) 
1 .(i,4 <,h,ei•A'- d ·an111r. por M Vn,coni..:� . . . . . . . .. . . . . . .... l t,.··,1w1 : -4:\li l)uei xusa., JM>r Lnnloso de M enei9 . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 $.·,u t  
· i : \  (.Juci,rum�s de �inhã, p,o r  A.  <lo Amaral . . . . . . . . . . . . .  1 1,.·,()IJ · 71 {Jue musnda l por Lu11: de Ca,tro . . . .  .. . . . ' lSvUU 
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.. \.I (._)uem faltou nào fo1 eu ,  pur J IRrala . . ] !nl(J 
1 '4 '111'1 l:ll ()nem me dera , c r  te, por A k e1nhart l f/•00 
1 Nau dof..( V,), po, llc,uoii .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .  . 
!J Não bula ! . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
J NAo insista rapnriga ! por Franci!lca Gonz:tga . . . .  . .  
1 t Nto me nmnle, JHlt �!acedo Junior . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
1 ?\'. lo me mires que me ma1u, , polk :ti hespauhola .. . 
? Nào me loque n'isto I po1 .  fup:. Cunho\ . . . . . . . . . . . . .  . 
; 1  � ª;' p�OY,,que quem utã 41ilic10, polka. lundú. pur 
.. I .  Cunha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
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f7 Nao M:! (tran'",Cripça u ) ,  por M ijuel Angclo . . . . . . . . .  . 
r! Nto •e• da chave, p(.lr J. P. da Silveira . . . . . . . . . . .  .. 
lli Nào !'C quei:ce •e lhe pe
,
, ,  por Jaa.ia.s d'Aui1 . . . .  .. 
i:t NavnITo. polka, pnr J .  1 orla . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
'7 Nhanhan, l\ºr Al�on M ilar�er . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
"' Nhu1nha, p,or A le1Jlu dos Santos . . . . . . . . . . . . . . . .  , .... . 





r J.· T. CarJoao . . . . . .  ." 
. lO Nlnl. por J. 1-:1 ..... tlR Cun , . . .................. . . . . . . . . . .  .. !Cl Niniche , por Ch. Huban1 . . . . . . . . . . . . . . . ... : ,; . . . . . . . .. . . . .  .. 
M Ninichc, poUca brilhante, por Silveira ... ..... . . . . . . . . .  . 
40 No hl� pique u11ecl. por Mar1in1 Junior ...... . . . . . . .  .. 
M Novo Apollo, por Lucsu 1-�erra, . . ....... .' . . . . . . . . . . . . . .. .. 
M Occariniala IA), por J .  P.  da Silveira ..... ...... ... .. 
6.:JJkil qivi . . polka dCS Arbalê1rien, por Miuhieu .. . 
Sl, Offerecida, por Sil..-eira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .  . 
:21 Oh l Cunha, Lira o i:hapéo, por M. Uarata .......... . 
-06 OlhO!I· d ' EJla, por .Francisca Gonuga .... . . . . . . . . . . . . .  . 
·4 1  Olhos. q\.Uc1os, µor ·A.  Faller . . . . . . ...... ..... . . ............ _ 
·H7 Olhos tn.•essos, por fluminense . . . . . .  .-. . . . . . . . . . ....... .. 
IM Onde te C5pcro, pol\ca. lundú, por M .  Campos ... . .  . 
IW Undina, por A. Cesacino ... . . . . . . . . . ......... ... ........... .  . 
l f,"IIMf  4 la <)uer que duza ! por Anh Canull,1 . . . . . .. .  lf'fil 
l �HI 4:'.4 ()uer saber ! por l'almira tlc: Souza... . . . . . . . 1 $:UWI 
] f'fN)(I -4:V, ()11crit!a J;ts moças, por �hinteiro. . . . . . . . . . . . .  ]f(UI 
)�UI t�7 C:/uerida por 1ndM, por Cnllado . . . . . . . . . . . .  .". ':. 1'0Nf 
l�IIWI  •2ir. (Juero ma" nao possn ... , por A .  i{i�iro.. .  lf-{,01 
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l ll,OII  -li.O HeceinSa , µur A .  Meycr . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. l !t U I  
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l ftO:I• ·'l.'17 Hcl iJ(ios.a (A),  por I'. N.  l!rilo . . . . . .  l f t 1 11 1  
1 ton· 1 "f· .f,10 Hemedio para curar paixoe,. por Flumincn,e . . . . . . .  l �UI 
llfWWI filt'7 l�epor1cr , pollta brilhante .  por Silvein1 . . . . . . . . . . . . . . . .  t t,·11.11 1  
lf4UI H I  R e,urre içtu d!': l{ocA�lc . 1
mr Ar..-e l lo• . . . . . . . . . . . . . .  ]�UI 
lf(,00 H t  H c:1iranl� pnr Limn �oulin 10 . . . . . . . . . . . . ...... . . . . . . . . . .  llOCIU 
ttr,OO Z!S Rink J mptrial de �. Paulo, "pol\ca brilhante, por 
1t�:� � &�1,{º�·� ··f--ii�·s;i���.-.-.-:::.'.:·::::::::::.-.-:.·:·::::::.a:: �t� 
�::�;: "2 ��r:;� ... ��.��: .. . �� . .. �:�����:�.�.�� ... �.'.: .. ���.�.�: 
ltO:)() H:J R0<1ueta, por Germano Lopes .... . .. . .. . . . . . . . . . . . . . ... . 
1fo..o 
-4' 
:nA>sa da Consenatoria, por A .  Sc.hmidt.. . . . . . . . . . . .  _ 
J l(UJ • '!..'> -i
l
os�lina, por G. :nepke . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
J� . · H4 Rosma, po, A. f. M . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . .. . . .  11:···· · · · ·  





]JOO) . 1t-lfr · r,.r..t KMinha, por Abdon Milanu .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  '"· ··-- . l� . �·��t':!::::./�-l��--�������.i.��'.�.�: . . �.: .. �.�.��.�.:�.� 2ftXIO 
1"''·' �:,r:ud1t1a . poll-::l 1111111.H . I " "  • � · · � · Hfi �õ\he cin�a ! pnr Pereir� (1,1 Si\\';-a . . . . .  · 
4�? S.1hc pocir:'\ ! polk:t l11n,lú, por J. �! ai:\ 
r .... , S.1ltRndn . pnr Cla111lio He�n . .  
22 �""'-·!lnuci ,,�m c11id;-adn!l', 1'"' :--.tr:Hl<i<. . .  :tfl S:1ntinh;-a . pnr Mon1rirn . . . . . . . . . . . . . . . . 
r.r,G S.-mh Bern.ardl,  pnl\.: ;-a original . pn- Frt'dtr11 •> 
�l nllin . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ..... .. 
;\Oi, Sa11,t:1dc, cto Amazon;-a,. pnlka  ,\e ":i lao, por C 
Vi,.nnli. . . . . . . . . . . . . . ... .. 
210 Sa1!d:tde, d· H il icn. polk:1 Bra,ilcir:i. . pnr f d{" 
Cn,1ro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
R� Snndarle!I dn J<io dt- l:\ne i tn. por H. Br:1i:::1 
tr.i, �ed11c1nrn . f>Or Cnllad, 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . .  
!J"17 Se C I I  pedir n)("ê me d:í � pn\k;i. chub. nor ArnJI,,, 1,, 
fú.S Se ha difTeren\-, c-te,man.-11 :a "r: . por C:nnmnnCl0t 
Sih·a.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . IJ • 
r ..'VJ Sen!l-i1 i..-:ti .  fXllk:, ele ":ll!\n . 1wr � ! .  Reirht'rt . JP.u 
rn � Sâ M inc:a.  ,,fo·n d" C,t rlM 1;('1110. 
A lfrt"<ln Na poleàn . . 
4-4X Se tu q 11 i 1es�e'- ,  J)('r '.\hnr-rn Penna .. . .  . 
l .'.0 Sete de Novemhrn. Por ("al l."1 ,1, , . . . . .  .. 
2R.q Seu olhar .. t�•r Teixeira 1\e \lt"lln .. . 
'44!1 S im,  AvM-inh111 , f""r �o:tre, Harbo�a 
-4t.O �inh�. Jl')r F.11!! Ec.'l,; . . . . . . .  . 
170 Sinh;\ . pnr J . dos Re;!o . . .  . 
!l Sinh;-a'.'>inh:1 . . . . . . . . . . . . . . . .  . .  
'4,",\ Son�ira Nhónhó ! l}111'" l 'm f1 rin l l l',nln . .  . 
•.• ,'2 �ó de m:u<..'ld:i . pnr A. l '  lbhi:i . . . .  ; . . . 
'.�09 Só e-<•!l lO de qu(· fll nit• toc:i , pull,:i . 1 1111,lu . 
1\cllido . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ......... . 
t -4 1  �nlnçn� dn l
f!
pM . pol\.:::1 . l11ndll. rnr A. '1n ·\m11.•l.
: 2R!I Snmhr:1 (A )/polka de "ª]�11 . 1w,r ,\ t·arlM 1\',\11 
clrade . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
-I!,:'\ �nnho dr um \'i 1 ir . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . .. . .. 
•M Só p;1ra moer . 1}1,r \'iriam d ., Si)\'.L . .  
'1!,:1 SnJTi'.'>n ((}) .  por ,·. Crrnicrhiaro . . . . . . .  
r.r,0 Sorti,ta . pnr S:ill,·, Snhrinhr ,  
r,r, t Sn11 honl1:1 ! pnr F. l1:ih,,,iihy . .  
. f.!IR 'S1:i tut!n morl n . por Sil\'rira . . . . . . . .  
1'.?G Sn11venir 1 1 ' 1  Trjn, pn\\.:;-a hrdh:inte, por 
!\1 eM1 11i 1a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
J .17 S11lt:1n!l·pol\c a . P"'r Ch.  ,\ 1 1,cr!  . . . . . . . .  
�!)ri S11ll211a . pnr  f'r:111,i.,t· ,1 (�nl\7;"11:.1 .  
t.r,'! Surcnuí, pol\.;a hrilh.1n1c . pc,r M c rro11ct . . .  
17 ! 1  Surprer;-a . pollw.:1 hrilh:1.11 1e,  111,r l i  A .  de  �l,,qu1l.1 
4r,n Svmpathia <l:1, rnnç:1 .. . . . . . . . . .  .. 
)t Svmp:uhica, por \\·aler.-.tein . .  
'11 ·1 
·r:i.care lla . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
t.r.:1 Tahna, fl"r J . 1 . H:uat.1. . . . . .  . . . .  4;,7 Tnramcleira ,' 1�1JL:a cni1,pna11ca, por l:rrm�nu 
Lope, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .. 
'4:,,. Tem ,::raç;-a ! 1 pnr l'orfirin O. l'intn . . .  . .f!'"•'.I : :c:mpo Cll:\la a pa!o,ar • ( )) . pnr �lnntrtro 
1 <"lll:'IÇln . p11lk:1 Jlr.11 il<"1ra , 1>("!11 !Jr l 11t •nc!,, 
Fi lh 1 1  
�);i :it:':!:;:��t:'trs��,;�:, �'[:�,,�::;::� 
)UI :1 :e11'\. olho" · l"'r :\ rth. t-,; ap .. lclu . . .  ftl lO I roteia. lhlr �il\•cir� . . . . . . . . . . . . . . . .  . .  
1 4 1  ·rh<"rc1i11ha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . .. . 
1 1 -1 Ticn.1ico (Offerccitla a , ,  1 ·, . , ,·,i,:, J', nd11!,1 1:., 
"1';.� l>mt•ale d ·Aq:: rn l .  de l ',11 1,10·. por 1. N.,•)Uf' 
(�:!G ') i ,n . 1 im por 1 i n1 l im \�1]k ;,. do, l jac:ui� . í'"' 
N1cnl1110 M1lann 
r,1 ;-1, Ti 1 :1 ,  pnr Ah,lnn �Hl:rnn . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . .  
r.,..._.1 To11jn11r'.'I �al:1 111� . pnlk :i hrd h:111tr . P"' bhrk,<h ��11 ' l 'o11t i la jn ic ,  pnlka hr ilh;-a1 1tc . 11"' Falul,:u h 
!1 1 7  To111inegra dn ·1 empln ( Fnuvttle dtt ·1 ,mplc1, 1..r 
/\rb;i.n .. 
7 ·rraq11 1na . . .  " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . .  
l!'" , J I r;wes,a . ll\ir Cn,ta Ferre1r:1. . . . . . . .  . . . . . . . . .  . . . . . 
•1�1 Travc.,�nra,; tln \·::1,;q11r:,; . p11r Frederico �h!hu ��� I rc�, coni �omma . pnr Crllndrc"' ... . Trinta e um . por �l n�1 1riru . . . . . . . .  . 
4'l Tr11111pe 1 1cs du H.cguuen t .  pol \. :,  mi!it:ir. 
,\!.cl icr  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . .  
-4 1 i t  Trunfo :i, a\'e,sa, 11,,r J I .  , .\  t..le �lc,qu1 1• . .  
l �>tJ Tu bem u.hes. pn� \.,l larinh" 
-11;2 Vhima, proe'.'>;i., de H.10.:and)' ,lr . . . . . . . . . . .. . . . . .. . 
27'1 Uma ílür lel·andu llllrt� . p,•r i\. \' Rrhd!,, 
r.,;7 Üma lartlr. ,,a r, ,ç" . p,,r ,\ l \'t'" �,,hrinhn . .  Úti.>\ Un cuncour, de mu,ique, de 1 ,iurur. pn 1 
l-l oq11e,. . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 
litll Une !l11it au Ch:i.tea.11 . opc-ra de ,UtH/"'"' · pull., 
de salao. t·or Sil..-eir .1 . . . . . . . .  . 
l fi lln1lo commcrci::d . pnr t'albtln . . . . . . . . . . . .. 
1 �1 Unica e,ilC:ra.nc;a e rnem l Hidado,;.  por 1l ! \ O  
2i l \ Jn  !loir d e  Carn:1val . pnr .-\ . lbi'.net . .  
)o-1 Vaidn�., ,  pol k 11  caraC1t· r1" !H :, . J '! ll � Lart111� 
n�m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
.:rn Vail l ancc:. pnllw.n mili1nr , por A,cllfr . . . . . . . .  .. 
208 Vanda,  polka hri\hant -: .  r-or Pa).!l!\,i .... . .  
2 1 1  Yaoor Julio Dini,. ,  pt1\l.:a brilhantr, r•1r hrtm 
Chaves . . . . . . . . . .  . 
bf,ll Vclhinhrt , 1ior ,\ nlnnio Jn,C dn!I �:in11,� .. 
,fí) Ven11�, pnlka ,  e Pr:.intn m:i1 1 1 1 ino, \·ah• .. 







;/'t .\ .  l'",�i,��,��.
rnold . .  
i,'_>"7 \'icentina . por L d. 1  1 nnl i :, . 
'21 1 V1ctori:1, por P. N de Hriln . 
HZ \ ' irton;-a, pol\ca mi l i t :i r .  r"r l i .  ,\ d(' \f�-.,1ui1� 
G8 Vicloria de J laysandu, th•lir;-ado polk:i. 
charln . . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . . . .  . 
1 :1 1  Vi lnt.:l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 
l �fl; V iq1ini;-a ,  pnr 1 1 .  :\ . .Ir- :0-l r-.qnit;-a . 
�\.·, \'ir1,tini:'I (i111crca lacl.1 n" .),,1h·11/,11· A·,,,,1 
ne!ICh i . . . . . .  
f,,j'!_ \·iri;:1 1 1 ia ,  p1 ,r Frr.\niçn l\la l l 11 1  . •  
!,i:1 V i ,·:i :,, ld,crdarie f l..e1 l l de :0.1:.io) ,  I' r 
1'111 10 . . . . .  
f',.-, \·,.,,:, ( 1  l l ra1 i l  (polka d" , .1mi11hn c\t' ferrn 
i>I \. i \'a ( :aril•a\ ,l i .  J�or frc� ! 1ah:1no!i ... . 
,f1�·1 \' 1va � Jn:ln . !•Pr 1\ . t · l t i rol . .  
1;�1 V1v;-i Ut11t! 11ayó1 na nu n A'en,,·,i ,1,. .1111 /� 1 1 ,1<11,1_1 
por V .  f �u!lman . . .  
';li \'mt an b:u lc. fHJr C :-,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . .  
(,74 \'c111 d:u banho em minha �,gra, l"1r h,1nn, 
( ;OIUll(?R . . . . . . .  . .  
z:.:i \ '  n u  per<lendn 1 1  e4uilihrin , pnr Eu>,;:. l u11h,1 .  
f11i1 Vop.1i1:e en Afriq11�, por Suppé . . . . .  . 
,er,.,t Xinaú. por Mngalhàe, Ca,110 . . . .  . 
'l!Hi X i1wta. JlOr Anlonio Jt,sé dM !-,;;111111, . 
- -'l41 · Yara Gtrcia, por '1. de Morae .. . .... . . . . .  . 0 '1. Ye_�da '. llnlld d, O. Metr,� pollw.a lmlhamr, ror S1h·e1ra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
!l:, za,. 11"21: ,  pClr C. D. R . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
ü:� 7.ina, por Eleclo T:i..-:ires . . .  "t"' . . . . . . .  .. 
H Zina, por ilarlins Ferrt:ira . . . . . . . . . . . .  .. 
� Zingarc!'Ca ..f A F,rn ), p<•r Monteiro . . . .  .. 
'lY Ziz.zag ......... . . . . . . . . . . . . . . . .  1it-. . . . . . . . ......... . .  .
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A11t01,io Jose da Cost.a Machado Junior 
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